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De arcordo eoin n referida lei fie» 
incorpo-ada ao contrato em vigor da 
The S. I'<\>U« Tramn ity Linh( nnd fíiurr 
Ctmimf^. Limited, d* 17 de julho de 1901, 
a couccasao que o ra llie f a ~ a Camara 
para a con«trocç5o, uso e (joio de uma 
linha de bonde* electrlcos, qtie, partin-
do do ponto terminal da linha d;» Li-
berdade á Ponte Grande, irí pela rua 
Voluntários da Patriit n!é ao ponto ter-
minal «l i aetual liui.u de tracção aui-
mada, uma vez que u empreita de lion-
le» de ttant*Anita desiH.u da referida 

conccKvãn. 
A l.ii/ht. obtida r sa coneessão, nã > 

p >derá o rar mata de 2'") réis em toda 
a ex t .n .ão da uov • iiuha. 

REVIS 
8 u l > l m < l o , n d e M u l o 

Avalorisação 
Cahido pov terra, como cst.i o pla-

no de valorí.saçJo do café, praticado 
pelo sr. Jorge Tibiriçá, j.í ninguém 
civ, nem mesmo seu autor, que ellc 
possa dar resultados, tal o completo 
e tuinoso insuccesso que teve. 

\':lo exaggeramos dizendo que a 
sua acçSo nos mercados, além dc 
perturbai-os, além de am.rchisal-os, 
fui fatal, determinando maior baixa 
do que seria para receinr se deixas-
sem á lei natural dos acontecimen-
to:. fortificada por providencias auxi 
liares do governo e pelo concurso 
da iniciativa particular, a attenuaçAo 
d.i crise que deveria aggravar-se com 
a excepcional colheita de 1 9 0 6 - 0 7 . 

O sr. Tibiriçá entendeu que po-
dia alterar as leis naturaes, transfor-
mar as normas do commercio, ven-
cer o capital extrangeiro e dominal-o 
com o café e provocou o cspccta-
culoso Convênio de Tatibaté, idéa 
infeliz que tinlia dc perecer antes 
mesmo de ter dado os primeiros p . 
sos na vida activa e havia de ser 
substituído pelo ousado plano do sr. 
Tibiriçá, de coticorto com os srs. 
Theodor Wil lc & Comp. 

Como é de notoriedade publica, 
s. exa. abandonou o Convênio, ras-
gou suas clausulas e cmpcuhou-sc 
levianamente em temerosa empresa, 
som conhecer o terreno pelo qual en-
veredou, sem ter recursos para fazer 
as de pesas das compras, que eram 
as bases priucipacs da sua infeliz 
idéa. 

Do Convênio, feito em Taubaté, 
nada subsistiu, nem mesmo a soli-
dariedade dos presidentes dc Minas 
c do Rio, que cautelosamente fugi 
iam a quaesquer compromissos, que 
prudentemente se exoneraram de 
qu.:esquer responsabilidades. * 

» *> 

Apesar do segredo guardado sobre 
as opençõc,-. leitas pelo governo 
• >m os srs. Theodor Willc Sc C., 
ninguém ignora que a valorisaçào 
fracassou e para ter o direito de 
tal allirmar basta ver o estado de 
dcpreciaçío a que chegou o café c 
a nenhuma esperança de mais feli-
zes dias para a lavoira, em próxi-
mos tempos. 

No extrangeiro, onde o governo 
mio pôde e\ercer pressão, os nego-
cios continuam naturalmente, man-
tendo-se os preços em unia media 
superior á dos annos das maiores 
colheitas anteriores, apesar de ser a 
aetual muito maior que qualquer 
outra havida. 

\'.'.s praças naciouaes os preços 
são os mais baixos dos havidos des-
de muitos annos, devendo tal cala-
i.iid.iJe ser aitnbuitla á intervenção 
do governo, que pela forma por 
que sc actuou expelliu do mer-
e.aio os exportadores, anarchixou os 
negocio* e provocou propositalmen-
le a completa dcsvalorisaçào dos ca-
f«'s interiores ao tvpo 6, inclusivé. 

Intretaiito, para chegar a taes ; 

resultados, de perniciosa influencia 
nu tortuua publica, o governo saltou 

cima de todos os obstáculos que 
i . oppunha a mais rudimentar pru-1 
delicia e envolveu-se cm uma rcr i - j 
v.isa aventura, comproniettendo o 
v rédito tio listado, com o desperdí-
cio de muitos mil coirtos, nesse des-
egual jogo que está jogando com os 
srs. Theodor Wille Oi Comp. c seus 
sócio-, únicos que têm lucrado com 
iis nossos prejuízos e que mais ain-
<l.i lucrarão no dia em que ajusta-
lem contas afinal. 

Este estado de coisas, isto c, a 
rtiina do plano da valorisaçào, as 
angustias cm que se encontra o sr. 
Tibiriçá, as amarguras que afíligem 
a lavoira, os prejuízos sottridos pelo 
coi.imercio, a ameaça que paira so-
bre o futuro financeiro do listado, a 
nenhuma esperança de que appareça 
remédio a tantos males, a tulo ser a 
intervenção energica da União—cs-
t.is dolorosas verdades sSo de to-
dos conhecidas e o proprio governo 
não encobre o desanimo que o em-
polga e já procura justihcar-se do 
lracasio das suas operações. 

«A Samlc da M-..iiiern 
suspensão. 

Foram no u m I ) - , : ) i r acto de hon-
teni, os seguintes professorc., substi-
tutos : 

I). Francisca Sallcs Cunha, para 
o grupo escolar de lielé.n do Des-
calvado ; 

J o i o G . Sampaio, para o da Moó-
ca ; 

d. Zulmira de Azevedo, para o 
e Araras. 

O sr. Theophi lo Villela de Cas-
tro prestou Ivnte 11 111 í"'jcs tiro do 
Estada a fiança respectiva, do c.ir yi 
úe escrivão da col lcctora de lispi-
rito Santo do Pinhal, pira que to-
ra nomeado. 

A Secretaria d 'Agricuhura come-
çou houtem a d iur ibuT os 100 con 
vites ás pessoas que aco ii,>a i!iaião 
o sr. presidente do Estado na ex-
cursão .1 Piracicaba. FFKNASIÍO AKEXS A 1TI,I!(», vin 

ilfiti n>U'-t.iiu>N ii^ri.-iiiíis Iwn«r.-'i3r ar 
M/, muito niicrfeiyuadu*. — Hrtft íiiieitu, 
zíl-A >. i 'aiilo. 

1 em tido ^r.iu.Jí. extr.ícçã > 110 
iii rcado os acreditados e garantUlo* 
re ogios Id , . , fabri tdos na Suissa 
pe'a casa Curard Pcrregcaux. Esne* 
reiogios só se cticontraiii A veud.i 
111 popular ( a-.a Michel, á n u 1 ; 
de Novembro 11. 25 , e por pre^ot 
risoaveis, como se poderá verificar 
pc o ni'nuncio niserto n.t respectiva 
•. e>câo. 

O isr. dr. I-íUÍss M tninliãiT, propr^ta-
rio 'Iíí pran-ie 11 tii S João-*, m. Ksta-
do do i V r n >il,ueo visitiAt hontein, pe a 
manhã, o Posto Zootcciiuioi Central, ua 
Mo«'Ca, deiitand 1 .1 * livro de vi-i*.aoieH 
il . ; . l l e estai>e:»:ciiU"í»lo r» f.-ííuíiiíi-: 

• .10 vUirar o l ' ii) ehuieo Ceti-
tral ..esta capitai devo declarar que tuüo 
<jU..iito vi excedeu a niiutia expectativa, 
f.l ; ]{'.. v t ]Kira que em lodo o p;. :' 

1 inst^lladuK e«,ialw;W'rinK-nt«>.̂  
a t • . 

V.i,;:ainIo ao mesmo V n*.jk> B<pi'lle 
r - ' 1 ^ 11, .ir. o «i. ili*. (iii-.tavi. Kii.. .ro. 

Nrr Ir p p ica^ 1 ; 
pai II.' TI4 tle liontem, d;ita<)a 
a t>rrfeit:ira ;» f.r.*;' ^ 

( ) alteres rraucisco 
Santos tem direito, pela 
ma.ao vencimento anima 

I' irt:i 'o, ent.r a rua ftoi 
a ' r.x.<•(,.;<. ila (iloria : 

• •• onv rontfis qirxtrv 
tui! e i-*6enia e nove ri 
r • íi 1, alar^ainento e r 
p.i.seio.«i <la r>:a Ja^tiuril 

dc vinte cir.co conto-. 
d;r.:-*nto.s r noventa e 
( 2? : 9')0i2'J1) euiii a eo 
estai,ulo para o •»• rviç > 
vncca leite ras » d. um 
a<liuinistrat áo do 111- • 1 

O sr. secrctano d o j w t i í i e f ' d t c l a -
rou ao director do grupo esctilur de 
Arar.tquara que a professora nomea-
da para substituir o adjunti daquel-
L- estal>elecimcnto sr. Francisco de 
Paula (iurtez, em goso de licença, 
e ora removido para outro instituto, 
deve continuar 110 cargo até o seu 
definitivo provimento. 

O procurador fiscal deu parecer 
nos processos por infracçâo do re-
gu!.'inento d'* consumo, instaurados 
coirra Nacii Kntir\, de Jahtl, e Pac-
cati lio Piuntini, dc Ribeirão lioniio. 

11 sr. direcl-T iKa -.-3 
Cantara, de a*:..-'.rc!c» c- 1 
re;r lamento interno su.-
ze -li.it, di» . .'íeii-ir:o 
o i.maiiurr- da inestr 
.!' w i Paulo de Alln.ipi.-r.jü.- l l lx»u O sr. secretario da Justiça e Se-

gurança Publica forneceu a necei. a-
ria guia ao sr. J o i o Maselli par i de 
l>ositar no Thesoiro do Estado a 
quantia dc 3 : oooi-jooo, correspon-
dente a 1 5 4 * sobre o capital de 
ao:ot>ó$ooo, com que pretende es 
tabelecer unia casa de empréstimo 
sobre penhores, na cidade dc S a u -
>ss. 

MAt:HIM AS A F, WF1,H> 1 Al» AS de. 
benotíeiar car^-1- K.ní.N AN Õ') A K K ^ S 
f, F ILHO—Nua l>i -.. a, ü . fVÍ ío 

I 01 informado, pela secçao d' 
contencioso da Ueiegacia fiscal, o re-
querimento em que João Pereirt Ua 
mo-, procurado, de Fabiano Ramos, 
pele restituição da quantia dc. . . , 
50( Sooo. 

10, reassumiu. 
'.iunsta 
ti- titut -Foi exonerado o carcereiro da ca-

deia dc Bebedoiro, sr. Vicente Cân-
dido do Almeida, sendo nomeado 
para substituil-o o sr. Theotonio 
Cândido dc Mattos. 

Kubcu Ctiim.irScs & Comp. , agen-
tes geraes, e únicos representantes 
da Loteria da Capital Federai, úni-
cos que têm para garantia dc seus 
prêmios vcudidos a enorme v i n i n u 
de 500 : 0 0 0 S depositada no The-
soiro Feder:.!, declaram aos seus 
amiveis fregiiczcs ij.ic tèm a plena 
cettesa dc vender hoje os 1 i x i : 000S. 

(ionvidamos os nossos leitores a 
habilitarem-se na feliz agencia dos 
mesmos senhores, á rua i j dc No-
vembro 6 B. 

Foram concedidos quinze dias dc 
licença ao carcereiro da cadeia de 
Anuapolis, sr. Francisco Ferraz de 
Moraes. 

O promotor publico de Ribc i r lo 
Bonito foi autorisado a inspecci<<nar 
os cartorios dc paz de Bóa-Esperan-
ça, Doirados c Guarapiranga. P.:ra occorre: as J 

trada de 1 'erro Soro 
creuria d'Agricultura 
videucias 110 sentido 
di»posiç3o do r, cir. 
a impoita' cia de 42' 

O sr. I I . da Silva G u s m i o , pro-
motor publico de Casa Branca, foi 
autorisado a receber a quantia que 
tem a haver na Secretaria da jus-
tiça. 

Vac grande eatbusiasmo pela cul-
tura do arroz no r.orte do Estado. 

Informam-nos que no Quirir im, 
ás margens do Parahyba, cujos ter-
renos muito se prestam a essa cul-
tura, já se tèm ve.idido lotes de ter-
ras a 6 0 0 $ o alqueire. 

Por unia estatística, que deve ap-

firoximar-sc muito da verdade, a co-
heita aetual de arroz no nosso lis-

tado orça por 1 . 500 000 saccas. 

IJc-ro Boai ii 1 11 enru cekeiiias. 

Na sala da-, audiências do Tribu-
nal dc Justiça, fez liontem prova 
escripta o sr. Joiio Baptista de i.i-
111.1, que pretende habilitar se para o 
otficio dc advogado na comarci de 
An,paro. 

A Secretaria da Justiça solicitou 
á Fazenda a abertura dc um credito 
de jo:ooo.S, para a construcçjo dc 
um prédio destinado á cadeia de S . 
Manoel do Paraíso. 

Inscreveu sc no concurso para pro-
vimento do Off ic io dc Registo (ic 
ral de Iiypothecas da comarca dc 
Jaboticabal, o sr. I raucisco Homem. 

Pela Secretaria da Fazenda foi 
houtem expedido o titulo dcclara-
torio do vencimento animal dc 
2:44<>$9oo, a que tem direito o 
c ip i t io dc policia reformado sr. J ú -
lio de Vascoiicellos. Por sc ter declarado impedido o 

escrivão Gonçalves, passou para o 
cartório do escrivão dr. Marques o 
recurso crime dc Itaporanga, cm que 
sâo partes Annibal Vergueiro d.i 
Costa Machado c }osc Francisco Al-
ves. 

Vupoi-es i.ANZ—dão vendido» por FKH-
NANI O AR.KNK AK ILill), A rua Uirci-
«, ar»-A-« I'«nlo. 

Pediu demissão do cargo de es-
crivão da collcctoria estadual dc Mo-
gv-Mirim o sr. Antonio Btieno Jú-
nior. 

Foi hontem distribuído ao mi-
nistro sr. Antonio Paoluio o con-
Hicto de jurisdicçào entre o juiz de 
direito do Amparo e o dc Mogy-
tnirím. 

Man uma n u « < ilavo 
Kgvdic i.itrJt* << P " n « 
Pensando : - t i a* ira i-ie# 
O .1 nmt e mmU »<-' a acenai 

O sr. An tôn io Tede»co, ex-pro-
pr ie tar io dc u m a casa de penhores 
em San tos , foi au tor i sado a levan-
tar a caução d c l : ; o o 4 o o o , que ga-
rantia o timccionamcDto da referida 
casa. 

O ar. prefeito mniicinal, de stcordo 
com a lei n . W5, 4e hmtem datada, 
aeba-v u t o i i n M t w t c i U r n desistên-
cia, acm comli f to 4c «pcoie algmua, do 
contrato «e t n M r f t da liftlta dc bon-
de* de H u l A a u , o contratante 
«linye wir to d* f t O M t o da importan-

Ma» o Penna q»« * mineiro, 
Não »«»-;/. 1 »ão faciliaente. 
No*ao Diasv, «em 1l1nhe.ro. 
Ha de voltar <Je«r»utr.nte. 

F o r a m autor isados a pe rmu ta r e tn 
os respectivos lugares os agentes fiv 
cães coronel Malachias Rogér io dc 
Saltes G u e r r a , da 11. ' circumscri-
pç io e o sr. T h o m a a G o n ú d e , da 12'. M is não <1. i la a ciriçHo '. 

• Ag-na molie em pedra - d M , ^ 
(Uit conhecida riiâo) 
Tanto bate até çne fnr» 1 . 

O sr. p rocurador gera l d o Es tado 
é e n auigiui hoje os papeis rciati-
y<m . á doiçto dc um (cncao ao E*-
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reticfcW de César Blcrrenbacli; o n. 45 
«I O Thtalrn, 11 lii-in dirigida revista dc 
arU« c letras do Mavinoni Piedade. 
O preaeate iiiiinero oceiipa-se de va-
riada» afwiimptos, c insere lions retrato» 
dos actor n ll lymplo Nogueira, Marthis 
Veiga , Antônio Marque* e A . Miranda; 
mu exemplar do livro l^imameiiloí jirila-
i/nqitos, aolliífidos, coordenados e auuo-
iado» com talento pelo sr. Tlieodoro 
(alia, residente em Campinas; o ultimo 
uiiracr* da Th» liranHan Kceicm, com 
bons informe* sobre assuiuplos iiifrico-
la* c enmmeielaes; um exemplar do fo-
lheta Sytltmtx analylico de plantas, pelo 
sr . Alberto I.õfuren, dlrcctor do Horto 
Itolanlaa do ICstado; os llelalorio» da 
Sociedade Portuguesa dc Beneficência 
apresentado, em assemblía geral, por 
seu presidente Bernardino Monteiro d'A-
breu, c o da Sociedade H u m a n i t a r i a dos 
Empregados no Comuiercio da cidade de 
Santos, apresentado cm assembl í a ge-
ra l , pelo seu presidente Benedi to Pi-
nlieiro. 

O sr. secretario d 'Agricultur . i 
mandou creditar a quantia de 
5 5 : 7 1 8 8 6 0 8 , ao sr. L u i z \ ' enancio 
(ia Kos.i, pelo p a g a m e n t o de despe-
s;is feitas com o serviço de esgottos 
dc Santos. 

* 
l W o Boraclco» cura todas a s niolca 

t ias da pellc. 

O advogado N e l s o n de Senna re-
querei! ao Ministér io da Industria e 
Y n ç à o q u e fosse feita unia sonda-
g e m mais perfeita do que a que o 
requerente mandou executar no lo-
par denominado i D c t r a b a d i n h a » , em 
território do l istado de Minas, á mar-
g e m do R i o Doce , por presumir 
que existe ali u m a bacia carlioni-
fera. 

O sr. ministro da Viaçi lo profer iu 
o seguinte d e s p a c h o : 

« D e accordo com a in formação 
do chefe do Serv i ço G e o l o g i c o e 
Mineralogico do Brasi l , não convém 
proceder-se li mencionada sondagem 
antes dc ser fe i to o reconhecimento 
geolog ico da i cg ião .» 

O sr. cap i t Jo de corveta Antonio 
litlio dc O l i v e i r a S a m p a i o , que d u -
rante a guerra russo-japoneza per-
maneceu 110 J apão , c o m o nosso a d -
dido nav.tl, o f le r lou a Bihl iotheca d.: 
Mar inha diversos l ivros em idioma 
j.tponcz. 

>> 
A C o m p a n h i a Messager ies M 1 ri ti-

m e s declara que as negociações com 
o g o v e r n o francez, relat ivas á sul -
venção para os serviços postacs pa/.i 
a America do S u l estão e m via dt 
solução satisfactoria. 

* 
Conta 11111 despacho de f .oudrcs 

que o sub-secreiario par lamentar d c 
Ministér io d.is Q i l o n i a s , sr. ( , . 
Churchi l l , annunciou hontem, 11 
C a m a r a dos C o m m u n s , q u e o go-

erno do T r a n s v a a l está trat indo d' 
emitt ir ua i emprés t imo de cinco mi 
Ihôcs esterlinos. 

* 
Sticcessos da K u s s i a : 
In formam de 1 ' c tcrsburgo que em 

Kwtto um bando de dez honicn 
armados atacou uni comnierc iantc e 
d despojou de cêrc.t de 5 0 . 0 0 0 1 • 
b l o s ; o infelin licou g r a v e m e n t e fe-
rido. 

A policia prendeu oito pessoa-
que parecem ter tomado parte 111 
cr ime. 

— N a aldeia cossac.t de Kavkaska ia 
o exi lado Yorosbic i r , preso hontem 
pela policia, defendeu-se de rev S l v c 
e m punho, e 11c-sa occasião feriu o 
adjunto do prefeito. 

O facto loi presenciado por vá-
rios populares que, indignados, lyn-
charam Voiosb ie í f . 

— O s habitantes da aldeia de V i n 
n u w , indignados com os saques que 
ali constantemente se dão, mataram 
também diversos individuos suspei-
tos. 

* 
fim visita a pessoa de sua famí-

lia, seguiu hontem para C a m p o I.ar 
g o dc Sorocaba o sr. J o ã o I.ourcn-
>;o Rodr igues , inspcctor do ensino 
publico. 

* 
Desistiu d o cargo de escr ivão da 

collectoria estadual de M o g y - m i r i m 
o sr. A n t o n i o B i ieuo Jún ior , 

* 
Consta ao •Twnnl iln I 'ommcrcio, 

de hontem, q u e a escolha do can-
didato que tem dc substituir o dr. 
Jorge T i b i r i ç á na presidencia do K v 
lado de S . P a u l o está resolvida, sen-! 
do acceito pelo governo o nome que 
for indicado pela convenção do par-
tido republicano e que ser.l, segun 

perio marroquino , não declarou ain-
da se acccitava aquelle posto. 

I n f o r m a o m e s m o correspondente 
que u m navio de guerra f raucez de-
ve chegar brevemente a M o g a d o r e 
que u m a autoridade marroquina en-
viou grande quantidade de a r m a s e 
munições para as tribus que v i v e m 
uas regiões l ini i trophcs das posses-
sões francezas e espanholas. 

• 

Dizem te legrammas , vindos d c B r u -
xellas, que h o u v e hontem 11a Gama-
ra violenta discussão entre dois de-
putados socialistas. U m del les cha-
mou «eobarde» ao outro q u e res-
pondeu : « A f a s t o com o p i essas 
injurias», l isse outro foi o deputa-
do S m c t D e n a v e r . 

Accrescentam os refer idos despa-
chos que foi adiada para sexta-feira 
próxima a discussão da declaração 
ministerial sobre a regulamentação 
do trabalho nas minas. 

* 
Notic ia o jornal londrino Dnily 

'fch/jruph que se acham e m gréve . 
cm N o v a Y o r k cerca de dez tnil 
est ivadores. 

Consoante notic iámos h o n t e m , foi 
nomeado para o cargo dc escrivão 
da 2 . ' delegacia o sr. E m í l i o T c i -

'•<j.o 

L o t e r i a d e S . n u l o 
A Q U E K A I S I O B T E I V I l S — 

A . M A I S A O K I Ü D I T A D A 1 0 G A R A N T I D A 

DIA Ki 1>0 CO/IJ!ENTE . -

Extracção da GRANDE E EXTRAOROMÁTUÀ LOTERIA 
1'IO.MIO MA1IJK 

Bi lhcto inteiro 7 t i 5 ^ 0 
AU1SNTUS ( JKUAKtí : . l ^ o n t o i l l 
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portanto, ma i s fáci l c lucrat iva a ven 
<la tios productoB agr ícolas dc toda a 
classe, 

A iuact ividade c o abandono injusti-
ficáveis a que parccem condeuimulas es-
sas te r ras d tanto ma i s de admi ra r q u a n -
to , estabelecendo uni las t imavel contras-
t e cc,m o movimento progressivo «jm» in-
cessan temente .se opera tio Kstado, acor-
dando ns act ividadc* adormecidas pa ra 

collaboração na obra do bem cotn-
111111:1, estri<» s i tuadas as ma rgens ou são 
em grande extensão cor tadas por impor-
tantes v ias fé r reas , , necrc>cciu1o a i n d a 
a agg ravmi t c *!e sua proximidade i\ j>o-
puluyr.es u rbanas e ru raes mais ou me-
nos concentrada*. 

Deaute des t a silua'ção impõe-se á ad-
min i s t r a rão publica a perquisiyão <ios 
motivo» «pie lcni de te rminado ou f<u-te-
mente cooperado p a r a a mons t ruosa ano-
malia que tan to compromet t e os inte-

scirn, iltlt* cxcrcirl O lopnr d c cscrc- resses da amii ic ionaúa prosperidade da 
tio sa agr icu l tu ra , p a r a o c f fe i to <le 
serem removi Ias a s causa» que vão pro-

vente da referida repartirão. 
Mjl 

Communica-nos a Ilcpartiçíto dc 
A g u .s que, c m conscqucncia d o rom-
pimento dc um cano da l inha ad-
duetora, 11. 2 4 , denominada t i u a v a -
In), haver»"! escassez de a g u a nos 
bairros da L u z , B o m R e t i r o e ci-
dade. 

• 
H o j e , cm sessão de camaras reu-

nidas, d T r i b u n a l de Justiça julgará 
a ordem de hahcan-corpus impetra-
da c m favor do dr. O l e g a r i o Perei-
ra de A l m e i d a . 

O s dilTcrentes grupos polít icos da 
1 'spanha andam ul t imamente cm 
grande activid..de, indicio esse de 
icontecimciitos importantes nos ne-
í . ic ios adiiiinistr .t ivos dai juel le pai/. 

* 
Real isaram-se hontem em O r l c a n s , 

co!n ^r.mdc soleni i :dade,as fes tas dc 
icanne d 'Are . 

Durante os íestejos, .1 que assisti-
ra íii milhares dc pessoas, í(ú preso 
uni jornal:.,ta que dirigia insultos aos 
f:anco-ina«;ous. 

di). ítiüusiriaes c C o m 
i ivii^a approvou, e u 

)iitcm, nu. 1 mo<;;lo la-
pa ra que (» governo 

i m p o t • sobi\ : ; ir viajan-
íraucczes 110 Brasil . 

p.io.^o foi anprovada po 

A So- ie . 
mcrcianti 
reunião 
/eiuio 
inicie negociações com o j^ovcriK 

ileiro a i im de oNtcr a rcducçã 
j o s 
les 

tuiauuuid ".le dc votos. 

' ! ' e ' e o , r a n i - t de l í ruxcl las para o 
jornal londi ino Wvnriiifj Po<t diz 
• r i r marcavj.j \\\ \ o dia dc Ju-
nho prox in io o ju lgamento d o sr. 
viários Waddin-;" >n, f i lho d o cx-
consul jeral do Chi le 111 capital lx*l-
ja, accusado de haver assassinado o 
«ecrctario da L c v i ç ã o , Balniaccda. j , 

i 
O governo portu^uo/. concedoi! o 

titulo (hx Uonl á Socirda«lc 1 'ortu^ucza 
d ' Henelicencia da cidade do (Jnnipi* 
nas, 11 esto Estado. 

l ic; . 1o sus-ci-
da pr imeira vara 

doM KeitcM da 

No conflicto dc jv 
lado entre o- juizes • 
cr iminal , do Kio, e 
Snúdc 1 'uhlir 

t rahindo ou impedindo o seu renasci-
mento naquel la vast issiuia 2011a do lis-
tado. 

Sem o pensamento de a p r o f u n d a r 
aqui o e s tudo Uas causas que se tem co-
ligado par . i de te rminar a last imavel si-
tuação ac tua l , rcsal ta ao primeiro exa-
me a decadenota da cu l tu ra cafée i ra 
desde lonj^a data iniciada e mau d 1 a t é 
c o m , esp lendor , por d i la tado tempo 
naquclla região , m a s lioje quasi to .a l -
mente a b a n d o n a d a , n ã o se tendo creado 
a te atfora out ra fon te de exploração, cu-
ja. renda possa, ao menos , a t tent iar a s 
dif l ict i idades da s i tuação aff l ic t iva cm 
que se beba te a lavoira do lOstado. 

A invejável iniciativa c a fecunda acti- ' 
vidade de outros tempos estão li<-j.% entor-
pecidas. A espontai ie i lade natural , apa-
natfio dos paixe.i novos» n ã o se tem, m-
íeliRincntc, all irmado por actos de valor 
apreciável. 

A reacção contra a decadência avassal-
ladora, q u e traz toda a lavoira de café 
acab runhada é ainda u m a simples aspi-
ração. K ' , pois, dever peculiar tio jxover-
110 ir procurando, an tes dc tudo, outras 
direcções para onde encamixi' 'e as pro-
videncias e propilla a s aclivMndes capa-
zcs de t i r a r partido doa elementos nat«i-
raes de <jue ainda dispõe a zona sob o 
tríplice p.mto de vista a{»"ric»ila, pastoril 
e industrial . 

Trat.atido-se de u m a região já desbas-
tad.i c, dos.'.e t<-mpo imniemorial, explo-
rnda, a sub.itituiyão do systema de tra-
ballio acrual por outr«>, que obedeça a^ 
preceitos raoiou ies ccouomicos d 'a^r i -
cuitur.' up;*rfri' ri ia, não pode ser impu-
nemente a iiada nu ret ir.lada, ante 

j imjí. e pela propiia força na urjçentc ne-

Com e>»ta re» '»rma virá, iti lubilave! 
n icnx . .1 multi iiciçã') dat» culturas e ;i 
abunüaucia e varied.i !e de producçã. 
•so-.rc tuüo do c. /ea s, e p<>r preço Sntif-
ii'j:«iit-ine«te reduzido, p a r a p< «lerem 
Kupportar o ontis 'do lo 11.̂ 0 tr í imjíorte e 
- a' i .f izer os interesses aliceryudoflT h o 
sysienu'. cie cuittira por meiaç.âo, mie ftt-
turauien e deverá prevalecer até (ju^ se 
constitua c m bane solida a pequena p ro 
priedaüe, fonte de bem estar o riqueza 
em rnlos os paiz- s civilisados, pela sub 
ílivi ao dos lati 'undion, j á por eíleiios d, 
in .1 }>artictilar, j á pela intervenção 
111 <iit <'a do» poderes con ;t'du«do{. 

i'"; 10 l ado «la prodttcção agrícola t 
marcha r , necessar iamente a pecuár ia , 

moditicada em seus pr imit ivos uiolcUs, 
forçosamente melhorada em conseqüên-
cia das facilidades adquir ida* na prat ica 
de rotear e fabricar o solo e da fácil 
t rau.sformação deste em extensas p"a-
darias, o n d e abundará a f o r r a r e m 
tornará m a i s abtindan .le. \ar iada. c nu-
tritiva, creando-.se ao lado das pas tagens 
r. atura es, nie.lr rados í»h prados arti l i-
ciaes, m a i s pingues e rend(»sos pela ado-
pção da pra t ica dc i r r igação , graças á 
qual pod'.*rão s r conver t idas ao r*jcfi-
tnen cu l tu ra l (juasi todas a.-i nossas tur-
ras ató h o j e incultas c, setu razão» con-

T a c s são, em !afgos traços, a s provi-
dencias que pódem ser tomadas desde 
já , 110 intui to de s e r iniciado o ensino 
pra t ico dc culturas, cu jo desenvolv im-n- I Noruega 
to possa coMt i tu i r n o v a s fon t e s de 
producçilo ud^ÜSbtado.m 

4. 
P o r conter omissões, o sr . ]»resi lente 

do K.-vtndo, i)or,,dccreto 11. 1.476, dc hon-
tem d i tado, ' ülter.»n a s disposições do 
ar». 241. do Regu lamen to Policial n. 
l.*»49, de 23 de Fevere i ro dc ua 
par te r. ferente pivj iaro de processos 

competençin d a s au tor idades poli-

pesos a rgent inos e K»5 pesetas espanho-
las, equivalentes a RO 913;8ft4$440, cm 
nota» conversíveis: 77.2«7:í»20$ e em 
moeda subsidiar ia : 14:405$560, pa ra , ni-
ckcl e cobre. 

* 
O jornal f raneex Lr Mnliii diz que o 

min is t ro do J a p ã o , em uuia entrevis ta 
com um dos seus redactorcs, declarou 
«pie o seu paiz está disposto a ass iyuar 
com os l is tados Unidos um aeeor lo idên-
tico ao que vae concluir com a F r a n ç a . 

• 

I n f o r m a o Kclto dr. Pariu que a cotn-
missão ministerial eutreg-ou ao governo 
da F r a n ç a u m a l is ta das propostas que 
serão discutidas 110 p roximo Congresso 
da P a z , a reunir-se naquella capi ta l . 

Kssas propostas vão ser submct t idas 
ao Conselho de Ministros. 

* 

da 
ciaes. 

ICssa disposição ficou 
d a : 

assim consli tui-

Con ta 11111 t c l e g r a m m a de Stockolnio, 
que a comniissão de per i tos 

enca r r egada de ave r igua r a s causas dos 
casos de envenenamen to occorridos a 
b rdo do vapor Dnfw/lc e de «pie foram 
vict imas qua t ro passageiros, en t r e oá 
quaes um rcvolucionorio russo, concluiu 
dc q u e a morte daqucllas pessoas deu-se 
em conscqucncia do desprend imento «le 
•.jazes deleterios do carre.-faiuetilo <le fer-
ro silicioso que o navio levava. 

Os jornaes londrinos, em atas uli i tnas 
edições, inserem noticias telograplr .cas 
le Capetown. diz ti io que sobre l.r-.0 »0 • va | - 1 11 , «uri ir iij í j 11 ow 1 11 » < 

« Ar!:. 1," •J f iLprcsentada a queixa ou Herreros , "que deixaram as pos.ícísõcs 
denunc ia de rafta in f racção , con t r aveu- a l lemãs do sudoé.ste da Áf r i ca para se 
ção ou crime policial, a au tor idade pre- estabelecer nas m a r g e n s do lago N e a 
p. 1 ra< 1 o ra mandará 
p a r a ver-s * *M&es 

c i t a r o de lmquvnte mi, onze mil mor re ram de fome. 
na primeira audi- Accrescentam es-.es despachos que or. 

cucia. negros transportados do Senegal jiara 
$ 1.°—-Terá. logar a mesma citação se. j a bahia de I^obito se revoltaram perto 

independente de queixa ou denuncia, j dc Twoanda. wnif,fl ' f - .. ; , - - . 
constar infr . icçfo de termo de tomar oc- Os soldados portuguezes, chamado-, J)riesl««r, quo í-ü acha prono proventi- \ , r r , i - I .,n« er^ 

' * ordem, ca r r ega ram v . o n - n t o , a d i - p «aição d o jui/i d a l l ' / ' " ' 
»amot inados , ma tan- q u a r t a v a r a cr iminal . ' P"n«;nte maioM-l:». . . . . 

. ' .. . . . . . • \ 1 1. ̂  1 •».. . I ,. , I >..•!, 

furam eleiloa os srs: Antônio Azere-
do, 1 'edro Velho u SA Peixoto. 

A ordena do «lia, paru amanlift , k 
;t cont inuarão tlu eleição das com-
miiHÕCB. 

M I O , l o 
C a m n r n : 
A süpkío fo i presidida pelo Br. 

Cariou Peixoto, nchando-so presenteH 
sOHsenla o oito dcjjutadüg. 

Kurani l i d u i : o parucor rnconho-
cendo deputado por AlnK"«n o «r. 
.Snmpaio Marques o um o tieio d» 
sr. Costa MarqueH, just i f icando a sua 
aurancia. 

O sr. Pedreira F r a n c o roquerou 
fnsso lançado na neta t t in voto de 
pi-Hiir pulo inllouinienlo do dr. Kelix 
Oaspar, ex-initiÍHtM do Interior. 

A n n n n c i a d a a ordem d i dia, fió ko 
achavam no recinto noventa o um 
deputados, 1 1 10 podendo p'.)r í.í.ío con-
tinuar a eleição Ua mesa. 

— O dr. Tavares i .yra , em lon;.;i> 
parecer, ju lgou improcoileiites os me. 
tivoH de HU-pcição nl e "ados pe'o dr. 

9 
áquel la repartição federal, pretextan-
do ser o inoHino pessoa egregin, cor-
cada do immunidados . 

—Chegain grandes quantidades do 
borracha do Acre, sendo os-ms a í ul-
t imas remeesas. 

Kssa borracha contrl lme pc.ra o ^ 
flUKincnto da renda d 'A l fande^a . 

I t M l F K , I o 
Padeceu o general de divisã j ro-

f o r m a d o Call iopo Monteiro. 
—Tnmhern falleceit rep"ii!i ; i . : i i i 'ra 

te o jnedico I.'«pou Pessoa, 
w í i i t o A í - r , < i i í i ; , i o 
iJupois de f « i i í punporad i a<pti, 

para a« cidailes d > Sul , a 
Companhia Cyr i ca i iaranti 

—Kallecou em l'elot.i-1 o i-aj.lt ili.i-
ta Kaustino Trapag 1 ! . 

E Z T E S / I O : 

M A U I t l l ) , 1 0 
A rainha Viet -ria d l 

Alf redo dome» ; candidato ã 'cadeira { l«»"ha, «l.-n !. .ie á lu* u m a cr-anç» 
dc purtugnez d>> d y m n a í ' 0 Nncinnal, I d r > h H j : " n , i ' ' - i h n o . 

i iritto e Apenas íoran. mfíi 
noticiando o tu ni. i.m . 

contra o* lentrs I loriauo d 
Pinheiro < iui inarãcs. 

t—1 oram hoje recolhido^ ;'t í':>i.\:i 
de Conversão U71:17-1.'r"7 IS e foram 
retirados H t * ) ! ' . 

— O Tri lmnal do (.'otilas appiovoii 
o credito do 2 . 1 1 l:')'»'»4! para ae pti i 
ção do trilhos e ac e-.-orios destina-
dos aos tralialho-i do a lar^i toonto da 
bitola do ramal tio 8. Paulo. 

K I O , i o 
A Corte do App. l lação negou o b i - ! r c ; " ' : 

hf/is-iorpui impetrado pelo chiinieo . " ' ' . 1 1 1 

•Ollt.c 
. .1. • t II 
e i m e 

lo, houve '.'rande a l -g i r t pul.lvvi. 
O pov >, etn grande in-i- 1, r> ' 

se «'tu frente a i pa'aeio le d, le 
l ande viva- a n sotic ano- e n 
toando o l.erd.-iro d • t l i f ™t". 

j —•) sr. (':•] •!' !ni >n do t 
do democrati • 1 da <'atnata, d • ' 
a vários reiiorlern qu<- e^t i li 

|a manter energicamente 1 ii 
a:tli ei' rical, at • a^'.ra >u->t -nta-ia • 

istdenoia do n̂ . 

ciq.aç.io, ott tle termo •!'-' r . ' n ; i , ua j p a r a restabelecer 
con t ravenção , ou cr ime policial, c , ues - , -í ba io tu t t soln o 
t'* caso, se ..ÍDceílcrá nrcviamei i te ao rto S c f c r i n J o 21. caso, se págceílcrá previ uncii te 
au to circtunstajlciario <lo f.icto, com .le-
ct . r ação ct.n testcnnmlir.s ijuc nel lc lia., 
üe jur . . r e i | . i c*c rào du 2 a 

ií 2."—O C s c # f . . . oa official de Just i -
ça permi i t i rá a o .tuliiiqiteute a le i tura da 
que ixa ou denuneia , e .ue»aiu coptat-a. 
q.n.nílo o queira í.i/.cr. 

§ 3 . n - Xito comparecendo odeHnqueu-
te . .a aurtieiicia a p r a - a d a , a áutoriilado 
prorederA «í Mia revelia e inquirirá sua. 
mar iamen te a s t e s t emunhas , reduzindo-
se t u d o a escripta.» 

— 1 1 sr. prefeito federal visitar.'. 
*J" I a m a n h ã o niatadoiro de Santa Cruz. 

O sr . presidente da Republica rcce-1 — O s drs, Ta ares d ; I . y ra e Al-
l>"ti hontem o se^tilnte telegrainma da ! fredo Pinto conforoucinrain hoje com 
Vic lor ia : | 0 dr. A f fonao 1 'enna, a respeito do 

i loje, que foi publicada a ultima ; . t^e inharquo tio principo d. Luiz, li 
pa r t e da m e n t e m que v. exa . d.r . ? .n ; , h ( , ( ) ( 1 ,,;„ 
ao Congresso Nacional , a qual agradou i , , >. 
neralmeate pelas el -vadas vis tas c pa-I ' l .u o " ÜOVvn.o nao tnipedl-Kera.iiica.e J.e.n.s e cv . i ons vis .as c pa- , ' . : 
trioti .mo nel la demons t rados , permi t ia | r i o d e s e m b a r o u e d o p r ine i e, In att-
V. cxa . OU ' n a minl .a .raalidad • de p re - , d o a po l ic ia de sob reav i so , c i o al-•pi -' n a inini.a qualidad de pre 
üidente oeste Kstado, de ridadT»o '(1 a 

.. polici 
gueni pretexto a presença do prinei-

5 4. fà jn .oaroceado o delinqüente, a i , ieiro c cm nome do povo c»pirlto-san- pu p a r a p e r t u r b a r a uri -111 pt i ldica . 
au to r idade ltie farã a 1< ilnra da 
ou d o auto do f 1.", reeeberá n d.*fes;i 

í*a t < , | , s- ' ' c " f e i ' c i t l ' v - c x a - 1 , c l í l ' • ' r a n U ' ' K ' provável , n i t r e t a n l j , que d. la.iz 
j con t iauça e fa^aoir.LS espe ranças que , n ,-u ) , j e s p m | ) a r „ „ c . 

• . . . * " l:to elev.ido d o e m e n t o despertara... n o • : , . : , , ' • , r , • „ „ , „ , i „ u , 
inquirirá a s . testemunhas e fara as i d t ( , , ,e M ^ desvelam L ' l m r a C u r a t o A 0 

perguntas que entender necessário*, -eu- | ^ ^ ^ , ) l l l ) l i c i s . Ke.peitosas ' ( ' r u z ; v a 0 f a z , " " exercícios, o 

-a, sobro j u l g a m e n t o d o I l l l a , e . . t e r c i > ou improduel ivas . 
processo i n s t a u r a d o c o n l r a o i n e d n o | 1 V ! o t r a 1 n t | 1 0 a ; í r i U - | „ , «c ind i , i t o pela 

irrigação, ond? ínn-in po .oi eis, o* uos-portuuucz dr. I rt.ino de Freitas , ac 
ctl-ado do exercer ilio.':ilm»'tit«> a me-
di> ina, foi j u f j a d o i oiii|.'et«nte o jliix 
da primeira vara criminal q u e pro-
cessará o iul.rará o réo dc accordo 
com u art. i .li do Co ligo Penal . 

* 

O (iabie.eto Portugliez do Leitura, 
a mais antiga associação portugmva, 
existente na capital da Republica, 
pretende convidar as demais associa-
ções, tainhem portuguer is, para uma 
reunião, alitn de ser delineado o pro-
g r a m m a dos festejos que a m e s m a 
colonia tonciona rea l i .&rcni honra a 
S. M. líl-llei 1). Carlos I, na sun an-
nunciada visita ao lita^il. 

do toi as proba .ides, o di 
dr. C a m p o s Sal lcs . 

O dejutti i Jo Paul ino Car los , que 
hontem partiu para a Huropa, dei-
xou uma procuração com o deputa-
d o R o d o l p h o Miranda para votar no 
dr. C a m p o s Sal lcs por occasião da 
reunião da convenção. 

Hgual procedimento t iveram o c o 
roncl V i rg í l io R o d r i g u e s A l v e s c o 
senador I-acerda Franco , cujas pro-
curações f i caram p ira cgua l l im com 
o senador Padua Sal lcs . 

Conta um despacho dc N o v a Y o r k 
que cm S . 1 rancisco da Ca l i fórn ia 
tem havido vár ios conil ictos entre o 
pessoal das companhias c.irris que se 
acham e m parede e os operár ios que 

adhcr i ram ao m o v i m e n t o . 
Ante-houteni os grev is tas , chefia-

dos por a lguns anarchistas, apedre-
jaram os bondes que c i rculavam, 
tendo os passageiros respondido ao 
ataque a t iros de r e v ó l v e r . 

+ 
A anuncia o correspondente em T a n -

ger, do jornal londrino Time»,que Mu-
ley Hatid, a quem o povo acaba dc 
acdan ir como sueeessor do seu ir-
m.1o AL-dcl Aziz no throno do im-

No expediente da ult ima sessão da 
Camara dos Deputados Federaes , lo 
raiu l idas as propostas do l i xarão das 
forças de teria o mar , env iadas pelo 
Poder Kxeuiilivo. 

Pela primeira destas propostas, o 
numero de praças de prot do exercito 
serã do 2S.K.0, n n s o governo não 
preencherá os elaros além da «lotação 
que fòr votada no orçamento para 
11WS. 

A segunda proposta, quo diz res-
peito á força d« mar, l ixa e m 1 2 0 o 
numero do a lumnos da Kscoln Naval , 
sendo 70 do curso do machinas o .r»0 
do do m a r i n h a : 4.000 praças, 1 .200 
foguis.tas, o.IKK) aprendizes marinhei 
ros o 1107 soldados de in fantar ia de 
marinha. 

* 
O s r . dr . Cario» Botelho, sccrctario 

d 'Agr i cu l tu ra , enviou hontem o seguin-
te f f f ic to ao s r . d r . Jo rge Tib i r içá , pre-
sidente do Kstado : 

«Rjcmo. fcr.—A visita que recentemen-
te vos aprouve f a r e r aos catnpos de 
cul tura de arroz por methodo de irrigíi-
ção adequado á t ia turera das t e r r a s que 

sos campos deixarão d<* ser considera-
dos, como atí itqui, terrenos dc-aprovei-
tadoi e estéreis, e constituirão, íjo con-
trario, verdadeiros pra loa o:id'.í ])od'.:rão 
florescer, pelo mcuos,.is mais úteis g r a -
tnincas indigeaas, consoante o cliiua re-
gional . 

Convicto do acerto destas medidas e 
da exccllencia dos resulta !os que (1 cilas 
lião de promatiar, venho propor-vos a 
creaçâo de múltiplos campos de demon-
stração de culturas, realizadas por j>ro-
cessos modernos e raci aiacs, á margens 
ou ao longe da ICstrada dc Ferro Cen-
tral, em cada um dos municípios, c j o í 
terrenos mais se approxiniem desva gran-
de via ferrea . 

Tacs campos terão por fim não .->'> 
demonstrar as vantagens da lavra me-
cânica aperfeiçoada e a cultura racio-
nal, como ainüa preparar operários, 
conduetores tlc machinas agrarías e cul-
tivadores práticos bem instruídos na 
exploração das plantas economicas c iti-
diihtriaes j á adaptadas ao cliuia, 
mas não sufticicntcmcnte estudadas em 
seus jirocessos mais cconoinicos e aper-
feiçoad s dc producção. 

A esses operários facilitar-se-á a pos-
se de um jogo de ins t rumen tos coiu que 
se t iverem famil iar izado du ran t e os t ra -
balhos dc cada e s t aç ío cul tura l , de mo-
do a a s s e g u r a r a certeza da possibilida-
de de a r ro tea rem clles a s «uas t e r r a s 
ou da capacidade precisa p a r a o faze-
rem, na propr iedade de out rem, com 
par t ic ipaçao dc lucros. 

A posse dos ins t rumentos será ga r an -
tida por meio de u m a quo ta que será 
mensa lmen te descontada dos salar ios , 
durante o t e m i » e m que os operários 
est iverem a o serviço dos campos dc de-
monst ração . 

As cu l t u r a s bas icas da exploração 
desses c a m p o s serão cinco : —as do mi-
lho, fe i j ão , arroz, f u m o c algodão. 

Haverá nelles, t a m b é m , an imaes re-
produetores , afim de que , all iada a crea-
ção ú cu l tu ra , fique estabelecida u m a 
corrente reciproca de app!tcaç^es e in-
teresses, que permi t tam o aperfe içoa-

demoram no município de P indamo- | m i n t o dos dois r amos de prodttcção, u m 
n h a n g a b a ce r t amente vos projK>rcionou 
oppor tuno ensejo de ver e admi ra r quão 
vas ta é a ex tensão de ter renos incultos 
e improduetivos, que , alli e nos arre-
dores, jazem, sendo clle^, en t re tan to , 
re lat ivamente fér te is e de u m a configu-
ração geral fel icíssima para a cxecttçâo 
rapida e economica das operaç-Vs ru-
raes mais aperfe içoadas da rotearia , 
hoje servida de u m grande a r sena l de 
ins t rumentos europeus e mach inas ame-
r icanas que fac i l i tam e ba ra t e i am con-
s ideravelmente o t rabalho mecânico 
do solo, pea niitt indo _ apreciável roduc-
fÍQ CMtoa 

impulsionando o outro e ambos se com-
pletando. 

Os t e r r e n o s dest inados a creação dos 
campos d e demonst ração d a s cinco cul-
turas j á i n d i c a d a s deverão ser offereci-
dos ao gove rno pelas municipal idades, 
assim como pelos par t iculares , do^ que , 
como daqucl las , 6 licito esperar todo o 
concurso e m favor d a causa da d i f fusão 
de ensino agrieola em suas mais provei-
tosas appl?caç?es á prat ica ordinar ia da 
lavoira, e da inst i tuição do s j s t e m a de 
cultura p o r me iaç lo , em ter ra* lavra-

prevalecendo «lie 4 o segundo m 

do t u d o escripto, nos autos , aos quaeí 
m a n d a r á junt. irv a ex[K>sição c docu-
men tos que a paru* ufferecer . 

^ 5. Sc a-i tès te imnil ias n ã o puderem 
ser inquir idas na pr imei ra audiência , 
cont inuará o processo nas seguin tes , 
a té qu • vsjvm colhMo-, os esclarecimen-
tos n- cessarios, podendo a autor idade , 
p a r a con t inuar íis inquirições, m a r c a r 
audiência ex t raord ina r ia . 

? As t e s t emunhas devem ser in-
qu i r idas pela autor idade preparadora , 
podendo as parte» requerer q u e esta 
lhes f:iça as pergunta* q u e en tenderem 
necessar ias . 

7. A autor idade n ã o tem arbí t r io 
p a r a fazer a s pergunta* requer idas « x-
cepto se não tivp.-eiu relagão a lguma 
com o f a ' "o deli^tuo.-o, d e / ndo. porem, 
ficar cons ignada no te rmo da imjuiri-
çíío a f.er^utita da pa r t e e a recusa da 
au ori tade, sob p-.ua de responsabi l ida-
de p a r a o escrivão c p a r a a m e s m a au 
to rida d 

ti. Tirrui in.^ ' o processo prepara/ 
torii», pndefão .í^pTrftfft, d.ntró dc 2Í 
horas, cotitada* d a ultima audiência, 
èxaminar ns aut «"no Cartório' c offí*r* 
cer a s id'r'g.it;"'es1-eseriptas que ju l garem 
convenieu -ís a br ti do seu direito, re 

| pelas coisas publicas. Kespc...«.»»««» , 
tlaçôes.— Henrique Coulinho, presidente ! gundo regimento do ar t i lhana . 
do Kstado.» 

O sr. conselheiro Af fonso 1 'cnna res-
pondeu agradecendo. 

Santn 
HC 

S o r v i ç o o s p o í r i a l 
p a r a o " C o m m o r c i o d o S a o P a u l o ' 

I o 
A i.iM ! O e - p a -

O.h iC-,1'.in c . ícciltelitilu.i 

H A N T ( »:•», 
. > nr. i:l ipect o 

CllO '. ilî l 
tos : 

4f .l3, A. T ron ime ' & C.- j un te - e .. 
prOe^Hí'i c volt'- Iníoroindo p-l.i 1' . -
ç i o ' ; A;na/ .onis dr F r e i r e : jun.c-
•íc o p n v : --mo o v o ' t : ; íM i.l, o-, .m -.'lios, 
i ie iu i .''-74, Anu-i . íi Mar t ins v̂ ( ' . : ;'. 

12 see, >o; S0SS e H », 2. 04. Am.izon.is 

K I O , l o 
O sr. l iarão do Kio lirnneo levo 

eominunieaçáo da 1« ..ação e-panh dti, 
do naseinitínto do príncipe . lm A tu 
riiv, herdeiro do throno de lüspanlia. 

— Kntro os est ivadoies d o l iapielie 
de Mauti deu-se u m principio de 
Rrévo. 

I 'ni «rtipo oniz inij..- !ir (pie a lguns 
operários traballiasnoiii, toas a poiiuia 
compareceu logo, ^arau l iodo o ser 
VÍ 'o . 

— Diversos monarehistas , entre os 
quaes os sr.°. v i -conde do Ouro l 'reto, 
l .alayotte Carlos L.tet o Andrade 
l''ÍKU.-ir», irão a • .rilo do .1>»:i i i^o 
«juo es-e vapor chegue ao i k . í so p o i t . , 
cuinpri inentar o ].rineipc d. l.iti/. d" 
liran 'anç i. 

lJiven-os iornaus inami 4' o taniliein 

rata pr- par.-
ao sr. Al 

presidente d . ^.i' ini'le. 
u r í i A i í í ; S T , i o 

O rei Car los a s s ignou I f . j o o 
e r e t o dis-olv : i d o o Cnr lamef . to . 

As novas eiot', >es foram m .r- . 
para o proxim > mez de . lou i . . 

i o 
1 'ar l i ra in dn Toti lon p a r a !! 

pton I toad s, itliin di- t o m a r | 
I revista in lernaoioi .n l " i g a i i f a l i ; 
I ' 'overno «lis IC -liidos I nu los , o- r 
j sadnros 1'u-tor llni/o <.'has\t'n 

— A Kedei .o do t n b a i ' . . 
i tiuneia para i.tunnh.i um a '• y 
! eialista. 

U orador o ticial será o denti! 
( iaston lioiiaix.t. 

— O novo • 11to denominad . 
lhol ico apostolino trance/.* v . e ' • 
envolvendo .mui unia rapi I"'. pr> 
gi --a, tendo auginenta. l» mu o, 

4 

.1 cunverd 
i o 

sa l i . ad »r 

U.ltMi'<s dias, 
K ( ) M A , 
t) lanioso 

sendo eneoiilriiil > pelo d" '.. m . 
do carabinniros im. a in d • • M'' 
s ina, le/. frento aos m e s m o ; < 
s is l iu, sendo morto .••nu i'.u.i 
carg i. 

— Anntincía só para d . ninv •. 
t.a capital , tl'il 'II r'<;-j '' 11 * i - ' 
a.» ipial ntsls i io dele .? . i 
as ci i i d . s ili' iai a.-. 

A S S I ' .M \ < ) , , . . 
l>o cruzador l.r,, ili iro / 1 . " 

durante «u.i perinaii.oKjii na \ i ' ' 
i o eabo do representantes o pll0t0L'rauh0S a bOf | : ; " ' , i n o ' ' lesapp ue 

,1 , j elio, que se jn g .u ler di-serlTl' 
— |>l . • -o or a i i m i o tinta prop.i 

ganda, da qual ía/.i o. j iarte vari s 
políticos, no senti lo de ser abolida, 
por lei, a pena th' degredo q o sofír.-
u c x - r u n i l i a imperia l brasileira. 

K I O , l o 
A opinião publ ica está interessa-

dis/ ima pelo di -embar juc do pr.nci-

4 

pulando-se o pra;-o de modo que não j A F re . r r : á 1.' secção ; 5093, A. Alva 
seja prejudicada a defesa. rc.i i 'e .t ido: iduin ; 50 >1, A . Trommel 

S e houver mais de um réo o pra.o .V. C.: i 'c. :u; 5077, Camara'Municipal dc 
será dc 48 horas. ! á ã o Manoel: i letn ; 4105, Lee Ville-
'i V —Findo o pra^o a autoridade ' l a : ;í 1 secçíão; 5071, São Paulo Tran-
anaiysando as peças do processo, etnit- i way I^ipht and Power ã Utd.: idem : , . . . 
tirá o seu páfeecr fundamentado c man- j 404/ , barberris Monesi & C.: conforme j 1 ^uix l^elippe, 
dará que os autos Kejam remctti los ao j o parecer do sr. Chefe da 1? secção : ' Constfl (\\\<s os ílrs. Af foi l^o Ponníl 
jul» que tiver dc proferir a sentença. 5063, i l . Pinheiro: junte-se o processo e Tavares de L v r a não hü o p p ò o m 

\ 1 0 - E s s a remessa v?rá feita ao juiz | e volte ; .c'»7'», S . Mampbshtre A C.: | a o d e n e m b a r q u o , e i iKjuanto o inare-
de direito dentro d-: 48 horas, sob pena : á 1.' secção; 4055, A . Trommel A C. : j çhal I l e rmc» acha-O inconveniente 
dc malta de 2 5 a 10 .$, q.:e peta ...."o J ..o sr. Chefe da l ?»ec V âo para dar pa- j , , H r e [ . 0 l l s , P , l t i l , l n , „ „ , . , „ , . „ . „ „ , , ' 

ra imposta a quem r e c e r ; 5' 0 ) , F Mat. razzo, A (,.: d -fe- l , 1 

l id:., ao sr. Leite pa- a r.ioricar as ame,- v , ! r " ? I ' " ' ' » " " - ' " deasn.nar.pie , a p „ 
tr»-.; Í0..V e W . i , IV.-f.-ittira Manitipal s a r ( , B l " " " : i > provavol , p >.s s. altc/a 
• IV l»o.;o .le c;.,;das : i l í >ec;.io ; I S 2 2 . não deseja qtle sua viilgrtin s i t v a d ' 
Zerreiiacr l',u'.o.v « <'.: seja pre: -nto & ! pretexto para mani fes taçõ politicus. 
«mo.-i.ra it .'oir. . . ão t!e T a r i f a pur.t ! I ^ X O , l o 
di.r parecer. 

riria le ju lgadora será imposta 
der c.ais.i .í demora . 

A r t . 2."—As tílspo-içõe» deste d .-ere-
to e n t r a ão em vijfur . te.de a .lata de 
s.ia pulilic.tção.» 

H a . wr .'in do (tí.i, l .a ixada hout.-m, o 
. . . C' . • 1 i oniiTi.i«d;uitc super ior da 
ti.iiir '!.. Nat ior.al, <tes'o l i s tado. <!5 as 
p i e e i . n iitktrucçAt-n p a r a a orf.aiiis.çrio m a d o I 
de u m a ro ínpannía de :r.ierra, d'-, s.i .oi • Mel lo , 
lieia. ni-fita ca]i.tat, u - . oiad . A reiniiãu ' 
p i: -.'.ri'.cr i i p rio.!ii'.1 .1.1, ofliciíies r 
gua rdas :ili la-tor., qti'- a coustitiiii ' . .o oe* 
tre.-, .-in ire» mezes coufornie eseai.i ' 
de;.it;ii içâo pr."v . . 

Kssa companhia te rá 1 eapitão-ctim-
maiidat . tc , 1 t e r en t e , 2 a t fcres , 1 1 / ' 
sar.;- uto, 2 2.° s a rgen tos , 1 fo r r i e l , a 
ra. ius de esquadra , 2 c o m e t a s , 2 < .m-
borv-* e h2 í fuardos, al«<ni da b.inda de 
musica, que . • t o m p o i á t!e l s a rgen to -
Iiteatre e lf. nui. ieos de elass.'. 

Scr-lhe-á fornecido puio quar te l - ine . 
tre Kcral, o material necessár io par.i 
a i f o r m a t u r a s r i u s t r u c ç i o que se e í f e -
. te . i rão bómeutc aos .lo-.iiii^os c dia*, 
de fes ta nacional . ÍC.sa ordem *\i Coin-
ui i t tdo Super ior e n t r a r á ein excca^.io 
em J-juiio proximo. 

Kallecen cm i lec i fe a v iuva do c«*i» 
! < i < ) - r o sei beiro Manoel I'..rt. lia. 
Kall- . oii no Hecifo o "enera l ref.ir-1 _ ( ) prefeito eonfereneiou com <u 

ii iano l a l l iope Monteiro de ! intendente», l icando re-olvida a con-
servai,ão da avenida , l idando o jar-

— A colonia portu.nuoza, aqui <1 i- j dim que cerA conatritidu no Im-al do 
miciliail . i , i.KÍIa o para a recepção; antigo ar jenal lie guerra , c o m a Ave-
do rei ii. (,'aijos e i.rgi.nisa gratiile i nida Central . 
eotnni.s o para angar iar donativos 
cl.-atin do.- á aequUição ou construc-
ção de uni edif íc io para séde da le 
({a<;.'«> portu ".ueza, q u e per.i inaugu-
rada cotn a prcjcni.a d Kl-roi d. t,'arlos. 

—(.'ou: 1 1 que serão po-to-i ii dia-
poniçã . do ír.onarclut portiiRiieü, du 
ranle nua p. rmannncia aqui , o coro-
n**l Torre,. H o m e m , o major Tusso 
l ' ragos ) c o capitão Moreira G u i u i a I n ' | e n t o 

f < I t l I o 
Tevo hoje ouIra conferênc ia c o m o 

dr. A f f o n s o 1 'enna, solir-3 n valor isaçàoj í,)jj ia"r 

o emprést imo, o dr. Olavo KRydio, (jue 
aqui checou hontem. Segundo cons-
ta, nada licou resolvido ainda desla 
VOÜ. 

— A colonia espanhola , logo que 
levo eonhoeiinento ufli.-i ii do na a-

A poli 'ia i'n al, invseUiv'ii '1 . sobro 
|o sou pa i iu le i - ' , encontrou, dias d" 

i ois, o cndaV'-r do inf./li/, 'p;u s.e r j -
j rilieou t' r s ido a- i-siti i lo. 

1 , 1 I A , i o 
<I dr. Tlml.ar vae s-cr n--..i > 1 •> 

| ministro do vorr.o, «••>,»•• .•• • . 
| que hojo u i e - n i . se.ja cxpedid-i o i — 

ereto (lü iioiin-aç.i». 
K l i ; . M ) S A I K M S , i o 
A l u n d e n d o a convites capei • i"*, 

reúnem se lio •*, As 2 o meia li . 
d.t t-I -fio, os senadores a d ; r I ., 

—N'a proxi f.a semana o en .' 
. g.-lili. d s nei' ii.'i'iS da l".'span:i.t r • .. 
I m u n i .uá ao p •.••i-s-nte Aleor i 
| rei" i'i'l i um l e i - r a i n i n a «Io r< i A • 
j fi.nso, dando notie a de o ler agi .kí i• 

d., com a gr.in eniz da ord ::ii ) 
| Ua.loH l i i . 

— T o m ai ii vo incMiiii-til», »,. 
: vando a situação, a grévo dos esti-

vadurc i d . . t« |i -rt •, à qual .t. l í i-«. 
r*m os estiva loi . do 1 ' iaehu ! # o i 
lr.ii0'lhMf k mi-:a! ur,;ic'M r u . a v . 

w A ? i i i ( . \ t í ' r < > i , i o 
O dr. J o a q u i m Naburo of f . r-.-«r t 

« m a n h ã , no edni - io da 1'í-nlia'xn'i::, 
f .m hauqtiele á oíl icial idad» do ct c-
/.a.l >r argentino .'íuiinú-itto, qt.e v. in 

parte m r e v i d a nav.il de 

í1 

i 

raes. d o principo henh-iro da 
„ i . i • i tianlia, reuniu-sa e líeahsou so hote, no palacio do 1 

. . 1 , , ; fnea o festeia tnler 
I tainara v, o rec epção semana l uo s r . 1 • ,. , •' , i * i> i, i bo taeto. barao do luo i iranco. i ,, , r . . , ,. — O C . m s e l h o Municipal a/, qut 

em 
per 

suas iis-ocia- i 
ila o auspício-1 

orlo il 
dc li. 

.i. 

A Aca-.temia llras.leira de r.etr.ii c > 
lehp.ii aatc-hontem nova ses.ão, oeeu-
pattdo-HC do reforma natio^rapliiea. 

* 

Teleíjramnia de Berlitn para o jornal 
londrino ihe Standard informa ijtt* o i ^ , " * ' l ' . / .* Y% i t» » 
J a p ã o começou a negociar com os li»ta- , carroira cios navios d a c )»npanhia do , — Tevo grando roncorroncia a mis 

do 

dos rruídos a s 
do Pacifico* 

s iaa questões a s i a t i ca s 

O s r . minis t ro da Viação recebeu an-
tc-hontem o seguinte tc lê f j ramnia do en-
í jenheiro-chefo da las t rada de F e r r o do 
Ceará-Mirim : 

«Acabo de chegar da viag-em dc ins-
pecção. ICsta comrni.ss«ão tem lioje cm 
serviço cerca dc 1.200 homens . 

Kncont rc i acampado-» n o longo da li-
n h a cm construcção m a i s de seUcentcs 
h o m e n s e g r ande n u m e r o de famílias 
que desceram do alto ser tão acos-adas 
pela fome e pela sede, n ã o compor tando 
a r e r b a dest inada % es ta commi.+são ne-
n h u m accrescimo de pessoal 

Appello p a r a v. exa. , esj»crando que 
não con-,entireis que se a g g r a v c tão de-
sola d o ra si t nação n. 

+ 
< No paquete MaqrUrm parte para a 

Uur. pa no dia i ã do eorreute o »r. ge-
neral üormaun, que irá u Msboa e á 
Heapanha, a.inl é t assistir ás tnan»l.ras 
militares, ii França e i Itália c i » pró-
ximas manobra» na Allemauhu. 

• 

O »r. J o i o Gomes RebeMa Horta, 
tliesoireiro efTect.ro da C a i u de Con-
v ê n i o , assumiu ante-hontem a . func 
ções do cargo. rece*oendo do sr. d r . 
Carlos Cláudio da S i lva , qns exercia in-
terinamente aa M e s a a a faneçAca desde 
a in . tallaçáA d a Ca ixa , • aaMv de 
w r . a r . M i f c 

i I am pton li..ai IV. 
A < i O , k i 

Na e lia l i «le ferro do 
esta ma:i!i i novo cii .qu 
não liaven Io f-lizsnento ni .rti-s. 

D á s wa^ons liearani e..inpleta",o 
to destruídos. 

—t>presidente M " - . r l o f f e r <- •..• ii • 
u m 1 anqueto a inontriroor , É 

•e„ado itportfilico, que pa. ii 
I f l o , i o I d o «uppri inir o I . aboraüj i io A Í u n i c i - ! " I l i l l , ; , r i 

F o i tran. fer ida p a r a o d i a 15 d o ' pai do Analysca. —t 'ii»^ain noticias d e 
i corrente u asaomhlea ge ra l d a Com- — O (lr. L e ã o Velloso, redactor produzido novos tremor--* 
j p a t d i i a Ft-rn» Carri l Ca r ioca , a n n u n - j chefe d o Diário de XotMnx, acha- . ,u | 1 , 1 província d e A ' 1 ' i n a , i, 
| c i a d a p a r a h o j e . I enfermo, r e c o l h i d o ao» s e u s aposen- j h a v i d o f e l i z i i vn le d c a s t r . i j 

Consta <pto o p o n t i terminal d a ! I s. ' Os tremores duraram « p a r . 
• - - 1 — , gnti<lo9. 

m a n d a d a colel.rar c m a c . - ã o d e ! I . V l ' A / , i o 
il- O pre-idento da K-pnli i i i > 

•e l lm. | luitro jornal ista Car los du Laet , que t esln m a n h ã .-in dírec.-ío a 
K I O . l o | esteve bastante doente. o n d e va» intp.-cci.in.ir ò-i trai . ií 
Seguiu para Santos n bordo d o ' U A 1 I I A , I o ! e - t r s d a d n ferro, que ligara c-t.i 

A i . m <;"<>, o sr. l l e r m a n n l l o p í c n e r , ; O commandanto d o districto m a n . t ; t ' Aquella cidade 
cônsul da Noruega em Oualemata , j dou ura vapor especial , com unia 

i . a ... -> i - . • - i = banda do mus ica , esperar fóra da 
barra o Auyin, a c u j o bordo v i a j a o 
dr. Uodrígues A lves . 

b. exa . foi cumpri incntmlo p-lo 
of!i : ial de gabineto d o governador do 
Kstado e recebeu delioad w /»,'.//.(*<« o 
cnrbtille» dc flores, o f ferec idas p.-la 
«Apsocíação C o m m e r c i a l » . 

O d r . Ilodrignus Alves desembarcou 
e visitou a . a thcdra l , as obras da 
Faculdade de Medic ina « vários ar-
rabaldes, jantando no Hotel ííul Ame-
ricano. 

—<> g o v e r n a d o r «lo E s t a d o M g i i i u í 
K m seguida o dr. I ' u y Hatliosa an- r , r A ^a/are th , ondo vae visitar stisl*»' '*1 ' " ' e m nc t i»a pnqv.^ . i . ib 

nunciou que se ia p r o c e d e r á eleição " s i n a , devendo regressar no d ia 1 0 d e m a i s regi «-a da p r o v i m i a , i f a v . r 

o v e r n o o 

O D I A 

O b c d c c e n d ® 
tetll, a rvilncçf 
rontiutiam r i n | 
rios. 

Hontem, 
lioave alterar^ 
o-. KrevUtí 
dos aqucllc-s 

I'. j í aliciiinl 
r. deram i 'is| 

pagamento 
i'itif;enlK.'ir»al 

Ararão , T l i e n 
in . n d Culpaci 
Matera, A Ka 
(,'norr. s . Mo 
An.lrt':., II. 
i 'ace, J . Cutoej 
I.. Paolo. tr 
«jalctto, A. i j 

'seppc, C. Vina 
"ri ierrigone. Ml 
P. Torci , t i . 
J». Belleza, T . I 
l» Atri , F . I l e l l 
Muro .na , . .. I»e( 
i ica, E . U(-"soiu 
üiro, X . n . i r r a J 

(iiovanni 
ti Pari.,, Am: 
' ' ippola, A.itonl 
ilnetm, r ns''.'iij 

H. Catam, 
*^.di(-iani, M , 
l i n t c Killi. 
" i l í c i to , Ii . Sid 
•lio da Silv.i, l ' J 
' i , l i . Al iniani J 
J.intliri., 

navegação Mfivigtviri Mtrilintei Forá 1 sa 
' t rans fe r ido do J lordeaux para Mar- 1 ..raças pelo restabelecimento d 

onde 6 t a m b é m importante íazcndti 
ro. 

—Aclia-so g r a v e m e n t e e n f e r m o o 
d e s e m b a r g a d o r .Salvador M u u i z . 

K I O , l o 
Senado: 

P r c a a u t e a t r i n t a e do i s s e n a d o r e s , 
f o r a m a p p r o v a l .w p a r e e e f o s r o c o n h e -
c e n d o os s rs . F r a n c i s c o Sal le», J o n a -
l l i n i Ped rosa , L a u r o M u l l e r , V i c t o r i n o 
M o n t e i r o o J o a q u i m M u r t i n h o . 

' r o m a r u m a s s e n t o os s rs . . l o n a t h s s 
1 'edr . sa, l . a u r o M u l l e r o V i c t o r i n o 
M o n t e i r o . 

Í 
ti. 

) » A I < I % , i o 
U m emprejütdo do Correio, 

t ido p" lo sr. i " . 'n ienc-au, si \ 
toda a capital iu. it curta t i • 
m a , dir i/ ida ,.o govi-rn••. 

M A D K I U , i o 
í j i freniit, n n sua edição ,[ > 

denuncia uni contrabando d 
que a policia, desviada ,•••!'> 
band.ntas, proonrava a oestn, <•! 
U> ermn desembarcadas n • >! 
ranço. 

I I A H C K b O N A , t o 
<>> psrt i i l i r ios da inl idai i . ' 

di . inesa . 
I t c ceb ida s ns cédu la» , r e c o n h e c e u -

se t e r e m s i d j r ee le i tos u n a n i m e m e n t e 
o s « r s : 

d o c o r r e n t e . 
— C o n s t a q u e o d r . A u r e l i n o I .cal 

n ã o se rá reconhecido, 
O t - l e g r a n a m a d o d r . I g n a c i o T o s t a 

I t u y l i a r rio-a, vice p r e s i d e n t e ; J o a - n S , > s a t i s f ez a o p i n i ã o , q u o d e s e j a sa-
q u i m K a t u n d a , 1.® • - c r e t a r i o , F e r r e i - , ^ r ° ° c o m b a t o o u n á o a can l ida tu -
r a C h a v e s , 2 . ' i e c r e t a r i o ; B u e n o I t r a n - ' r a A r a ú j o P i n h o , 
d ã o o Üilverio Ner j r , S.° • 4 .» gecre - . U K I ' I O ' M , I o 

- . . . . - . T e ™ »'do m u i t o comraentado o 
F o i reeleita s c o m m u a i o d * ooa-1 acto d o M m A M m L m > a « 

| . la iiléa, u t i l i s a i i d o - w para 
oaise iros v ia jantes do conrntrc 

V A L I O N t U A , i o 
(Ia r e p a b l i m n i » d e s t a ri la i • re-

p r o v a m as reMolaçô&s d.» a-s-ao'»' i 
| de Madrid e j i pediram ao sr. ^ d-

meron que «nnvoque outra. 
A H B V M P Ç Â O , I O 
( J e o t ^ r a m os p r e ; i a r a t i r o ? para ,u 

' Ooramemoral iras do a n n i v ? m 

Conce<!":.' •: i 
balho o- .-r,. 1> 
rio it.i in,ir.:tiiall 
ria do Parv: ,T0 
proprietari.. do 
•'i/, fu!»rii',-i i 
Bianrliíni ,v I»; 
e i,ntio-. eiiip:-, íd 

O. ts. Cra i j . ] 
Amaro r I.^.p., 
^ão c ofticlna* 
mãos, com fahri i 
I*er, : i , com o f í 

Machado, ptl 
-.na rti i tic.inan 
de officina in--
menu-,, idem : 
•I liora, .Io tr .ti^ 

, A-s 1 1 1 , ; ho, 
tem, reuniram-, 
rario-, pedreiros, I 
Wi voltariam 
Ves-em as H lior 
«lento semanal. 

A ' s 0 Iiora-s dl 
vem reiinir-« 
para disce—.io <ld 

I l íntem, Z-i) t j 
• • e . i u í , rpie se 
® o de pontr. , 
"O Tietê, declai 
aando o mesmo 

O empreiteiro, 1 
íedeu ao pcdido.J 

Os operários n | 
•crvlço eniquanta 
?nar , perante 
compromisso. 

m r n m 



rn inficit 
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L I M A , « o 
l>ei lin«rnin-HB em giéve «erul Iodos 

os osltvadorcs dn porto de Cnllao, 
Kinam Huspensas todas as part idas 

do vit poros. 
M H I I O A , 1 0 
A uooiedade de prupaRouda de l ' o r 

tupsl realisou hontem, nu praça do 
Cunipo Grande, u m a batalha de llòro*, 
(pio esteve animadiesima. 

A família real ostevo presente, sondo 
offcrccida ii rninlia d. Amélia, pela 
«oinmiBsão organiijadora, l indíssima 
m,/.. ilte do llíires naluruus. 

—Kuuniu-s» hoje, novamente, a 
ronnnissão dos pães dos nlumnos q u e 
t o m a r a m pa r to n o conHic to a c a d ê m i -
co e r e so lve ram p e d i r a o g o v e r n o q u e 
tionlm t e r m o á s i tuaçf ío . 

Kssu dec i são r ecebeu innití do q u i -
í i lu i i las adl iesões . 

(U j u n i n o s p u b l i c a m t o l e g r a i n n i a s 
t innsn í i l t idos dos e s t u d a n t e s d o Kio 
do J a n e i r o , p r o t e s t a n d o B.) l idar iodado 
eom os collef;as p0rtugue7.es. 

U I T I - J I S O H A i m o s , • » 
O isr. Zcba l los r ecebeu l im tolo-

g ra innu i ilo N o v u - Y o r k , i -u iuimini-
r .mdo q u e os ,-rs. Kl i l iu l íoot e <lr. 
.(oiii|tliin Niilitico a s s i s t i r am á wttlimv 
iviilisadn 11 b o r d o d o c r u z a d o r Sai-
vliinlo, nav io-esco la d a e s q u a d r a ar-
gonti i ia . 

—Será in i c i ada b r e v e m e n t e a cons -
I rueçào d o cdi l ic io p a r a a lo j a r o ile 
p a r t a u i e n t o nac iona l d e l iygieno c a 
j M a ç ã o Hin i ta r ia d o po r to . 

S A . M l M i ü , •<> 
S e n t i r a m - s e l i o n t e m p r o l o n g a d o s 

t remores d c t e r r a nos a r r e d o r e s d o 
Atuecanin . 

— ' ) niiiii.-lro d a M a r i n h a m a n d o u 
j ^ e s s a r a p a r t i d a d o c r u z a d o r .-1 111711-
thí , ijiio vao l evar a m o s t r a s d e s a l i t r e 
r l i i lcno i'i l í epub l i ca A r g e n t i n a , 110 
itrnsil o aos princi |)ao.s po r tos d a 
Kinopa . 

M O N T K V I D I Í C ) , 1 » 
(i nav io f r a n c o í Poito», n a u f r a g a -

1I0 na a l t u r a d o i i i n c o u l l c r r e r a , 
perdeu t o d a a c a r g a . 

Sabc-BO q u e e n t r o os pas sage i ros 
,|Ue m o r r e r a m a f o g a d o s e s t ava o s u b -
liiti. p n r t u g u e z J o a q u i m E s p a n t a d o . 

Todos os passageiros brasileiros 
conseguiram falvar-se. 

M t V A . V O R l t , ( o 
f l is ope rá r io s g rev i s t a s d c ttrooklin 
1 t r ava ram v io len to con l l i c to c o m a po-

ii . ia. 
A l u t a d u r o u ce rca d e l ima l io ra 

Ah fabrica* d c pa«»»nnuierin, c sLbe-
lecitluit 110 Bom Retiro c n o Briu:, tam-
beiti concederam aos «eus operário* as 
8 l ioras dc t r aba lho . 

O s operários rias officlitas da hiit ' ier-
ivood Oompani/, c m reunião reul isada liou-
tc iu . resolveram cont inuar a g r í v c , a té 
s e r e m «atesfeltus 110 sen pedido. 

O» operários da Contg • ílila M e n a n e i 
t ambém se rci inirani , etnu o mesmo tini, 
t omando idênt ica deliberação. 

O» encanadores c fmil leiros rcatlsa-
rani egua lmeutc uma as sembl í a , para 
del iberar ipial a a t t i tudc q u e devem as-
sumir na actual pendência . 

N a d a tendo resolvido dc positivo foi 
m a r c a d a o u t r a reunião p a r a domingo , 
ás V horas da ninnliã. 

H o j e rcatisar-KC-ão novas asscmbl<5.is 
dos operár ios mctallm-frleus. 

Os operár ios d a s f ab r i cas dc p a r a f u -
sos Snitla Hora e dc pregos Ypiranqa, 
l ambem se rcuncu t lioje eui assemblea 
pa ra t r a i r dc ateus interesses. 

IKvlurar.ini-se também em t/rére n* 
operár ios tia f abr ica de tubos , ila C o m -
panh ia Mccatiica, em Ajjua l l r . inea. 

A ' s 7 horas da iriite dc hoje, have rá 
uma reunião de ar t i s tas p in tores , que 
como os demais colte^as se interessam 
pela obtenção das 8 horas dc t raba lho . 

A /•'nlrritfflo vae m a n d a r pa ra o inte-
rior ilo ICstado um de s-'iis membros , 
rotn o lim dc propagar a boicottayc 
dos prmhtr los dn Casa Miitara/.zo, reali-
saiulo conferênc ias nesse sentido. 

t> geren te d a fabr ica dc pregos Ypi-
r a n g a tem procurado por todos os meios 
possíveis c modos a volta (lc seus operá-
rios a o t rabalho , sem aceeder , en t re tan-
to, aos desejos du.> mesmos* 

O., opetar ios negam-se a atteiulel-o, 
mostrando-sc res is tentes . 

Os t raba lhadores em madei ras envia-
ram, liontciu, cireularcs aos diversos 
propr ie tár ios de fabr ica de moveis, sobre 
o dia dc oito l ioras e pagamento sema-
nal , agua rdando resposta a t é .segunda-
fe i ra próxima. 

Ksses proprietários são os srs . Pncci-
nelli , Castaldi Marieoni c I . lEvcrias. 

N a assemblea dc marcenei ros reatisa-
da l iontem, íí noite, ficou del iberada 
a (jróvc no Lycei l de Ar tes e Otticioa. 

Os jardi i ic iros também sc declararam 
cm (jTÍve, devendo reunir-se hoje 
para t r a t a r dc .seus interesses , ás 8 i 
horas da m a n h ã . 

modo : 40 f r a n c o s » . 110 cnpanhfcs , 10 
italianos, 20 portuiriiexes, 3 brasileiros, 
25 nrabes c 0 russos, 

—Sahc-ae posi t ivamente que se salva-
r a m os segu in tes passagei ros dn /Wfoi r 

Camlllo Nodrlgucs, < tetavio Cardoso e 
Pliilonicno i 'ari loso, brasileiros ; P l in io 
e Joaquim Mnrtine», Oo ningo Ritriz, 
Joaquim Ri t r i c Josi* Rltri , Antnnio 
Guerrcro, J o - é Rias, Manoel Brito, F r a n -
cisco Brito, I toiningo Vicga, Custodio 
Viega, Joaqu im I«opez, Autonlo t tonie», 
Manot'1 Barr lcoya , Joaipi im Ulas, J u a n 
Guerrero, Manoel Sousa , Custodio Mar-
t inez c Manoel Klorenclo. 

O estado d c Satidc d e todos es tes pas-
sageiros £ BRtlsfuctorlo. 

—O governo ITruguayo projccta repa-
t r i a r os off ie iaes do 1'oilou que ficarem 
á mingua, e m eonsequeucia do n a u f r a -
glo. 

—A colônia frnucer.a em Montevid^o 
es tá fazendo correr subsc lpç í ics em fa-
vor das v ic t imas do u a u f r a g i o do PoifoH* 

—Deram á costa na praia de Ganzon 
m^is cinco eadaveres d e n á u f r a g o s do 
Pnilou, 

—Informa 11111 tc |pi?rnmma es ta r ave-
r iguado que a ca tas t roph" ile Kiticon de 
l lc r re ra sc or lgiuoa dc um e n g a n o do 
eoiiiniaudaute iíibe, q u e , por motivo ila 
deusa uevoa, coiifiiudiu os pharóes au-
•lotados. 

ECCS DOS Hiisia?ia 

A's 7 1[2 horas da mauliã de douilu-
"V I d. l ia s a l i i r a m fcriiíos uun rc t l l a opo" ' cunem-sc p a r a t r a t a r d a a l t i tude 

> rarios, m u i t o s c m e s t a d o c rave . ' I " e , , e v c i n a s sumi r , os otliciacs ile clia-
! pelciros. 

Os operários terM"cs tanitieiu se ren-
mesmo illltllto 

grave, 
• t i p r e s i d e n t e Kooseveí t , o f f e r c c e 

iv a m a n h ã u m b a n q u e t e ao g e n e r a l , n l , . 5 o l l c s s 0 d i . e o m 
Komki , q u e vem r e p r e s e n t a r o e x e r - \ _ 
vi t i j a p o n e z na rev is ta d c H n m p t o i l | A r . iga operar ia ile Campinas enviou 
l íoad '- . ; á Federação opera r ia des ta capital o 

l ! S I ^ O M A R t K H . 1 0 I segu in te officio: 

« ' ' 7 Í " ° 3 ! " oidailo o no i t . le j " E f ê 
ji. r l istas o rgnn i sndas polo p a r t i d o fat.rieados por Maíarazz.. & Cump. , dc 
radicai, r e c o l h e n d o a s s i g n a t u r n s p a r a i s , l 'anlo, dcclarando-se sol idaria com a 
um m a n i f e s t o p o p u l a r s o l i c i t a n d o d o I Fede ração c com os operár ios Injusta-
congresso a r e f o r m a d a C o n s t i t u i ç ã o . ! mente despedidos do Moinho Matarassxo, 

— Os c h e f e s pol í t icos q u e a p o i a m f o r q u e pediam u m melhoramento de 
o actual g o v e r n o p a r e c e m g rave - t " ' " 1 " - " c ' 
n u nte p r e o c c u p a d o s coui a « i tuai ;ão 
política, c u j a s d i f f i c u l d a d e s n u g m c n -
I'11"' 1 sua sol idar iedade, por 

V on- ta q u e os < r o q u i s t a s ' c < r.li- I,0irntt energ icamente . 
-in~' c n sp i r a in p a r a a f a s t a r d o ! Diversas p a d a r i a i estão sendo loicot-

| tdibm c ninguém q u e r saber dc f a r inhas , 
i phosphoro,',, b a n h a , e tc . , do s r . Mata-
1 rar-wo.—Aaúde c so l idar iedade .—0 Coti-

A hniiiiulntfiro iht /.Operaria- » 

O conselho da I.iga já enviou eircu 
lares a todos os i/mnioH cia mesma , os i ,1a Soledade, 11. Moreira 
qiiae • taaibeiu manda rão á Fede ração a | Sebas t ião l , c m c . 
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M a n t o s 
(í.'iii ilal» tle hontem). 
Kscreve o Ihiirio ile NiiiiIoh que tendo 

o s r . Julio I iar re to , admin i s t r ador dos 
a rmazéns d a Companh ia Docas, pedido 
e obtido l icença para se ausentar tem-
porar iamente p a r a o Kio Grande d o Sul , 
em visita á s u a cxuia. famíl ia , vão se 
da r n a Companhia as seguin tes modifi-
cações : 

o liei do ariuozcm 0 , José Vicente , 
passará a exercer in te r inamente o log.tr 
dc adminis t rador ; o liei do armar,cm 12, 
Autouio F ranc i s co da S i lva , passará pa 
ra o 0, c o tiel do 5, Bi t tencour t , pa.s 
sará para o 12. 

A inda não lia indicação pa ra o iogar 
dc fiel do a rmazém S c consta quo nem 
será feita, pois que es te a rmazém vae 
subst i tu i r os parat le lcpipedos dc pedra 
|>or assoalho de made i ra , ficando por 
a lgum tempo impedido o seu fuucc iona-
tnento . | 

—Diz A Tribuna e s t a r marcada pa ra ' 
o proximo domingo a primeira to i rada j 
ila série o r g a n i s a d a pelo conhecido e 
dist ineto cavallciro Adel ino de Almeida 
Raposo. 

A praça j á e s t á acabada e obedece a 
todos os requisi tos dc e legância e solida 
segurança. 

P a r a a 1? c 2.' toirartas, que t e rão Io-
ga r respec t ivamente n o domingo e 11a 
segunda-fe i ra proximos, 
a r t i s tas c a s e g u i n t e : 

Cavallciro — Adelino de Almeida Ra-
poso. 

JCspadas — Manoel Visiicrt (1'uiicc I e 
Nicolau Percx (Mnleím). 

Raudar l lhc i ros - - Paul i t io Gall.-go, Jo-
sé t ia lvez (tl(ihe:ilo), J u a n Marult ( E l 
Cliii/nilo), J o a q u i m P r i m a (El AV»/I. 

—Cont inuam a ser mu l to concorr idas 
a s preces que em louvor a San ta Ma-
ria. estão sendo fei tas t odas ,\s no i t es 
na egre ja parochiul . 

r . sses actu.s são augni, n tados dc pra-
t icas religiosas cm trc.s de terminados 
dias d a s emana , feitas si teccssivamcn-
tes pelos r evmos . monsenhores Victor 

e padre dr . 

prensa, t r a n s f o r m a n d o a i a a u columnna 
em 1'atn-harril . ach inca lhando reputa 
ções Ullbadas e fazendo da In jnr la c d a 
ca lumnla o seu melhor p rogramma. 

O jo rna l daqu i , em art igos ucm i-enso 
c sem grainuiat ica , tornou-se o vil ius-
t runiento do pa r t ido dominante contrn 
os seus adversários. 

— lOstá t r aba lhando nesta povoação a 
conipunhia de cavall inhos -Circo W r i i T 
no, dos srs. Adelino San tos c José San -
tos. A companhia |x>ssue bons a r t i s tas 
e os seus t raba lhos téui sido mul to apre-
ciados, proporcionando a esta população 
a lgumas noites dc recreio. 

—Cons tamos que se promove aqui 
uma represen tação ao c m t o . e reviuo. 
sr. bispo diocesano, d. Duarte [<eo|>oldo, 
no sent ido de se r nomeado u m vigário 
para es ta f reguez ia . 

- -Ks tevc ha dias aqui o s r . Krnesto 
Bottonl, que 1 o r multo tempo foi aqui 
negociante , ac luahnen te residente em 
Pertís, onde é proprietár io dc uma fa-
brica de cerve ja . 

—Ah ruas e largos desta povoação 
ollerccem mau aspecto, devido ao aban-
dono a que se iicliuin • votados pela 
Câmara Municipal . 

- Tèiu-se 1 ],0!o aqui vários fu r to s de 
nuimucH e cspniieamcntns en t r e desor-
deiros, .sem (jue o sub-delegado do dis-
trleto ou o de legado ile Jund la l iy , t enham 
instaurado os competentes inquér i tos . 

Kstamos s e n garant ia con t ra os la-
drões tlc a n i m i c s c desordeiros. 

L ' i n < l : i i i i i > i i l i i i i i | ( t i l » í i 
(l>0 corr.spiinilcntc, cm 5): 
Um nossa u l t ima correspondência de-

mos a conhecei- um dos chef^tes desta 
terra , ; t irauiol-o da obscuridade cm que 
jazia p a r a celebrar os seus fei tos gran-
diloquos. 

Mas n ã o é uii icamcnte o delegado de 
policia desta cidade, que lio di/.cr de 
lim dos seus u ta i s queridos amigos , do 
seu fhlrn Aclichs. s6 sc lembra q u e é de-
legado de ca r re i ra no ult imo dia do mez, 
para d a r 11111a (corrida á collectoria em 
busca do seu parco ordenado, opinião 
«pie achamos In jus ta , pois todos conhc-

V" 1 ccin o seu desprendimento e s abem que 
1 s . s . não exerce t a l cargo por a m o r aos 

magros cobres, não porque n ã o pre-
cisa, como t a m b é m porque a s u a enor-
me advocacia, mesmo sem ser utraves-
sTdor, n ã o lhe d á tempo dc cu idar se-
r iamente do cur^o . 

í tecupa tal c a r g o pfir obséquio, pois 
epie o n ã o seduz , visto que u c m orde 
nança admit te , a inda mesmo quando a 
passeio, com pessoas de sua fani l l ia . 

Mas, como i a m o s dizendo, m u outro 
figurão destiis p a r a g e n s merece v i r á luz 
da r lba l ta , c n ó s cominotteriamos g ran-
de fa l ta se n ã o o fizéssemos, e peni ten-
ciamo-nos hoje d e já não o fer fe i to lia 
mais t empo. 

Ila homens «pie parecem te r nas r ido 
c m cíias felizes, pois tudo lhes corre á 

lillios tia a trotipe d o , 1 f e 'V r 'o, to rnando-os verdadeiros 
1 fo r tuna . 

d i g a m sc não tem, s r^elam-nos 
z ã o : 

I<ogo que apparceeram cm c idades do 
Oeste, ca.so.s d e t r aehoma, o governo 
t ra tou de p r e p a r a r mu exercito ile mé-
dicos e auxl l lares para comi,ater a epi-
demia nascente . 

.tabolienlial — Recorrentes : I lumt ier to 
Sa lvador de Cainpoa, Ks l evam da Si lva 
Kocha, Krnes to da Silva Marcondes , 
Autouio Iiopes, Antonlo Alexandre P i ã o . 
Antonio Guedes de Mello, Antônio Bi-
uinc.isa, Manoel P r i o r , I«iii* do Ama-
ral Seraf im Musl ran ton io , O lavo Alves 
t íyr ino, Puciliaiio J o s é Iycal, Sa lvado r 
Bento Cardoso, l .eoncl José C o r r i a , I<uiz 
ile Siqueira Keis. I .oiz Lourenço d1!>11-
vclra , Heriuiii io Ga rc i a l<eal, l l rasi l io 
KodrigueR dc Carva lho , Manoel Simões 
de Sousa , l l i la r io Pe l icano, Kodolpho 
l , aur ino do P r a d o , Sa tu rn ino Barbosa 
Ribeiro, Bcuto I ( opes de Sousa , F r a n -
cisco I / A s t o r m a , F ranc i sco Mar t ins , 
Benedito José da S i lva , P e d r o Gonza-
ga de Soasa , Manoel Kuncs , F ranc i sco 
lgnac io Guimarães , Krucsto Marass i , 
F ranc i sco Antônio Marcondes , Henr i -
que d a Costa , Manoel Mendes , Tl i i rso 
d 'Azevedo Marques . Henr ique Cliorra , 
l ' 'rancisco Pe re i r a Monteiro , Francis-
co Agost inho de < llivcira. Sebas t i ão 
Gonçalves da Fonseca , João Gonça lves 
Killio, João F a r i a Alachado, Mcnotl i 
Kuaro, Salvadoo Tu t l ão , Mauri l lo Men-
des Pe re i r a , Iviilz Autouio F e r r e i r a , 
1'heodoro da Fouscca , NicoKil Po inpou . 

Manoel Alves dc Ol ivei ra , P e d r o Cae-
tano da S i lva , José H a m i r c P e r e i r a , 
J o a q u i m de Almeida Falcãf , J o a q u i m 
l l e rnardcs da Si lva , J o ã o N u n c t Perei-
ra , José Carlos dc Abreu , Jo sé Geral-
do Chaves , Jo sé l«ui/. de Carva lho , J o s é 
l lara lho, José G o m e s do l í a s c imcn to 
l i s tão , João Bap t i s t a ila S i lva , J o ã o 
Rodr igues Coul inhu , Jul io Pi tpin de 
Agu ia r Filho, J c r o n y t u o Be rna rd iuo de 
Mi randa , . leroiiymo P a e , tl.i S i lva , J o ã o 
1'Jvangelista l ,e i le , J o s é Franc isco lio 
Nascimento, J o s é Mdtiardo de S;í, J o ã o 
Baldo, João Mar i ano da Silveira» J o ã o 
Antonio de Al l iaydc , João Bento P e -
reira, Jo sé 1,'iiz tle A r r u d a , Jo sé Kmi-
lio dc Oliveira, José 1 'abris da Si lva 
Jún io r , José J o a q u i m F e r n iiules, José 
Gonçalves da Fonseca , José Avel ino ile 
Araú jo , João P i n t o F e r r e i r a , Victorio 
Polct i , I í . iurenl ino An tôn io da t 'oncel-
ção, Jo sé Marcell ino dos San tos , J o ã o 
i''ei*rcira Daiuasccno, J o a q u i m F.milia-
110 Bapt l s ta , Alber to de Moraes , Jo sé 
Alxandii Buck, José Muchuore , José 
I.uiz Fe r re i r a , José Goines da Roelia, 
Archi inedcs Hut.i7.zi Antonio , I.eo-
litlo N u u c s Pe re i r a , I . ibcra to José Te i -
xeira , Autouio Alves dos Santos , 
Adão d a Si lva , Ar l l iur Rodr igues , Al f re -
do da Rocha C a m a r g o , Alipio da Cos ta 
Vidente, João Manoel Magitnssoii, Jo sé 
t e r m i n o Kibeiro, Jost- Benedi to Mareou- j 
des, José l,uiz Dama-sccilo, José I Vivi- j 
r a , Jo sé Pedro Fe r r e i r a , José Manduca j 
f e r r e i r a , Domingos I«itinita, Gus tavo 1 
S t a rch , Antônio F e r n a n d e s de Mar ia , 
Cassimiro do Nasc imento , Jo sé Car rão , | 
José Mar ia ICnciliias, Jo sé Morei ra , Jo -
s ' Duar t e , Jo sé AlTonso, José Maria 
P ieão , João Cer ino loucas, José K l i a s ' 
Fernandes , José Marcel l ino ila l^onscca, 
J »sé Coutinho, Jo.sé Viilerio Ves|si ' lro, 

j J.-ão Mariano de S ique i ra Sobr inho, j 
| . ' • i o Pau ta leão , Jei"onyni', Car los dc 1 

Mattos, João Bapt is ta d a C u n h a , Al r . -
do de Campos l .eite c Cario-, Rabello 
C in t r a . - A J u n t a deu provimento . 

.laboliriibal — RerorreutCs : Anton io 1 

i I . i l rcuta , José / a u u e , l .udovico Barbii-ri , i 
[ J o ã o Bernardo d a Costa , J o a q u i m Ro- ! 

Rod 

Hon tem, ia o nosso amigo n u m a vo-
tada, de a l g u n s ki lometros por minuto , 
q u a n d o Inesperadamente lhe surgiu pela 
f r e n t e o m e n o r Ânge lo Annunclu to . 

Fo i um desas t re : Jo sé para 11111 lado, 
Ângelo para outro , finalmente ambos e 
e tileycleta p a r a a |wl icia . 

Tomou conhecimento do facto o ca-
pitão Aiu-e.tc, 1'.' sub-delcgado do Braz , 
d a n d o as providencias q u e o caso exi-
g la . 

—Hoje , s e r á remet t ldo ao juiz da 4? 
vara o inquérito concluído peto capi tão 
Ancêde, 1'.' s u b delegado do Braz, sobre 
a desordem havida , lia d ias , 110 bote-
quim da r u a Monsenhor Anacle lo 11. 1 . 

N e c r o l o f l i a 
Falleceu c m F r a n c a o s r . A r t h u r N . 

Sãos 
— K m San tos , o s r . Carlos Fc l lppc 

Aber ley. 
— Km Tanbatí?, o ^r. Anton io Fc l ippc 

<lc S iquei ra , oíTicial dc j t is t iça. 
—10111 Araraquara» o s r . Anan ias Cor-

rêa d a Kocha. 
— No Kio : d . Anua Au^nst.a Viei ra 

de Cast ro , o s r . Antônio Teixei ra Can-
thé, o sr» Affonso H e n r i q u e V i a n n a , o 
sr. Ma?ioel Cardoso da Fonseça Fi lho, 
d. R o s a de Sousa (ii!, o s r . Achil les 
José Vinnet icy c <> men ino Paulo , filho 
do d r . F ranc i sco ly. A. de Meira . 

—Km Ouro Pre to , d . Kosiiliua Alves 
Branco Kosemburf^o, ne la do conselheiro 
Manoel Alves Branco , visconde Ca-
ravel las , <iue, no passado r c^ imcn , foi 
por ve>;c.>» pres idente do conselho de mi-
n is t ros . 

—Km Hek'111 do P a r á , o sr. Francisco 
Chcrmont , s enador es tadua l . 

VIDAJpAL 
i iosriai l iS I) VIAJANTliS 
V i n d o de Y l ú , acha-se na capi ta t o 

sr. Vic tor Adel ino de Bar ros , 
— Desde l iontem encontra-: ,e 11a capi-

ta! o s r . d r . J< sé M. f .apido, de /.a '/)•<• 
l/iinri I'o/,iilnr, de Montevidéu, e .tia es-
posa, a sra. Condes -a Mati lde de S a r ã ' i . 

—I» d r . D i n o Iltieno, ca thcdra t ico da 
Faculdade, ile Direito, de regresso dc 
I ,umhary . 

—Dc volta ile T a u b a t é , acha-se nes ia 
capi tal o sr . B e r n a r d o Leopoldo e Si lva , 

I aconipaiihado tle sua famí l i a . 
—Os srs . ili*. Antonio Mendes Martins-

| Vai verde e I . eão P io de F re i t a s , fazen-
deiros cm Mat lão . 

j —Seguiu p a r a o P a r á o s r . Pau lo Ta -
i g l i a fc r ro J i tu ior . 

— P a r a P i n d a m o n h a n g a b a o s r . d r . 
j Ccrqueira César , i l lustrc senador esta-
dual. 

P E I y O T A 
1'HONTÍO II0A VISTA 

Rcal isaram se hontem mais duas e*> 
plendidiis funcçõr s neste Fron tSo , s e n . 
d o ambas mui to concorr idas c os b r avos 
pelotaris bas tan te applaildidos. 

—Hoje, dois cspeclaruloi , com pro« 
g raminas a t t ra l i ea tcs . 

H t í W I N G 
ci.i ii in; i iu i í a tas s. cm 1,0 

A m a n h ã , rcalisa-se na -éde desta so-
ciedade t u n a esplendida festa spor t iva 
que observará um bem confeccionado 
p r o g r a m m a . 

Sabemos que o s r . dr . presidente do 
Es tado comparecerá acompanhado du 
sua casa civil e mi l i tar o de sua cxnia. 
fainil la. 

Aos vencedores serão ent regues ,•/,„•» 
uiednllias dc oiro e pra ta . 

Uin g r u p o <1e admirador s do /••(ni» 
do Pa lmei ras , ven-edor do cainpr- ,i,.do 

j d o a n u o passado, fará entrega, nesta oc-
casião, ile nina liell.i taça dc prata. 1 oimi 
lembrança daqiu lie grande aconlei iineu-
to. 

Do progr.imma farão parle 
parcos ile rebatas, entre os , 
Club Sald anha da l iaiiki , fi -
do Cluli íl»̂  Ke^atas S. Paul -, 
natação <• teriuiiuind • pt»r u:j 
nante »itafrh flr foi,tf,ali, entr 
do Palmeiras o kcjíata-. 

A m a n h ã , « 
^ra iu ina desta 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
S e c i v l m i 

Ke«iucrimetjtos 
He d. Idal ina 

o p i ^ a i n e n t o 
tle d. Ajubros i ; . i 

«Requeira j;or iutt 
r ia (Jcral d " 

de Pedro Alves « 
quei ra out ra ; 

da Cauiar.i Muni 
tcPrejudicado o jn 
providas ; 

de Anua Ro::-i < i.• 

d o I n í e r í o i 

O sr . Á lva ro <>rti/. 
dec larado sem cfleico 
removeu da escola tle 
be i rão P r e t o , para a 
to, visto aquell i csrol 
como sendo d : s é d j d 

p jout (JM- In 
<. decreto qu-
Harracão. t.-in i 
1'! Kibcirã . ](.. 
;l '-.cr e >ti->i*'<*r: 
2 niunicipl ». 

N*ASCIMi;.VTo 
Acha-se cm feMa, desde c» dia 7 do 

cor ren te , o l a r do .^r. An tôn io Fe r re i r a 
de P a u l a R a n g e l , pelo nasc imento dc 
uma robusta men ina t;tie receberá o no-
me dc Yolamla. 

con t inuar 

toverno «» presidente Alcortu. 

|"o DIA DÊTHORAS 

(»bctloceudo 
tem, a reducç; 
cotilimiain em 

sréve 
ao ideal pelo qual se ba-

i" do trabalho a H lioras, 
greve itiauiueros opera* 

l i Syndiea to dos Traba lhadores Me-
lal lurgicos, fca hon tem circular o se-

i gninte boletim : 
" Alguns dos nossos couip inheiros 

! que t ra t ia lbavam n a s or í ic iuas tte se r ra -
! lheiro da rua Bom Retiro, de Peross ln i 
j ̂  P iguate l l i . f o r a m dcmlt t idos e b ru ta l -
j mente insultados com pa lav ras obseeirus 
: por pedirem as H lioras. 

Kstcs companheiros appcl lam p a r a a 
l consciência de todo- os mcta l lu rg icos 
1 a f im dc que n i n g u é m vá t r a b a l h a r na-
• queltas o f f lc iuas . " 

Mnralori c I 
boletim que j 

damos a seguir. 
Avver t iamo quei imiratori c iiianua-1 

li chc si Irovauo iu isciopero perchè i • 
loro pailroui nou liantio ancora aderi to 1 

alie nos t re r iehlcste di o T T O í J R I Í d i 
l.ivoro e p a g a m e n t o sc t t imauale di m a u - j 
teners i fcriui c solldati cite la vi t torla è 
11 os t ra . 

Viva le 8 ore ili lavoro ! 
Viva il pagamen to set t iutauale ! » 

Houtein, como no- demais dias, n ã o 
, houve alteração da ordem, procedendo 

o- grevbtas eom a ca lma que tem to-
d-,. .-iquelle? que de fendem lim direi to . 

i. j j a lguma coisa téin rcalisado, po is 
, ' . .-deram ás M lioras de t raba lho e ao • 
p;i^-.'.ineuto semanal os emprei te i ros : \ -I / . ' v« ili U"si*lcn:a ,/t'ít 

Kngeiili'. iros Eduardo I.oselii, R c g i n o • « / " « ' . também distr ibuiu o 
,V..i;à", Tiicoliuger, arcliltecto F lo r i -
:a ud Colpaerti c srs . P . P ie t ro , A . 
"i.d -ra, A Hosa, I , . Vcroncsi , P , Si-
i iiore. s . Motien, l i . Cavicchioli , C . 

rAui'.r.'.i, li. Melchiori, D. Freder ico , A. 
.1. Catoeira J ú n i o r , P . Domeuico, 

[I . . Paolo. I ' . Ili.raldi. De C. Ângelo , 
"lialetto, A. lv;iviola, C . Chiesa , B. ( i iu-

• • i»i- , l ' . Viiiceuzo, M. P . Grande , A . 
Therrigone, M. A. Fe r re i r a , t i , ISosso, 
P, Toei.-i, l i . l .eppre, P . lgnac io , A . 
J' II lleza, T . Menchini, V. Sova , V . A m a n h ã , ao meio-dia, devem rcunir-
l'"Atri, 1'. Belmonte, A. De i rUp i , M. sc cm assemblea os padeiros e coufei 
Maroiua, <.». 1'escaroli, I) . Carg ia , C.' So-1 teiros. 
iicn, !•:. de Sousa, T<. Scliifíiiil, Li. Ro-• O Syndiea to da classe fez distr ibuir , 
>.,r .V. Bar ra , G.Colimbcrt i F . Rossi, j por seus associados e i lcmaU padeiros 

<ii'ivaiini Simolo, José Marzullo, Con- 0 confcl tclros, c i rculares coitvidatido-os 
1 IJai i-, Ancsio Carvalho, Bartlioloineu ! P»ra essa reunião. 
'Pjiola, Antônio de I,uca c C e n n a r o — 

eii", eonstriictores. \ A ' s 7 horas da noite dc hoje Os a r t i s t a s 
i l . ( ' a lam, Pcr t icare t i A- Clgllani, A . pintores reunir-se-ão em assembléu, a t im 

•adigiani, M. Sercclli, J . Rovcso, F . ' discutirem assi imptos que se p ren-
l i i i 1'ilho, (1. Mini, I , . (iollieri, A. «lem a o s interesses da classe. 
~-i i- l lo, <;. Salti , R . Romagno , Anto- — 

d;, Silva, F . t l aspar in i , <;. Cavaglic- Os ar t is tas g raph icos reun i ram-se 
ii. i l . Al imani c Ciuuilli Auiadio, d c i b o n t e m , ás 4 h o r a s d a tarde, e m a s - e m -
i ii' .',i. i bica gera l , t r a t ando cgi ia lmcntc da ob-

| teução das oito horas ile t raba lho . 
t-oiiccd.eram mal., a s S horas de t r a - r'"oi «omeada u m a co inmissão ,que ex-

baiiio O, srs . Pedro Sellari, proprieta- ' ? o r i e in boletim a sua conilucta dean te 
r " da Marcenaria, carp iu tar ia c serra-
ria do Pa ry : José Kioravanti, D. P i s an í , 
proprictari.. dc marcenar ia , A Milintthr, . , . , . 
ro fabrica lie moveis, F,mesto Macchi, d c t l a r cumpr imen to a esse manda to . 
P.;.,nr1ilni ,v l>iisq,||nclll, Kngenio C o n l i ' 
• ••litros e inpn ileiros de earpintar ia . 

" -rs. C r a i g i Mar t in - , Francisco 
Amaro e I,e»poldo Svdoiv, com fund i - I 
çao e of t ie inas mccatiicas ; l.ipj.i & I r - j 
mãos, com fabrica de fogõe», Charles 

ito a c tua l movimento. 
A commlssão nomeada reuiiir-se-á ho-

je . ás 'J 1 [2 horas d a m a n h ã , p a r a t r a t a r 

NtOFIUIO 00 "P0IT00" 
com oíl iciua mecanica : Ik-rna-

Te lc^ ra inmas de Montevidéo. insertos 
nos j o rnae s do Rio, dc hon tem, accrcs-
ccntam os seguin tes in formes sobre o 
nai t f rngio <l<» Vo''lon : 

1» medico do paquete 1'oilou foi en-
contrado numa p ra i a próxima ao loeal 
onde sc deu o sitiUtro. pres tando os 
seus auxílios aos naufrago». 

Os passageiro» d«> J*oilon s ão unan i -
mes e m elogiar a t r ipulação pelos es-
forços que empregou c re ferem que ma-
r inhei ros e offieiaes t r a b a l h a r a m abne-
gada c sobrehumanauientc . 

As autor idades e os habi tan tes dos lo-
gares proximos porf iam em d ispensar 
a t tenções e confor to aos nnuf ragos . 

— l i m t e l eg ramma official calcula e m 
, vinte e dois o total dos mor tos no nau-
1 f ragio ; a s nossas in formações não per-

Hontem, 2"0 t rabalhadores , mais ou mit tem conclusões tão opt imistas : sc-
«onos, que se oecupavam n a cons í ruc - ! gundo os nossos calcidos, fe i tos sobre as 

J rpf pontes , dc cimento a rmado , n o not icias categóricas recebidas, os mor 

!»-'• Machado, proprietário de uma ofti-
"'nu dc ( ncanamentos ; Jorge Bertini, 
dc officina mctallurj^ica e Vicente I ,a-
"lentes, idem : lambem concederam as 

lioras de trabalho a seus operários. 

A s 11 l j2 horas d a m a n h ã , de hon-
t-Mii, reuniram-se e m assembléa os ope-
ryio-» [íedreiros, t endo deliberado q u e 

voltariam ao t raba lho os que obti-
v e r e m as ft horas de trabalho 
meuto semanal . 

A ' s 9 horas da m a n h i dc hoje, de-
vem reunir-se novamente o» j>edreiros 
para discussão de interesses da classe. 

paga-

Tiet^, declararam-se em grévc vi-
•ando o mesmo fim. 

O empreiteiro, »r. Duar te Jún io r , ac -
íe leu ao pedido. 

Os operár ios não vol tarão, por^m, a o 
•crviço emquanto esse senhor não as»i-
^nar , r»erante a L i g a , o competen te 
compromisso. 

/ t ^>3«,S^S• A n t o n i o f^ongobardi , An ton io 
r , . - v r , l l ° ' Geraldo Menchil lo c Nnna io 
[^«ampcllio, empreiteiros é t 

— N o dia 19 do corrente será trasla- • 
d a d a com solenr.idade. c m procissão, da | 
ve lha egreja ma t r i z pa ra a do convento j 
dc S a n t o Autou io , a imagem dc S . lie-
uedi to . 

A i rmandade sob a evocação desse 
san to , já tem preparado um a l ta r na 
egre ja de S a n t o Antonio para receber 
a imagem do seu orago. 

Ao acto d a t ras ladaçào devem com-
parecer diversas i rmaudades religiosa*», í 
revestidos os i rmãos fie suas insígnias . 

— As irmãs tio S a g r a d o Coração de I 
Mar i a , que n e s t a cidade man tém um • 
estabelecimento de ens ino , levaram lion-
tem a s suas discípulas c m passeio a o . 
Monte Ser ra t . 

O alegre b a n d o entrou n a capella cer- i 
ca das 10 horas da m a n h ã onde resou 
por a lguns momentos , depois cio que 
se distribuiu p o r aqui e p o r ali em pe-
quenos grupos» fazendo j ú s ás meren- j 
das que levava. 

A cr iançada regressou a esta cidade | 
á 1 ho ra da t a r d e . 

—Diário inseriu a seguinte noticia : 

em sua edição tle hontem : 
« Domingo ul t imo par t i r am deste por-

to, sal»indo b a r r a frtra, t r ê s pescadores 
t r ipu lando o bo te Srto Francisco, em de-
m a n d a do pa rce l Pairo / / , onde iam 
pescar para o seu pa t rão s r . Alexandre 
C a m a r a , negociante dc peixe, a quem 
per tence a r e f e r ida embarcação . 

H a , por tanto, cinco d ias que esses pes- j 
cadores sc ausen ta ram c n ã o sendo cos-! 
t umada tão g r a n d e demora , começa a 
causa r inquietação essa ausência , pois j 
até hontem á noi te n e n h u m a noticia h a - 1 

! via sobre esses mar í t imos . 
Tr ipu lavam o bote os pescadores üel -

j monte ( p a t r ã o ) , Kubio e um outro d o , 
j qttal não pudemos saber o nome. 
i ( l temporal destes ú l t imos dias, que ; 
i tem j á causado prejuízos «le vidas e ma- j 
' teriacs tanto n o mar como cm te r ra , faz 
. suppór que esses homens tenham sido 

surprehendidos c m alto m a r e sacrifica- i 
das as suas v idas . 

i i >xalá nos enganemos e possamos bre-1 
ve no t i c i a r a s u a volta, escapos dc todo 
o perigo. >i 

| —Acham-se hospedados no Parque 
! Halneario os s ra . Winram e senhora , K. 
i Mathi r , ( ia ldino H . Hicudo, <r. S inc la i r | 
J Gi lehmst c faui i l ia , ( ius tavo de Oliveira, i 
' dr . J o r g e Krttg, A. \ f . S p r u s , f/iudcli* 

no licite c senhora e An ton io Assump- j 
ção c senhora. . 

— N o Cirande Hotel In te rnac iona l , 
acham-se os s r s . Pietro Antonio Nos- ( 
clicse e senhora , Boyes, Ki rk , And reli no 
Corrêa , Jac iu tho S . IVixoto, ^íello, l*'ran- J 
cisca Sampaio « «Ir. Manoel Kibeiro. 

K o c i i i h a 
(Do cojrcfiyondentc, nu -i) : 
Iniciamos ho je as nossas correspon-1 

dencias para o CotntHcrcio ile fido l'unto, 
o mais br i lhante c mais denodado caiu- | 
peão d a imprensa paul is tana . 

Assumindo o honroso posto de s e u ' 
correspondente ües ta f u t u r o s a e im|»or-
tan te i»ovoação d o município e comarca 
dc J t tndiahy, t emos em vis ta b a t a l h a r 
pelo seu progresso moral e mater ia l , 
collaborantlo n a obra da sua emancipa-1 
ção política e cooperando e f f icazmcnte , 
para que sc t radu/ .a em próxima reali-
dade a justa asp i ração des te povo, qua l 
a de ver creado o d i s t r i d o de paz 
nesta populosa localidade. j 

Comple tamente abandonada pelos po-
deres tntmicipaes da comarca , esta lo- ! 
calidade tem sido ul t imamente ag i t ada j 
em sua vida remançosa e quieta pelo ! 

directorio do par t ido dominante , que 1 

pelo seu o rgam, o Jwvlifrbyrngc, promo- • 

Havia , porem, nesta cidade mu c l i n i - ! ' c l ü «Vado, I ranci.-,co Kodr:gu t-
co precisando dc colloeição como f i - 1 ' 4 VT1 .0 ' ' ;STVrc ,VÍ M , i n 

zesic clle ques tão de anui permanecer e ^ Manoel A K.vau d rc l e i x c . r a , Mauoe 
I sua es tada fosso necessaria, o d r . ( ius- ' M a n a í.eal, Manoel Carra , . , Manoel 
! t avo de ( iodov, chefe do grupo, do qual I g u a r d e s de Sou^a, Manoel ( .onça lves , 
'«> d r . (lOttzaga 6 sub-chefe, fei o medi- í Matliens M a n g a m ' i .u l ro Alu t l i, 
j co do t raehoma, n ã o nesta lora l ida- ^«ela i i . . ^clt. Amara l , I»a>clioal C l i r e : , 

de como em toda a linha desta zona , on- M.vse» ( .areia , M u a r d o Jo> ; de . 1 ei-
dc uâo t i nha até en tão apparecido um | ( , í l ; Francisco M a n g a n e , l -rai ici . ro i o -
b.'. tracl:oinaioM> o ainda não foi notifi- I l ranr.~co l-ern.nul l iau :» . -

i cado caso a lgum ! 1 c o Gera ldo Corlico l>»/., Curiós 
i Valerio, Henr ique Unr is , João (.iodiuho 
' de Sousa, Juvenal Kodrigues de Sousa , 

Tlieatros e Salões 

J u s t i ^ j » 
Requer imentos d« 
Do preso l''ran< -. 

ve i ra , pedindo ti.m 
<le Juiul iahy jiara . 

Inrleferid . : 
(W Kstebam Rigg 

auxiliai*' : 
da /,/<//./—« \ . !, 

m a r : 
de Amant l io d - S 

c o m m a u d a n t c ĵ iMíiI 
t e rmos e devolver ; 

de João I»- r,t i , 

i* P o l i c i a 
s p a c h a d o s : 
• <» J-,ne%t«» <1? «di» 
s íeivncia «la cadei.i 
i de < i nar . i t iuguetá 

Ao 2 ' di 1 :j.• d11 

d< legad > para ..i! 

Mi ju feiro— 
a t í i u d t r 

•ocuraç.i 
dc José 

H ; i i » t * A i i i i n — R c p r o í nta-.-e 
tl ieatro, o d rau :a n ro Jesus Ch, 
e-cr iptor por tuguez Dias l 'erreii 
.s.i peça e>tá dividida cm 12 qua 
uma ai»otli m-. 

i» i i ! I i u .» 

Ter tu l l ano G o n z a g a nos 
s u a presença, o governo 

P a r a o dr , 
honra r com 
paga- lhe titMtyMH) mensaes, a lém das 
(liarlun o pa:i){. t ív tc pa i a luitu,-* «..jln-
ções, pri i icipal iuentc p a r a S . P a u l o ! 

Accresccudo-se agora a is-.o o cjne é 
despendido com auxiliares, á razão dc | 
J80$)f'0 por mez, elevam-se as des[>c.sas i 
c o m o - fel izardos a 1:1 ('.'.) j»or j 
mez. não sc levando cm conta a s des- > 
pe»as ext raordiuar ias , 

Per inaneccm elles aqui ha tnezes, o I 
que tem representado n ã o pequeno sa- j 
crifieio p a r a o e r á r i o estadual . N o em- ! 
t an to , duran te e s se longo tempo não ha 1 

noticia »le um ún ico caso, que a o me-1 
! nos servisse p a r a ntustrar-lhcs o que é 

t raehoma. 
Ditosa gente. 

dr . G o n z a g a aqui vive com os seus : 
atixiliares sem n a d a absolutamente fa-

! zer, quando em out ras cidades d o Oeste ; 
| o numero de traehoiiiato«os é enorme c • 
j requer maior n u m e r o «le médicos, ven- j 
do-se a lgumas comniissões a braços com J 

! fal ta tle pessoal p o r ser excessivo o nu- j 
mero de e n f e r m o s . 

O dr. pres idente do Kstado, 
certos, ignora q u e interesses da politica-
gem local fazem com que o governo des-
peuda essa não pequena verba, com a 

I qual o d r . secretar io do Inter ior pre* 
í meia os serviços q u e aqui lhe es tá pres-

t ando n a dirceção do partido o d r . Gon-
zaga , que aqui chegou ha pouco tempo 
e j á sc acha elevado á categoria dc 
chefe, cotu e n o r m e ônus para o tlie-
soiro. 

P o l y l i K . i i i i i 
hontem a diver t ida 
Muita hi lar idade e 

- H o j e , ,1 Fdthr 
dou. 

Jittilr O l'tir-iÍ60. 
loneorreiieia boa. 
i •, de Victorien Sar-

Caetano Pereira Incite, Cândido Vas-
ques, Cassiano Antônio Silva, Domingo^ 
Augusto tle l<iuia, Antônio J<»èé de Uri- . 
tt»f ijenedito dt>s Santos, Caetano Goit- ; 
çalve-, Kamiro tia Kocha Junqueira . \ 
Carlo.i Jo.«é Pereira e Antonio F e r n a n -
des. - A Junta negou provimento. 

Cred 
De 2:fiOSí'»8S, ao >r. í. 

<la K'(»-a, ]»t i • j),ivainentii 
feitos na rc!i «'..• «xgi-tt••-

Pagamento- . : 
De 2'».-, a i». dr.» S . de 

do a divcr.-o.-», 
mentos foito- ao l-'o.*»to '/. • 
t ra i , por occa- ião d a 2! < 

»1 
M o u l i i i I f o u i i c 

i i ieatr inno iio largo ít<» 
teve, a inda h o n t e m , um 
O trio r,upií, «jue e s t r e 

- () e l e f a n t e 
P a y s a n u u não 
>•'• l- 'gar vasio. 

an te li .ntem 

!30$, 
Leandro 

,1,'Lll 
,r t< 

1 i,t- • , ; 

•lMli, , ii-
l, .»il( , ... ; d • 
de 1 Oi. . 

; dc l i h r n 

Carnef do dia 
S. Auastaeio 

>• anto-
a 1'asa 

tos são cèrca de t r i n t a , incluídos nes te 
n u m e r o algun* |>n--a^eiros q u e na oc-
c .n ião angns t iosa »lo nanf raf f io se soc-
cor re ram de a r m a s de l o f i p a r a acaba-
rem el les proprlos com a vida. 

—Ji foi reconhecida a Identidade do» 
cadáveres dos seguin tes passageiros: Joa - _ . , _ . 
otiira Espan tado , de nacional idade por tn- de Jundàah.v, assume uai papel dnpla - e * m a o seccional, 

a ; f o ü ~ - - — - -

ls.W—O governo dr S. Paul-, 
risailo a compra r p o r .V):i,nn-«'uii 
da Taha t ingue ra . 

ANMVKRSARIOS 
r uzcin amio-. : 
o menino I l e r m a n o . filho d o sr . 

Edua rdo Drcux , est imado corretor desta 
p raça . 

—1>. M a r i a Jo sé 1'eruto Te ixe i ra , cs-
po-a do s r . Luiz Alves Teixeira , 

—O pl iar inaceut ico Orland,. P a r a n h o s . 
—t) s r . neii tn d c Toledo e Hi lv i . | 
— o coronel J o ^ t Ferrei ra de F i g u c i - ! 

redo, abas tado fazendei ro no Oeste deste 1 

Estado. 
—I) pharuiaccut ico Manoel Octaviano 

Marcoiulc.s de Sousa . 

MISSAS 
A ' s 8 l j 2 h o r a s será r o a d a tia ea-

pi lla da Kcal e Hencuierita Sociedade 
Port i igueza dc Uenelicencia, missa dc 
anniversar io por a lma do sócio bcmfci tor 
s r . Bernardo Manp ie s Capão. 

I.IVKRSfti;» 
Sunt' A una - - O drama J/nu» ('hrillo. 
I\ilijlktnma — l.a iitrtga (A Feiticei-

ra i. 
Mnuliti-fíoufie — E»pcctaculo variado. 
F.ilrn- llnalro — Idfni , 

Janta de Recursos 
Pres idente , dr . Maaoel Dias de Aqui-

no c Cas t ro , juiz scctional. 

P í i o ' í o < | i i e i n : i | » p i - l l a a * —O s r . 
Antonio Kios reside cm Govaz . M a s 
deu-lhe na vcueta espalhar-se um pouco 
por S . Paulo . K m e t t e n d o no bolso a l -
g u m a s pclegas de cem mil réis , seguiu 
o rumo dos seus desejos , c h e g a n d o fi-
na lmente á capi tal paul i s ta . V e r es ta 
por «Icntro c por fóra foi ou t ro dese jo 
que se lhe encaixou no peito. 

A t t r ah ido pelas rrrltiines lá foi ao 
^ffl)(li^l Itoiifjf. onde , p a r a compra r o bi-

' llicte de en t rada , expoz aos olhos cupi-
es tamos , ( ' lOS (iH l a rap iagem, a u iassagada que 

j t razia comsigo. 
P e n s a v a o iu 

j t e r r a policiada 
I impunemente . 
I I l ludiu-sc, porque , ao d a r conta dc 

si, e s tava l impo como I»eus q u e r a s al-
mas , - f u r t a r a m - l h e os cobres. 

Corre á delegacia do Hraz c , dichies, 
o delegado não e s t ava . \ ' a c á Cen t ra l 
e ali ouvem-n 'o complacen temen tc , ter-
minando por promet tercni- lhe que iam 
providenciar . 

T a c s providencias, porém, n ã o pasma-
ram de prome.ssas c em promessas l i ra-
r i m , con t inuando o g a t u n o c m boas e 
amis tosas relações c o m as potênc ias 
amigas . 

Pensou , acaso, «> sr, Rios, que a po-
licia da capital n ã o tem mais o que fa-
zer do que occupar..->c e m descobr i r ga-
tunos ? 

N ã o sc deixasse roubar , t >ra es>.a ! 

{com g r a n d e suceesao, olitevi' hontem 
| muitas pa lmas . Kosc du Midi, Alaydi 
j Mendes c ou t ra s ar t is tas de valor foram 
' cgualmente mui to fcV.ejadas. 

- - J Jevc dar-se bojo a es t iva da bclla 
Ti tcomb e seu cavallo. 

I 0 t l o n - ' l v l i o ; i l A c ncorrencia 
ness.' t h ea t ro f<»i boa. Paluii-aram-.se os 
melhores números do p r o g r a m m a . Não 
se pode negar , porém, tpie os mais » a-
lorosos ai>plmi.*.o> foram dados a Sar 
P i la rá , que con t inua a se cxhibir em 
quadros fantast icos, sem jnaillot. 

-Hoje, var iada funeção, com at tra-
hente p r o g r a n u n a . 

I crcira; 
Xi tto ; 
P i n t o ; f 
dc 12". . 

fie 

Ofti, i 
A* II. 

Agencia 
biillio, 
no .1»,/ 
const iti 
t i t u l e • 

< »f liei 
ommii r 

idos rv. 

Hempcl ; 
,v Madei ra 

i,. 111 • • i»n i. 11 . < i o 11 
ile «Uivt ir .: de ló'.-
<• "o*"'O00, a < 
i,;i)M). a J . Clcincut 
•••!i»:'s7o, a ( ' . T<*i> 
21. ;» Coui[»auliia th- 1 

rumbach fr Coinj». 
: d" 213-. ao s.h, ] 

1'eixeira Xf-gucir.i. 

fenuo (jue es tava n u m a 
i que pod ia fazer a<iuillo 

< « » i i i | > i i i a l i i ; i \ 
jic, muito nossa cunhe 
a 15 do corrente, no 
nova temporada. 

Esta noticia vae, < 
apreciador*- > d< 

a t gra • 
iieri ta*. 

Kcqtu rit i ivn'o- di->pacliad«>^ : 
1>e Olympi" 1 i(»!-.i;.tlves do-, f»-' 

s idente da Cauiara Munic ;pal d-- So 
Corro, \u d m d o que II'-- j• l dada i 

nua jn.-,titieaeão >obre divi-? 
ipio de Sot---orro rom •> lv-ta« 
! Keqm-o.i ;í Sc.-r<.-ta i i d-
do In ter ior . .'. qual já f-.rai 

o-, papei-» r. ft rente- ,i" i 

certidão 
do íntiuit 
de Min.. 
Negocio 
devolvi di 
sililipto ; 

t!c l>i 
tuição de pa-.^agt ti-

co io-
dado 

M i i l t s i - J o s é F e r r o , carroceiro , por 
conduz i r e m d i spa rada , pela rua da Es-
t ação , o vehiculo de que 6 conditctor , 
foi hontem pre»>o e conduzido á l.1 de-
legacia . 

O dr . J o ã o Bapt i s ta , delegado dessa 
círcumscripção, tomou conhec imento do 
fac to e impoz a José F e r r o a respect iva 
mul ta , tle accórdo com a lei munic ipa l 
n. 120. 

ct in f rac to r . paga a iu ipor taucia <lc-
vida, foi posto cm l iberdade. 

T U K l ' 
JOCKKV-er.l H l'Al U.STAM > 

í» magnífico programma para 
rida de domingo proximo tem 
muito que pensar aos nos.-os hirfmcn. 

Todos os parcos estão intrincados, tal 
ri egualtladc das forças d- s parcHieir.», 
inscriptos. 

O pareô .lock>a f hih é, . em duvida, o 
rlOH da festa. poj.s nelle -e vão encon-
trar o lindo alazão rnriom Koot, o ve-
loz 1 ' i l lcte e a csbelta Campana. 

Todos este-, tres atiimaes tem ih 
cru de victcria. Mas, julgamos que »» !•.••*>-
so hospede Koot aitula rlesta vez consiga 
a victoria, secundado pelo Pillete. 

< > «jue podemos dizer, sem iiKdo 
erro, ó que a próxima reunião #1-» vete-
rano ./or/,c// í'I%ih vae ter grande con-
corrência e bastante animação. 

S c c r c l a i i a «I;» 
j Vão ser efíecluado.-» os 

gameutos : 
De »o, ao» in-p 

res <le diarias a qve t» i 
' serviços prestados |.'ra d 

207-1V», ao . ilirccfov. « 
col&rcs do interior; de l.s< 
neccdorcs do <!vu.; a '•> 

I de 120^000, a 
a Cr. Celestina 

I Krne-to Tio» foi 
1 de .V,*-i)0'>. 

a I)u»»rat .v C 

l ^ r / t m ! í 
< hcgr.inte-» 

P r e l c i l (II 
Devolveu .í < 

tio novo orçaineut 
Jo -rSOê^.^flJ, 
iia- rua-, d 'A 
Fabrica t-

i M t i : i i i i | > : i l 

!o eonhecidisrtinio 
, n ire, dizendo o 

a sizania e ateia o odio no seio d a ' Membros»: dr . Wetceslau J o s ^ d e O l i 
faniil ia roc inhen,e . j vei ra Queiroz, ju iz substituto serc ional ; j r p O H t os em liberdad. 

O part ido dominante , que , na prat ica , I r - J o à o *>***<>»* procurador gera l do 
«» »•«»•' iiva^iinvnutt |i'.'iiui 'igi.lll, ICIii 
anniquilado o prifanismo do nmnicipio Secretario. José Tinirei o Xav ier , l.o 

I i K l i i e t i t o M - I > sr . dr . J o ã o B a 
ptista de Sousa, delegado da 1' cir-
cutuscr lpfão, rcmctti rá hoje a o s r . d r . juiz 
de direito d a 5? va ra o* inijm r i tos : 

Con t ra Joaquim Mar t ins , soldado do 
IV Iratalh ao quo, cm 3 do corrente mez, 
feriu g ravemente com u m a facada a Fran-
cisco Branco , por tuguez , f a r to esse oc-
c o r r i d o n a rua M.llcr n? 121 ; con t ra Mo-
desto Affonso, carroceiro, que, 110 dia H 
do mez corrente passou , com » 
que gu iava , por sobre o corpo 
poldino I*u iz dc Ol ive i ra , o f fendendo-o 
g ravemen te , occorrencia essa ver if ica-
da á rua da FCstação : con t r a J o ã o Ro-
dr igues , que . no d ia 7 d.» mez anda n te . 
vibrou diversas jKinladas cm Ktm> n Af-
fon-o, prodn/.iudo-Iíie fer imentos g raves . 

V 2 i | £ S i l > i m « l 4 » t — r>s vagabundos 
J o ã o Tc r ron i e Oregork) Cioes. cumpri-
ram a pena tle 22 1|2 «lias de pr isão, 
(ar t igo 3W do Código P e n a l , ) se rão ho-

depois de a«sí-
gnarem te rmo de tomar occupação ho-
nes t a no praso dc dez d ias . 

i cos Sl»OKTIVOS : 
Hontem, o conhecido jockey Ku 

criticava a coudelari.i 
veterinário Kmilto Ale 

! seguinte : !>•.terminar 
; —Vocês já soubei am q te o ct lebre Al. ni< tit-
j xandre arUpiiriii mais o baleai Io Mani i- ti" s7' '0. 
' co ? Pois bem, e.ste cavallo vae defen- ( re.--tituiçáo, «| 

der a s córe- da ccudelaria ,S. /.n:arn, 1 coii-. :-vnt;.i 
tia qual j á fazem parte os >eguinte..s : i «.aleain nN» <! 

fiirmttOtiia, ex-/.ut, /.obin/ionif (potr«> d»' 
alazão que quebrou o pe.-»euÇo), Hsln-fci ' strie.a-. piii-i 
cx-Moniaco e ainda tomou a seu cuida-I-'o.f 
tio o Mnrrohio cx-Taqtiary. i th- o l - l -

J á é ter vx íação para sc-r dircctor de ' dança *!. ui !. 
hospital \ j do prédio n. 

—O bom do Martinho parece tjue eu-1 para outro lo 
cabulou com a morte inesperada de d<- 30s*ouo. 

vehiculo ! Sombra, que até deixou cie ir á secreta- restituição. 
<*e l*eo- ria do Club uti está de nojo por este posto d«.- tini 

astre. dentário, 
tal sr. d fernod, do — Oue fará 

mingo proximo * D . 
—Se n ã o lhe de r a tal loucura iu- co d« 

fh tenc iada pelo ncrttie que po-^^ue, 
o vencedor. 

—O C. Rarros a n d a e spa lhando que | Secr. : 
Pillete não pe rde a co r r ida e qiu> ' Bloeu, 
vae mos t ra r ao sr .Ko»t como se vencem 
o.s 2.000 met ros de pt.nta a [»cnta. 

—O' sr . Cassio, tome cu idado . poi>... 
ngita ben ta é p resunção . . 

o reg. 
.» por 
futi<<; fia m 

\lbuoit'-

Koot não t em trabalha 
por isso n ã o / de cx-

t\ gueza; Jotê Perez Benitz, Manoel T o r - » m e n t e miserável mantendo , como m a n 
re» Guzman e Manoel D u r a n , empa- t em, na slde do município e á cus ta N a sessão da J u n t a de Recursos, rca-
nháes; Jmé Mallo, italiano. do» eontvibnintea, um j o rna l que, lon^e l isada hon tem, f o r a m tutonettido» a jul-

A Ualt do* sobrevivente», á fmtU • ! - J át pre^af a p u t a concordia na terra gamento m «egninta» «renrsos eleito» 

F a c < o « ( l i v e r n i M —Foi hont -n 
mul tado, por in f racção do a r t igo 22 ? 
7.° da lei n . 120. pelo d r . 5." delegado, 
o carroceiro J c ã o Buchiero . 

— J o ^ Hiaggio é um moço todo dado 
•O « j d n m o . 

F)ízctu que 
fio esta «emrma 
t r anha r a sua de r ro ta ! M a s , -enhores 
Imateiros, a r/>i$t ag« ra n ã o )><:</n, otivi-

1 r am ? 
—O sr . Paulo está com muita espe-

rança r.o seu Marrasquin. 
F/ q u e o s r . P a u l o ê adep to do pro-

» r e rb io : quem e s p e r a sempre*. . 

i Acham--e á disposição das partes os 
1 seguinte- aí- tr.»- «!• licença: 
i Sat»atrrio Cru iMfo. j'>go #i. -

P m l u g w -N. : 1 • !'•" • 
no mercado 2=- de Março: Antonfo C o 
los Pere i ra , p a r a li nça e^pecia!. e 
ca r t a de ad jmt imçâo á - ra . Mar ,-»t« 
I l a lgado de un» terreno perpetuo ti 
mtlerro dr- Araçá . 

Vae ser dado novo pra -o de 15 «tia» 
! ao proprietário do terreno da rua I , m-

^ • 
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Indicador Os bichinhos f u m o e m pn l l i a , n f . o e o V i l l c l a j P e C 
50 ü i to s i d e m , u F e r r e i r a <• c o m p . : 
Cel> 115 I>:mtí>» t i n t a , u I I . P u p o <!« 
M o r a e s ; l . e t r o . 50 d i t o s idoin, á or-
d e m ; HScC: 100 r s . l i au l i a , a B r u t o flc 
S o u s a r. c o m p . ; <ieC 100 ditaH i d o m , a 
f i a . n l i n o c o m p . ; I < P S 25 d i t a s i d c i u , 
a I . i t ig F i a n ç a dus S a n t o » ; I* * t i n a s 
«liieijos, a l l a r b c r i s M o n e s i c c o m p . ; 
l . c ã o , 50 os . b a n h a , < )1» 4 b a r r i s R r a p -
p a ; I ' 4 t i n a s q u e i j o s , a J . F r a n c i s c o 
P i n h e i r o ; M V I . l V l ' 2 cs . e s p a r t i l h o s , a 
V l c t o r I J r e i t h a u p t c c o m p . ; l . e t r o t r i -
â n g u l o 4 h a r r i c a s v i d r o s , a V i r i a t o C o r -
r ê a e r o m p . : l . e t ro , t s t l r s . c ebo la s , a 
H i c c o e D e T.ucea ; B c M 12 vo l s , c l i a -
pdos , a H , P u p o de M o r a e s ; A l l l , 40 
1-c.s. b a t a t a s . 3 f a r d o s t o i c i n h o , a l l e l -
l e g a r d c c c o m p . ; l . e t r o . 3 vo l s . a r t s . 
f a z e n d a s , a T . M e n d e s ; Kl* 10 e s . b a -
t a t a s , H r e s t o s t o i c i n h o , a K P e r e s ; 
S 58 b a r r i r a s c a m a r õ e s , a H i t t e i i c o u r t e 
l . i n c o l u . 

H e s m n o d a I<oter ia d a C a p i t a l F e d e r a l 
r x t r a l i i d a h o n t e m : 

t h u m i o s n u 15:000$ a 2:0008 
22844 15:OtM)»aOO 
236C.3 2:OOOfOOJ 

]'KI'.MII)H n u 1:0110$ 
353K 37896 

1'KHMIOS 1)1'. 500$ 
4Wi6 21507 

PKKMIOK l.lí 2 0 ü i 
5CÚ0 7785 16840 221.40 27733 28094 

31112 32726 370X5 37467 
PRKMIOS IIK lOOf 

1810 7856 H019 8201 8822 9470 9578 
11045 12502 12870 16521 17020 17348 
19161 20594 21934 21981 2S187 32954 

.33979 
APPKOYIMAÇÔHS 

22843 c 22845 150S00Í) 
23662 e 2366» 100Í000 

3537 e 3539 SOfOUO 
37895 o 37897 50:?000 

miZKNAS 
22841 a 22850 20*000 
23661 a 23670 20S000 

3531 a 3540 20f0lio 
37891 c 37900 2i>$000 

C1ÍNÍUNAS 
22801 a 22900 StOOO 
23601 a 23700 4S000 

3501 a 3600 4SW» 
37081 a 37900 . . . . 4*00(1 

WNAKs 
T o d o s o s n ú m e r o s t e r m i n a d o s c m 44 

t ê m 4$. 
T o d o s o s mi m e r o s t e r m i n a d o s c m 4 

t ê m 2$, 
T c l c j j r a m m u r e c e b i d o p e l a a g e n c i a 

r a l dos s r s . J ú l i o A n t u n e s de A b r e u A 
C o m p , 

N . 3.962. T / l ine l ra—A J u s t i ç a e A n d r é 
K i a z i l . A o s r , Tliouiust A l v e s . 

Aw/raDOH 
N . 4.859. C a p i t a l — O i l n n d i S o b r i n h o 

& C . e I . u e l a u o N o g u e i r a d e C a m a r g o , 
A o a r . T h o i u a x A l v e s . 

Ajilirllmlíea i.ircia 
X . 5 , 0 8 3 . C a p i t a l - A C o m p a n h i a P a u -

l i s t a de HcKiiros c C o m p a n h i a de He-
g n r o s « P r e v i d e n t e » . A o s r . I . A r r u d a . 

N . 4263. A r a r a q u a r a — S e r r a c i n i T a f u -
r i c I .híz M . N a p o l i t a n o . A o s r . A r i In • 
d o G u e r r a . 

M llnetinr.lv S«í 16 
('niilista de Kl<?rtrlclil>.t* l'-"1» 
Mcemileii — MM 
1' fio Ferro lie Dolimrto — 2-0 
)•:. do Kci-ro ItuOIjuiHu — 
l'niillMu<JcHcKuru'il c. 4'I — 
Anil (lemes ilc 8. rmiln 0 ' [ — IV 
Iti.aihtiKlom il'> .junto, 13.'.$ 12.*» 
r..i.i|.niililu ('cntrnl do Ariim-

i:qilH (lernett, <-{10 I — — 
l iilirlcu de cimciitu Itnlu l'i i-

«Unlrn, Int. — HV 
Moinho SiuitUta eioo '(. — 
Tercltlyjui de tcln — 
8. Ci.iuiuereltil linlO'llrn«lll.i' 

nu, c| 10 | . 60$ 1 ' 

DEBBNTIJltCS 
Trlf l.liioile» 12".$ 10Í 
Ncjitu 1'iiiillsla — 
V. I «h. i'imil-t.iiia « o s 
i:ln|.rcK.i Aicua-t o Kljr. de IU* 

brtrAn Prelo 10«* !«1 
IiKluHtrlm ilo 8. rnnlo li.oí l>i 
'ilicruitil do calda» cx-Juro» — 

I.K1HAH IIYI-OTIIECAHIA1 
r.'liro d li Ciciltu lieol uui 

lliiuldaçíni 111$ 00 1» 
lilem n il|ii4 
JUincu 11. du 8.1'milat Vor r.7 
Idciu, Iduu, 110 dl*, — 

1'KArA DO CGMMBRCIO 
l>l:i rnii.d li.B|HTt..r do nieü dc Al»rfl. 

J M.ni.i Alvis Fcrreltu Jiiiilor. 

b a r d a , e s q u i n a d a r u a V e r o u a , p a r a c o n -
S t m e ç ã o de pas se io . 

Acl ia in .-e a p p r o v a d a s , n a D i r e c t o i i a 
<Ie O b r a s , a» p l a n t a s a p r e s e n t a d a s pe los 
• r s . G a b r i e l C c r r i .V C o m p . , B e n e d i t o 
Rol i i i i J ú n i o r , A n t ô n i o C u r d o s o , F . M a -
laraisuo iV C o m p . , J o ã o F r e d e r i c o de 
O l i v e i r a G a m a . A l f r e d o P o r c h a t , G a -
br ie l J o a q u i m . M a n o e l d a S i l v a P e s q u e i -
r a c M a n o e l A s s o u . 

D e v e m c o m p a r e c e r n a m e s m a r e p a r t i -
ç ã o , p a r a e s c l a r e c i m e n t o s , os s r s . C a s 
s io M a r r u n d e s Kczendo , t . copo ldo M a -
c h a d o , C a r l o s C a r d u c c i e A . D a n t e , A f -
í o u s o S a l v a d o r Kocco, M a n o e l P i m e n t a 
«1c A n d r a d e c Â n g e l o G u e r r a . 

C o n s u l t o u - s e o s r . c l i rector ilo S e r v i ç o 
t i a n i t a r i o s o b r e a c o n c e s s ã o d c l i cença 
| i a r a u m a f a b r i c a dc s a b ã o n a r t i a G u a y -
r u r i i , c m A g i r a B r a n c a . 

R e q u e r i m e n t o s d e s p a c h a d o s : 
D e M a n u e l Vicc l i i a re l lo , P e d r o L a n -

ç a r a e J o s é M o n t e i r o , s o b r e c o n s t r u ç ç ã o ; 
M i g u e l l l . i 7 . l i , F u r t m i a t o F i n c o , d . C a -
t l i a r í n a S t o l l a , 1 'ascl ioal P a u l i e Ale -
x a n d r e de B u t t i s t i , p e d i n d o a p p r o v a ç ã o 
•le p l a n t a — »A' D i r e c t o r i a d c O b r a s , 
p a r u os d e v i d o s fins.»; 

d c N lco l an M a r m o , p e d i n d o p o r a r -
r e n d a m e n t o m u t e r r e n o m u n i c i p a l p a r a 
f u n d a ç ã o d c u n i c lub de n a t a ç ã o c re-
m o — « D e v e a p r e s e n t a r p l a n t a , e m du -
p l i c a t a . d o t e r r e n o q u e p r e t e n d e a r r e n -
d a r , n o s t e r m o s do r e g u l a m e n t o » ; 

d e J ú l i o M i r h e l i , p e d i n d o p r o r o g a ç ã o 
de p r a s o p a r a c o n c l u s ã o d a s o b r a s d a 
r u a 25 de M a r ç o — « S i m , l av ra iu lo - se 
t e r m o dc p r o r o g a ç ã o n; 

d e J o h a n n c s ManteufTel , c o m o a d m i -
n i s t r a i l o r i los b e n s d a m e n o r d . 1 - r-
n i a i n e l . u c i e B i i r c h a n l . p e d i n d o re lcva-
m e n t o de m u l t a — « K e l c v o a m u l t a » ; 

d e L u i z P a c h e c o «le T o l e d o , p? i l i ndo 
p r a s o — « C o n c c i l o o p r a s o d c 60 d i a s i ; 

ile D o m i n g o s M a r q u i a n o , p e d i n d o li-
c e n ç a p a r a caça r— S i m , e m t e r m o s » ; 

ile C a r l o s d o s S a n t o s , p e d i n d o rc lc -
v a m e n t o d c m u l t a — D e f e r i d o . » 

PA HA tn> n: 
P a l p i l c M t l l l I 0 l t | > l . K | n 

O i/ittii, a rnhyti, o Ulfn'( 
t j l l c s:"io Iídi.-i como q n é , 
São n u j o g u in lm bem taco ' 
Mlnl ia e sco lha , j;i s e v ê . 

' J V I I t u n n l « l o J u r . v 
P r e s i d e n t e , d r , M e i r e l l c s H e i s . 
P r o m o t o r , d r . S y l v i o de t í a n q i o s , 
ISscr ivão , s r . D i a s B a t a l h a . 

T l i e Kl K n t r o u l i on t cm c m j u l g a m e n t o o r«5o 
K o c c o P á s s a r o , a cc t i s ado de c u m p l i c i d a d e 
n o roubo c u s sa s s iu io fio c a p i t a l i s t a A n -
t o n i o Joa<]ttim ( s o m e s Kclu^llo I^obo, 
f a c t o o c e o r r i d o h a d o i s a n n o s m a i s 011 
m e n o s , n a e s t a ç ã o d o Kio G r a n d e , p ró -
x i m o a S . tternardo. 

O c o n s e l h o de s e n t e n ç a ficou cons t i -
t u í d o dos s e g u i n t e s s e n h o r e s j u r a d o s : 
c a p i t ã o K r n o t o 1». R l i c i n , d r . L u i z d e 
T o l e d o P i / a e A l m e i d a , P e d r o P a u l o 
l l i t t e u c o i i r t , José A f t o n s o l 4 u/ .x i , Fe l ix 
M o n t e i r o , J o ã o C a e t a n o K a p t i s t a , C a r l o s 
A u g u s t o X a v i e r d c A n d r a d e , ( inicio de 
A n d r a d e , A r t h u r V a u t i e r . A n t o n i o d e 
C a r v a l h o S o b r i n h o , d r . F e r n a n d o M a -
c h a d o c d r . P e d r o M o n t e - A b i a s . 

I n c u m b i u - s e d a d e f e s a d o a r e u s a d o o 
d r . Kuposo d c A l m e i d a . 

O jur.v abso lveu o a c e u s a d o pe lo v o t o 
d e M i n e r v a ; no e n t r e t a n t o , f a c t o c u r i o s o , 
n ã c r e c o n h e c e u p a r a o a c c u s a d o , p o r 
u»ianimida«l«' de v o t o s , a t t e u u a n t c s dc 
q u a l q u e r n a t u r e z a ! 

C o n s t a q u e , c o n s t i t u i n d o e s se f a c t o 
u m a i r r e g u l a r i d a d e n o j u l g a m e n t o , o d r . 
p r o m o t o r j>ublieo a p p e l l a r á d e s s a d e c i s ã o 
p u r a o T r i b u n a l d e J u s t i ç a . 

P a l p i t e s < l o A I ; i I i » i l » i . i H 
O hãt>, o jiOi'cú e *) (t<ichon'»> 
Não fluo pe io re s e m na- la . 
Atr.iz du l l c s Iojío c o r r » 
I. vou «.Miardar a b o U f h i l 

J>o v a p o r n a c i o n a l Viciorid, e n t r a d o 
c m di» c o r r e n t e : ( 

Do F l o r i a n ó p o l i s : 
51 cs . b a t a t a s , a V i e t o r I J r e i t haup t 

iSr C . ; 
D e S . F r a n c i s c o : 
KA 9 v o l u m e s f a z e n d a s , a KJias Am-

dr«?; J ' M C 10 l j a r r i c a s ^ o i u n i a , a K . M a -
t a r a z z o & ( ' . 

D c I t a j a h y : 
1U4 «> cs . m a n t e i g a , 2 d i t a s c a r n e , a 

J o a q u i m A n t o n i o F e r r e i r a ; M O 47 v o l . 
c a r n e , b a n h a , l i n g ü i ç a e m a n t e i g a , a 
V ie to r l l r e i t h . i n p t Òc C . 

D e P a r a n a g u á : 
20 ja< á s t o i c i n h o , a L u c a s < '.r.iça 

&. J u m p i e i r a ; I«M 20 d i to s , i d e m , a I«ou-
re riço M a r t i n s & (J.; 

D e I g u a p e : 
J A K 1.50 scs. c a f é , a J o ã o Prosap- ' ) 

I r m ã o s Ac ( ' . ; l e t r . 11 scs . a r r o z , a M . 
( i o n ç a l v e s IV-ixuto; L e t r . 23 scs , a r r o z , 
a L u i z F r a n ç a dos S a n t o s ; l e t r . 7 vo l , 
d i v e r s o s , a T . A . i l r o w n c ; F o r t e s 2H 
yt.*s. a r r o z , a L u i z F r a n ç a d o s S a n t o s ; , 
l -Z f l e c h a 15.0 a m a r r a d o s e s t e i r a s , a /C« r-
r e i i n c r l i ü low «Sr. C . 

10. h o r o c a l i a n a 
MOVI MESTO l>K riCHKAKS 

Dc j<iu'!ia«loM tli» H«o 1'milo, jn« r.-M»v«' 
fitbunu, |>nra <> interior : 

Miii.o, haecaa . . . . 
Ffijão , * • 
.' : Í oz . . . 

Dc^piicUados «lo inti-riur |>nra s. IV.ido 
M11 o o suCfiis . . . . 

Soro 

Ml-.KCADO DIt SANTOS, 10 

Timiarmn-vo roíilicuidtiü nu vün«la«j «Io JJü.Ol 
iiii-liisivf ü i'ai'tl»Msli»r<vj. 

H.isc, a.fíou pina o typo 
Momulo, irat;.'. -
lOntr.ulus hojf, ">a.;HJ ünnfins; «V «-1 • 1 . do mo* 

ühl -ri»; de&il" 1 . «le Julho, |í).vj;'..si5P; slock 
2,5:»;» itif: nu -o», » í j . 

— iím eptml «luta «!i> umuo pnsnn«lo: 
Kutradiio inútil tinia, 0 40'i kiuíiv.s; dos<|i' 1* 

lio 1110/, 7á «Í.-.-I; «lii-ídu r . do Julho. f».ô!M ÍWÍ 
«tock, 471.»^; v lidas, l.Wít; J r̂ OO. 

«l«í «lo 
:i| r e c i n r 
iá <jueiii] 

Ku vou jo«iar 
S«» n o jKirôo. 
Hei d o j : a n b « r ! 
Ji p o r q u e n ã o ? ir-.nkN.i, vigorava na abertura do mercado, u 

tu»» Ho tlf lã 5t:«2. ndor,tadii |< lo Tl»« IlritlsTi 
Ürtiik ot S'»iuh Amorifi» o llni«iihudsehc liank 
fio- Ocutí-fhland, e u dc lã l|x, p«dos deu ais cs-
lahoieoiuioíito- bitucarioK 

I.:•,.•» dc]><d", o UrasilianiscliO HnnU fiir Dout -
i hlm.d al'.Mou-a pnra 15 i i1m-U:i «pie 
foi » Diiv<:tViida atf a hora do Kvhuinento. 

F ó r u m 
O juiz d a l í v a r a , t o m a n d o c o n h e c i -

m e n t o de u m a r e c l a m a ç ã o f e i t a p o r Mi-
g u e l K o m ã o de C a m ] i o s , n o s a u t o s d a 
a c ç ã o de m a n u t e n ç ã o d c j iossc q u e m o v e 
c o n t r a M a t l i e u s D a m . ã o , m a n d o u q r e 
s e p r o s e g u i s s e n o f e i t o , d e c l a r a n d o q u e 
o p p o i t u i i a m e n t c c i l a se r i a a t t e n d i d a . 

— O jtiiz d a l i v a r a j u l g o u , t»or s e n -
t e n ç a ; a j u s t i f i c a ç ã o r e q u e r i d a p o r M . 
A d d a h & I r m ã o c o n t r a A l e x a n d r e Mu-
a s s a b . 

—Kea l i sa - se h o j e , á s 3 h o r a s d a t a r d e , 
t in ia a u d i ê n c i a e x t r a o r d i n a r i a dc j u i z d a 
l'.1 v a r a p a r a l o u v a r ã o do p e r i t o s , a r e -
q u e r i m e n t o de F r a n c i s c o K o u g c t c o n t r a 
a C o m p a n h i a C o o p e r a t i v a P r e d i a l . 

— P e l o j u i z d a vaUt c r i m i n a l fo-
r a m c o n d e m u a d o s a 2.2 d i a s c m e i o de 
p r i s ã o d i s c i p l i n a r os v a g a b u n d o s A n t o -
n i o ( i i t t s eppe , C a p i t o l o G c r o n i , m o , V i r -
g í l i o F o n s e c a N o g u e i r a c J o ã o H c n c - ' 
t e l l l . 

— S a l v a d o r F o g l i o r i c Jos<5 Mazze i , 
p r o n u n c i a d o s , o p r i m e i r o p o r c r i m e de 
f e r i m e n t o s leves e o s e c u n d o , p o r t en -
t a t i v a de m o r t e , n ã o se c o n f o r m a n d o 
c o m o d e s p a c h o d a p r o n u n c i a , r e c o r r e -
r a m do tnt s ino p a r a o T r i b u n a l dc J u s -
t i ç a do E s t a d o . 

— 1-oi i n q u i r i d a h o n t e i n , l i o ca r to r io 
d o 5." o f t i o io , u m a t e s t c i u u n l i . i p a r a o 
s u n u u a r i o d e cu lpa c o n t n i L a u r e t t a D o -
inesso , i n c u r s o n a s p e n a s d o a r t . 
d o Codigo P e n a l . 

— A m a n h ã , a o m e i o d ia , i n i c i a - se n<j 
c a r t o r i o d o 5 . " o f f lc io o s u u i t n a r i o de 
c u l p a c o n t r a D a v i d A l b e r t o , i ncu r>o n a s 
p e n a s tio a r t . 207, c o m b i n a d o com o . r 
t i g o 273 d o Codigo P e a a l . 

— Foi i n i c i ado h o n t e i n , n o c a r t o r i o do 
2 . " ofticio rle o r p l i a m s , o i n v e n t a r i o do-, 
b e n s d e i x a d o s pe lo J inado J o s é C o r r ê a 
M a r t i n s . 

— Foi i n q u i r i d a h o n l e n i , n o c a r t o r i o 
d o 4V ott icio, f t e s t e m u n h a p a r a o miiu-
• lo '1'fcov^.n .» 1 

J o ã o K u b i n a t o , a c c u s a d o s C- c r i m e s de 
f e r i m e n t o s leves. 

— K f f e c t i . a m - s e h o j e as s e g u i n t e s au-
d i ê n c i a s : 

A o meio d ia , d o s r . d r . U r b a n o M a r -
c o r d e s , j u i z d a BI v a r a c t i m i n a l , p r o 
v e d o r i a , f e i t o s d a F a z e n d a c execuções 
c r i . 11 11 i e s . 

A : ! . o r a , do s r . d r . J o s é M a r i a H o u r -
r o u l , ju iz d a 2! v a r a e ivei , con i iuc rc i a l 
e c r i m i n a l . 

Jortnuhi 
dirccti 

rArii* HAI.DKADO—Foram lirdd^nd.K hout«'m, 
com d o t i n o n (,'sUi cidado, 7.H Eat^.r.s, bi :;d'j; 
:;7 tiUJ tia rauiititii; K.l«l na Horofidnuii; -
cm('im|»o Limpo; 1 794 no llraz c Ü.06-J no l'ary 
c t . 1'juiIO. 

PAUTA tf EM AN Ale — Cuív l«o»:i, l»U) ivi-, 
'l uxa ollioiiil paia a cohr.m«,u do a irai»eoa |»or 

hülno Pmiz, liiii 

C a r g a do v a g o r h i g l c z (Srcriod ]'r',ncí\ 
e n t r a d o de N o v a Y o r k e e s c a l a d a s , c m 
10 de M a i o d e 1907: 

P u g l i s i 10.000 c a i x a s k e r o s e u c , a F U i . 
P u g l i s e C a r b o n c e c . ; J K e l 3 d i t a s c o r -
t i n a d o s , a J o s é Ke í ine t t i e I r m ã o ; A H P 
4 d i t a s b i eyc l e t a s . M A e í ' 0F> q t i a r t o l l a s 
aze i te , l ' ' P C e C 50(1 di ta- , i d e m , <JeC l o o l 
c a i x a s areit.». C M I HO «piartollas a z e i t e , 
W -1.000 rolos a r a m e f a r p a d o , S 80 b a r -
ris i i n tu ipc - , MeC 1 ca ixa v i d r o s , FS«.C i 
2 d i t a s gr. iNa, J L e i 2 d i t a s d i v e r . 
S H 1 dita l o n a , ã o r d e m ; C P 21 voltt- | 
m e s m a c ' i i n i s m o s , á C o m p a n h i a P a u l i s -
t a dc V . i#\ e F h t v i a e s ; K c C Cl c a i x a s 
v i d r o s , a K e h l e C . ; l í o i f e r s 14 c i i x . i s 
a r a d o s , ã o r - Hí« 42 v o l u m e s r *lo-
g ius , a flenr-» r, »eb; JA»SC ^00 b a r -
r is b a n h a , F C P 2 c a i x a s p e r f u m a -
d a s . á o r d e m ; t r i â n g u l o V 5.0 d i t a s f-a-
z o l i n a , a C . i*. \ ' i a n n a e c . ; l o s a n g o K , 
2 e u g r a d a d o s a n i m a e s , a B . K. ( l u i n a 
r ã e s ; l o sango 09 caixa:-, f e r r a g e n : - . 

ã Soe ié t é F rauco-Hras i l i e i in . ? ; bv..an ;«» 
SI* 4 cai ; .as m a t e r i a l . 150 v o l u m e s a r a -
m e , 1.083 t r i l hos , 1.700 c h a p a s j u n e ç ã o , 
121 v o l u m e s c a v i l h a s , t r i â n g u l o 1 ' S 7o 
b a r r i s p r e g o s , á S . P a u l o T r a m w a y . 

P o r e s t a r e m n e g o c i a n d o n o d o m i n g o 
u l t i m o e d e p o i s d a s h o r a s r e g u l a m e n t a -
r e s , f o r a m m u l t a d o s e m 30&000 os se-
g u i n t e s s r s . : I . l i u c h a m p k v , J . B e r a n -
g e r , L . C o s t e s , A n t ô n i o M . A m b r o s i o , 
P e d r o P o r t a , F r a t e l i i C a b o s , S i l v e s t r e 
K o s c h e s i , M i g u e l J o r g e S a l e r n i , M. 
L a m a r a , R o d r i g u e s & C . , L u i z G n c c e o 
e A n t o n i o J o s é de F a r i a e a s r a . - d a -
r ia L e g n a n i . 

F i z e r a m - s e i n t i m a ç ô e s p a r a c o n s t r r c -
; ã o de p a s s e i o s n a s s e g u i n t e s r u a s : 
J Jua r t e l , 1-A c 2S-A; M o n s e n h o r A n a -
:7eto, 04; A n t o n i o P a e s . 1 c 3; S a n t o 
\ n t o n i o , 94 ; S . D o m i n g o s , 12; M a r a -
i l i ão , 9; G e n e r a l Osór io , 181; a l a m e d a 
Jos l i r . m b ú s , 43; a l a m e d a B a r ã o de Li -

m e i r a , 41, c r u a B a r ã o d e T a t u h v , 12. 

O nosuo merendo do cambiacn abriu hontein 
calmo, on» o I.ondon nnd Brasilim llank m -
fjm-inndo seus naijues nobn* 1 o vires, tu ba»'o 
de. 1~> ilrt, »', ( om o» demais ban- o , a 15 õia2. 

Moun t.io- depois, <» merendo su n-.elon luni-̂  
llrme, .ewfo então, o I.o idua and Itraoilian 
llani-, n oli'er(nr u eotae«o d.* 15 5[S5"J. 

A's 11 Imras da uuinhA, o Itmeo Conunoreio 
Jndu^ü iu a '!a\u 15 íl||ii. 

A' 1 leu-a da tardo, eontiu unido flnne, o Tiie 
Uvili-.i liau!\ of Soadi Amerira rum " tu passou 
a aeceiltir noyocios nn basu «t»? 15 ülj«, sendo, 
pori'111, ijiuj tis demais baniM-s, Emente olTorta-
\iiiii 15 fj;."2 p.u* 083ii oeen.sião. 

N\s!:i |-o*ii, io eimorron-KC o merendo o " ' <'ra 
o<faM'l e t om pcipieno movimento «iu ne^ocios 
leito:-' diuiuite o dia. 

S extremos foram de 15 IpH a 15 3110. 

D r . A r t l i u r J&Iondouça 
Mídteo. (.onsultorio, rua dc s. la uto n 2.' 

<:•. nn.Mo-ilih a liorm d» tiudo itcslrUmeli 
i .u Jwii.au n. Q. A>.;cpiiua'; 

g y j v i o M a i a 
I ;.'•-- i.Hdfhtlns do t i:uli<>: a.-'. — < *«)M111 

iu.i .íüm- ltonitueiu n. iiu, de 1 »• a horas 
dt-neiii, Avi-nidu'1 irttdtntes n. 17. Tchudn 

MKIIOAOM l>t> IUO 10' JANKnU) 
1.75o Miceas. Kmharcndtis, t» soo. 
Mrieado, Íioiino. 
- Vapores entrados : 

I)«i Nort' : ii.>o iimsti 
D ) Knl : >ioravin, Rmcnti c ("or lo 

O n d m l 
R e n d a s d| 
b u i l f e s qj 
cor rente ( 
r io •».! 1 a| 
d i a i r> 
m f n r a p 
pOfitoS G '<j 

Cop i tu l 
C a p i t n l 
C a p i t a l 
Co pitai : 

p w t i m o s . 
T n i a l( 
J i e r e b e d 

A U T C K «COM e x l r u i i K e l r o s 
Fechamento do dia u. 

I lavre : —feri: do. 
Jlaiahuir.o: h-iiido. 
Kpw VorU : - 5 pontos d-j alt i i a'-' i.«l 

li|i'."i's: Mil o, fí.W « «etomhro, 5.Ü5. 
l)i>poiiivi°l: iimitcrado, 0 1.2. 
Vi udas, 21.1.00. 
Alierlum do dSn 10 : 

II «vre : - iu.ii e u Io com o f e'u\mento. 
Maio, 35 Ij2 c Setembro, 85.514. 
Anterior ; 
Maio, a i 1 {4 e S.-t"mbro, 85 

Haiubu.-»iO ; —1(1 biixa paie. d com o ícchu 
m«':iio. 

Maio, 3H o Setembro, 2!) 112. 
Anterior 
Maio, 2-S e Setembro, 20. 

New Yori;. •.'. «!. baixa p.n.r'i. 1 
Ao jneio «lia : 

Ha vre : 1;4 'i bal\a. 
Hamburgo; 111 de lmlxa pot l d 
New York, 2 \ rotavao: — 5 d- baixa p.uvul. 

I > i ; « i ,{ « I o M a i o 
roa O DE A HTIFUJIO 

P a r a e o m i n e i n o r a r a ^ i o r i o s t dn t a 
! l DK MAIO, se rá q u e i m a d o , ne to 
i-a 7,30 da no i te , n o P a r q u e An ta r c t i -
tini heUiasiitío foijo <ò mi lijicio-

ü ' m a I n i m l i i d e m u s i c a do 
í i j iuras t o e a r á d u r a n t e o d i a . A enlr , . 
no l 'uii j i ie, o n d e e x i s t e m ioiiurnei;.?» e 
veiKÕ. H, é <«UA I IS . 

Al- m d o s b o n d e s d a l i n h a , ou ros e 
ü r . A. I V r r e i r a d« Ca- i tUl is i r a o i . inarioH o f r e q ü e n t e s par t : i ; -o 

Advogado i . ipn.rio, travessa ita Bò n. 0, ra- lar,! » • le S. JSeilto. rasAagOtu, r '» 
• idt-TM 1.:. ave.:.' ia Tíradente-j n. 32. 11J7 .>— í 
• v i v o r.rtcs—. úva. i t a p h a ® ; A. S a r a -

> •«;o V i d . l Jos : - A m a d e u C f l i a r e Ca- í 
m a r é . L o p e ü . 
i i r i j . t . r . " do 1Iit,'o n «oi'-: 

j > r . A u - t i . a a o A m a r a l 
A- \ . ,i<l. I siptor» ruti Mar. d i'. 

n. r.i. lt« u,.<:..*•<I.» Itiirã;» «U- hini. : 
lá ,nposo do A l m e i d a 

K-tr:ptorio: í.ia u-» im.hi -1 n a*. «!<• II 

Z>i. A l f r e d o M e d e i r o s 
Kf ;...;>':>•:• nas mohrstias daí • i: fVphl-

lis « • IU-, mudou fcu « í w v n . r o u i o MKl>i< «> 
f nir u iou rio llomr-o n. 15. <"o:> ult is da 1 ás 
a d;, ii.r:»- líf-id-i.em, rua Consi ilivriro i urt.vlo 
i i . . .. :. . phi»M-, 
" I ) r . À7 V i e i r a d* C a r v a l h o 

n n u c i a g moleMhis do eonhor.u Consultoria 
r ia de H. bento n. 13. liesidcncia rua do Vpl-
••jjííu n. t. 

O nitcrnnos lorniu hontem nc.") ii I n pelo 
/.oi..«nut Viver 1'lule linnk, Jinr.co < ruic.rciate 
tt(il<i-ll>:i.<iha;.(, DtviUimurche JlaiiK í: r Drutrrh-
IoíkI epi-ius eat.au de citmhio no ureço do 10120"). 

J u i M i i P o m m o r c i a l 
Sessão nu 10 (/»: Mar) tle JMt? 

P r e s i d e n t e , s r . J o ã o C â n d i d o M a r t i n s , 
S e c r e t a r i o , d r . J . A . i ' c A n d r a d e . 
D e p u t a d o s , sr». J o ã o A n t ô n i o J u . i ã o , 

A n t o n i o J ú l i o d a C o n c e i ç ã o l í a s t o s , Jo-
sé H i p p o l v t o d a S i l v a D u t r a c J o ã o 
' g n a c i o P e r e i r a L i m a . 

IvXl*ltDIl\XT!v 
Requerimentos 
D e lâliate Xicolai t iS: I r m ã o , M . R . i1»'-

d r o i t C . , d a p f a ç - d a ca]) i ta l ; J o s é 
T o f f o l i î è I r m ã o , d a p r a y a de R i b e i r ã o 
P r e t o ; C a r v a l h o C . , d a de S a i u s , 
j i a r a o a r c h i v a m e n t o dor, s e u s c o n t a -
tos s o e i a e s - A r c h i v e m - e e , » 

D o B a n c o d o C o i u m e r c i o e I n d u s t r i a 
d e Mocóca , p a r a o a r c h i v a m e u t o d a 
a c t a d a s u a assembl«5a g e r a l — « A r c h i -
ve-sc io 

D e H . K . W a u n e r , p a r a o r e g i s t o d a 
noiiica^iiu uu ECtl ca ixv i tu \lt»).ini>- n u -
t o n i o d a S i l v a Hi t tenei .ur t— «<Deferido u 

D e Kl i a s Nico lau i\ I r m ã o , d a p r a ç a 
d a c a p i t a l , p a r a lhe se r t r a n s f e r i d o o 
l i v r o c o p i a d o r r e g u l a r i z a d o p a r a a l i r m a 
d e K l i a s N i c o l a u — « D e f e r i d o » , 

D e T r y Y o u l e «Sí C . , d a p r aça d o R io 
d e J a n e i r o , p a r a s e r d e p o s i t a d a i -es ta 
J u n t a a c e r t i d ã o do r e g i s t o d a m a r c a 
« B a n h a B r a s i l » , r e g i s t a d a n a J u n t a C o m -
•uerc ia l d a q u e l l a p r a ç a — « D e f e r i d o » . 

A* 1a>ai do 15 foi n offlrlnl de hontem. 
|.ma }< u.'is n to dias A visto, a libra esterlina 
volo :5$W«; o franco, $620; o marco, $777. 

A' vista, ir» li«2, a lit-r.\ vale I5$t) 7; o franco 
; mareo, n lira, $6:i7; eeui ixi.i for-

ti.-, .;uâ«» »• «) doliar, Ji^-'1". 
V n l f t i o i r o — ( K m S a n t o s ) 

l'an< o Ciiniiii . i i : » e Industria, l i 1M0 

l í x f l o r i u d n r c N 
ff-ta do.- e.\j-orta<I..!'js i^ue pngaram direito 
1 • tu, i ü üerebedoriu de Rendia: 
Tíieod .r Wllie A «'. 8ò-.0-ir$ 

O» íiiosmoif, l'rs. 105.'.00 
Prado, Chaves A «'. 90 0s.0f "0 

Oh o., -nu p, fi-y. 117.5'» i 
Uai i A « . í* 11»7 20 » 

«i. me -mios, frn. 'a.'.H O 
Zoucí.h.r, Í1 do v fí C. 7 1: 2 . 0'M 

Cr- mesmos, !» "< 0 
liar , Itaud A ('. 5 5 OjíOOO 

(.)•> mesmos, frs. «».i- 1 

I!. i A i . 3:8174-7:0 
Oh mi'oi:.»-:. Ir-'. O.tiO » 

i»-!ó !•' :ih:i- i<-ro 0.2U 1» 

CA MA 11A hYNDICAf. 
A Cnninrn Hyndlnd doi Corretores nfílr.T.i lnr 

li i hfi «cRnintcs tiibellas; 
to <I. v. «l rfsta 

l.omlic* . 15.112 15 1JM2 
Ia ri/ O''-» 0í!8 
HombuiKO Í7i 7*1 
itidia . . . . . . . . 
rorUand . . . • • . 3-7 
Nova-YorU , , , , . . 3$20(» 
Koheriuior. lfi$auo 

Kxlremo*: 
f-ontra baurpmiro», 15 lis o 15 ."|10. 
Contia a caixa matriz, 15 l p :i 1.» 
l:in ceu.il dota do anuo passado i 

00 d. v. A vista 
I.omhfíi 12 lh02 15 7182 

J W . l i o n l o n N j n v Ç 
ti e c i eo -ope rado r e par to i ro . Con- ® 

Ã M.ltorio, rua do >\ li» n . . n. fo 
Á -obrado' , <!e 2 ás -í d a Inr-le. T:-
v j . e j .hone , 102'J. Keeideneia , Ala- 9 

ii.tiin t ios r.Kinliúa n. 1, ató tu ' 9k 
^ in-uiH d o m a n h ã o d e p o i s das 1 T 

•.« t a rde . ' Julcpi ione n. HÜ. P 
g tn; a tó 1>> J u l h o ^ 

H o i i I O M 
< nwf.rath rcs rm Santo.".- (menos n rav» Thcodor 

Wllle A < ) pnia oniseirulnteá typoi da liolsa de 
Nv\\ Yoi k 
Typofl o, SOO; 4, 5*000; 5, a|«00; li. OflOO; 7, 

2?700; M, ü!{20i.i; 0, 1Ç»0«1. 
MO li a BUperior do eomudssnrio, 0.fi00. 

HKNlIiUKNTOS KIHCAES 
A Rrrebedorla rendeu hoje, 1.04 ;i77fM2, *en-

do tio expnrtavúo, 1 <»15:.'.©4; em impostos. . . . 
2 2 '7foh c cm c«rampilhas, íHíüjO. 

Caíó d-.rtpiiehaclo' «"'í r-t saci:ns o embarcado, 
: 01 ín» f: 

Mui importo de t; frs, rendeu 1»7 2f-5 franeo*. 
Km eiçual lata do 10wj: reiido i 107.122 a.8; 

ile.snaehar'iim-üo O.BO8 saceas «• embari-iuam--
7.700 mci 

A Alfaiideva readoti iioio 1!>: 57of272, «-uido 
tm i-apol, 111 O.V3-7»h): tra oii", <i4.U5»i<l)77; e u 
i •iiiMini", l i ••. . «.11 '.t-m idlli 2:5ir.*8:io ; 
i.ni-i»«to do toleurnpiio. 120|'0!i0; fello do verlip, 
4I$500; em lleeuças, —; pula". —, 

r.ia < kuni data <io anuo passado, rendeu . . . 

.lonc! d a | 

•r . Ma n o i| 
<l« Riovei^J 
l i r r e e • H 
i ) m e s m o \ 
j e lo q u e p 

,víl® pajLMf ! 
A r r .a d< 
xa « rA^ni i l 

Q u e m s a 
«nu c o n t a ] 
fltndo jitntaj 

8 . 1 'nul 'v 

o C o e l h o 

l r t ; . . â . r r i / r ,núc i xpáo < A i e o r i c o P i a l i o i 
j o « i ' r ívúo 

A«iv.,^;nio. 1> • ( ii.tíi- rua de tf. limito n 41 
•obri. I 'iVh-j li.iu.' 'i 1144. 
IJt Av.ton o Ribeiro <lo3 í-íAnto», 

• 'V.-: u A-mo.-.ia, G a b r ^ a í l i i u r o j 
a o- - u t o a o J o ã o P a u l o C o r r e i a do I 
O l i e . u . 

A t u i e-eriptovi) íl rua do 

\ h \ h o u i i i i s r o s J n u r i i i t i Í)m> 
M o h i s t i a s n e r v o s a s , I l y p n o l i s m o e 

R e - t â o . s i p p i i o n ^ f u í *i 
c o n e n t e s d e a l i a Í V c < 5 u r i K 

A i s o n v n i , ern to«los «.. < 

Nov 

0 meniao, ira 
1 • ~ ! í .a A (.*. 
Os mesmos, fr j 

? a ••• » iiuuo< 
UcTuor-li 

K l ' A J A t i l J A K I H K N . 21 
1 >U3 s ás IO c das l'J <is -

F r i - â o ú e v e n t r o 

í J i i r a c e c o m o uno da« 1 ' I l . l ' f .A 
TAM V.\, de M. Mui!A TO, «, 
v f i i t n i u u a casa i*AltUK!< ^ C-
( 'ati lo. ií 

M u i i í í c m I o s i m p o r t : » v ; " , ° 
C a r ^ a d o v a p o r n a c . o n a l InAustriaU 

e n t r a d o e m 10 d o c o r r e n t e . 
I )e K i o dc J a n e i r o : 
Ki» 3 cs . d r o g a s a C i n c i n a t o C o s t a ; 

A S e C 11 1{2 q u a r t o l a s v i n h o , 6 b a r r i s 
idem a A v e l i n o S a n t o s e c o m p . ; A P e C 
72 f a r d o s a l g o d ã o a A m a z o n a » e Kre i r e ; 
A Se i 4 cs . f a z e n d a s a A r m a n d o S i m â o 
e I r m ã o ; S c C 18 rebo l los p a r a a m o l a r , 
43 p e d r a s i d e m , 5 cs, azoi to pe ixe , 1 
bar r i l a lva iac lc , 26 c s . a r t i g o s f e r r a g e n s 
2 v o l u m e s pape l a S a r a i v a e C o e l h o ; J 
h 'S 25 v o l u m e s a r t . f e r r a g e n s , P G 3 cs . 
lo; ;os d e a r i i l i c io a P . Gc n ud ; P S e C 1 
c . f e r r o e u g o i n m a r á »»rd • i . 

M o v i i r . e n t o « I o I V i r l i » « I o 
H n i i t o s 

Entrada* : 
Dia 10 
l>o Rio d - Janeiro, com 25 horas de \ lapcm 

o vapor naeiounl Industrial, de 171 to iei. üa 
earira, vario.i gêneros; eonsignado a Rodo]? li 
<iubnari:»s. 

Do N v. Y(»r'r. com dias do viagem, o va 
por Í!:gk->: 'íreelnn 1'rlnee, du 1405 t>uie;n.;,i 
«'arjrn, var.o* r"iieros; eonsigi.nlo a Zcrrentiei 

A I . V A i " : 0 C A 8 T J S L L 0 
ClimtUIÃO »)KNTI3TA 

R u a de S . n . i 3 — J o i r a l o 
c-jjo Paulo- lelophono u. 

J i i i z o K e d e r a l 
P n s i d e r i t e , dr . A q u i n o e C a s t r o . 
P r o c m a o r d a K t p u b l i c a , d r . E d u -

a r d o V i c e n t e de A z e v e d o . 
E s c r i v ã o , c ap i t ão J o s é T i b t i r c i o Xa-

v i e r . 

P e l o s T r i b u n a e s 

' . r r i b t i v i s i l d e J n a t i v a 

C A M A R A C R I M I N A L L u t * Go.-uo« 
Cirurgião deníi-tn. A'Mv.ta t-i 

üicssdo nrdinaria em 1<> <le Maio tle 190? 
P r e s i d e n t e , s r . X a v i e r de T o l e d o . 
S e c r e t a r i o , s r . Lu iz de A r a ú j o . 

p a s s a c i ; n í i t>k a u t o s 
O s r . C . C a n t o passou a o s r . A l m e i -

d a e S i l v a , a s c r i m e s 3909 d e A g u d o s , 
3915 de J a l i ú e o a g f t r a v o 48.51 d a ca-
p i t a l . 

O s r . A l m e i d a e S i l v a a o s r . C . P e -
r e i r a , a s c r i m e s 3924 d c S ã o S i m â o , 
3916 de R i b e i r ã o P r e t o e os a g g r a v o s 
i a c a p i t a l , 4844 de A r a r a s e 48.52 de 
J a s a B r a n c a . 

O s r . C . 1 ' e r e i r a a o s r . T h o m a z Al -
/ e s , a c r i m e 3902 d a c a p i t a l e o a g g r a -
v o 4817 d c Y t i i . 

Realisou-.se h o n t e m o j t dg -amen to dos 
r ^ o s An ton io Pere i ra dos S a n t o s e J o ã o 
T o l d a s d a S i lva , accusados d c p a s s a g e m 
d c notas f a l s a s c m T a u b a t ó , q u e t ive-
r a m como d e f e n s o r o d r . P i n h e i r o c 
P r a d o . 

O s a u t o s s u b i r a m á c o n c l u s ã o , pa ra 
s e n t e n r a . 

l.n ofjirlo— (CAKTt>KlO DO líSCKIVÀO 
XA\ II:R) 

S u b i r a m íí c o n c l u s ã o do d r . Aqui no c 
Cas t ro , p a r a c o n i i r i n a r ou r e f o r m a r os 
d e s p a c h o s d e p r o n u n c i a , os au tos c m 
q u são r é o s A n t o n i o de P a i v a S imões , 
a c c u s a d o d o p a s s a g e m de n o t a s f a l s a s cin 
A m p a r o , e Jo.-é A b í l i o de A l m e i d a , ac-
c u s a d o d o m ? s m o c r i m e í i i s t a cap i ta l . 

tio 1'lorianopol - e • -ida , com 3 dla« fie vi. 
t;i'm, o vrt|.Oí- : «elotinl \ I toria, fio 201 tone-a 
«iu'-: eai's'a, vários gnnerot;: c-onstgnarlo a I . i o 
tf ou* a Diuiins, 

Dc >!'ji.' 'Vldro e es. ala-, com 0 di. h do via-
u-'io. o vapor imeiiuad .lupltcr.de 507 loneiadt ; 
ear.uM, v.svios gonei- -1- eom<ignado a !•'. H. de 
Hoiifa Dantas. 

Do <\ty.i'i!\ r >u\ 20 ''lus de viagem, o vai or 
in '̂1 z '•n noiou, «Io V.20 tonclmlio, nifg;i, rui-
v o coTidgnadr» o Wü-on, Ho tis A (' I.t.i! 

tfahldas: 
Para roniambueo, o vapor uaeional Itanoma, 

com vários petiero*. 
Par i I/o-ruua. o vapor nacional Industria?, ••o". 

varit>.'< generos. 
Dera o Uio do Janeiro, o vapor nacional Ju-

pitT, com variou gonor»»*) 
l'. ra o ltio do Janeiro, f) vapor nacional Visto-

ria, ••••iu vaiios generoíi. 
Par.i M-aaos, «» \apor nacional firam Pn.i, 

eion v.iri.M generos, 
P'«m Huenos Aires, o vapor Imngaro Arad, t?rn 

tr.»n ito. 
IV.ia o ülo tirando, o vapor ulk-mftQ Douisc, 

em transito. 
i'i»ra Antuérpia, o vapor allcmão Hcvllla « om 

J o s é Coollto dfl j f a r i A 
firnreião denil.-ta, u;:mí'H"m a-M 

C UIil.J OS, «plf lllUdtjll O MM tf-Odll 

ligtMso c >n\d 
f c n h e o i ioM, | 
f e w a p i : ta. 

•u.-. t^:. -*Kt-ii itifrviXf *• w... LUMW JefcVt 

B Ê C Ç â O l * l V ~ a Ã 

I V n l i a d o F l a u t a 
1'ROfJRA MM A I>.\ FHSTA J>K SANTA CWUZ 

NA I.AIJ: KA COKONKI, KODOVAI.IIO 
Kffc» tuar-se-ii , n e s t a f refruezia , a t r a -

d ic iona l f c - t a dc .^anta C r u / , cot:-tan>lo 
do s e g u i n t e : 

l>ins!», Ü o 11, t r i luo d t a rdo ; d i a 1», 
:\i3 1 e m e i a horas d a tardo, l e v a n t a m e n -
to d o mrtsir - em f r e u t n á cnpelln, c eu 
mus ica , t'f>^ e, «te,; fli i li*, úfí ü o me ia 
fia m a n h ã , a ivo rmla r e l i i n s i n u e b a n ia 
do m u s ca Uessafjlitr;, com ' o a.s, d e v e n -
d o a mtis ca pereorr . - r d i v e r s a * Vc7.cn a< 
r u a s tia t re- .ne/ in, p o n m m e e e n o no la r -
no f!a Ma t r i / d u r a n t e a mis-*a c a í r a ia 
e exct n t m •» - i iversas peças fl » f»ett vas-
to i ' p e r to r io . I>as 4 m e i a l imas . 'a 
táiab- e m i leunte Leilão </<• }>t'in<hiH n«M 
coretos , c m fii nte á capo i l a , p i e s d . d o 
pela mus ica , lindo o qua l , so dará p r i n -
cipio á tpici ina de um pe ip ieno , mas iin-
d o lo o dt* ar t i f icio, l a b r i c n d o por u m 
d o s p r i m e i r o s p } r o t f c l í n i c o s f!»sta cap i -
tal , o t*r. l i iagiiii Chie f l i . 

I ü u i h i n a e â o a ^ io rno . D u r a n t e o «lia 
luiver.» b o n d e * do 20 e m 2(1 m i n u t o s , 
a t é o tiin d o s fogos. 1118 .'{—U 

C a r g a d o v a p o r h ig lcz i t emeram, e n -
t r a d o «le C a r d i f f e m 10 fio c o r r e n t e . 

4200 t o n e l a d a s de c a r v ã o fie p e d r a a 
Wi l son S o n s e c o m p . f<d. 

M a n i f e s t o do v a p o r n a c i o n a l Júpiter 
e n t r a d o e m 1') d o c o r r e n t e . 

l)o Kio G r a n d e : 
Í ,C 100 c s ceb l ias , L R 1 0 0 d i t a s 

idem á o r d e m ; P F 15 f a n l ^ xa r tp ic a 
j o s í l l e n t o de S o u s a ; E B 10 d i t a s i dem 
I^CIy 5 c s . c o n s e r v a s , F G C 10 d i t a s 
ifletn a Kl l i . Mar t ine l l i e c o m p . D J S 15 
vo lumes m a s s a d e t o m a t e s a J o ã o i i r i c -
cola e c o m p . I 4 c t rc i ro t r i â n g u l o 4 c s . 
c o n s e r v a s a J , F . P i n h e i r o ; K N C 5 di-
t a s i d e m a V ie to r J l r e i t aup t o con iq . C 
D S 3 d i t a s i d e m , 5 d i t a s b i s co i t o s , 1 
b a r r i l t a i n h a s á C o m p a n h i a D o c a s d e 
S a n t o s ; P I ^ K D 14 cs . c o n s e r v a s , 3 d i t a s 
b i sco i tos a J o s é Den to d c S o u s a ; R D P 
3 cs. c o n s e r v a s , 1 c . b i s co i t o s a J o ã o 
J o r g e , F i g u e i r e d o o c o m p ; T V 2t) f a r -
dos x a r . j u e , J00 c s . cebo l l a s , a o r d e m ; 
I^etre. 'ro 210 il i tas idem a Gami>a c C . 
Sí-> f a r d o s xarrpie , S C 150 cs . cebol-
las , á o r d e m ; HH 50 cs . ce l jo l las , I J ) C 
50 f l i t a s i d e m , L M 4t> f a r d o s x a r q u e , P 
P 40 b o r d a l e z a s sebo , 15 p i p a s g r a x a á 
o r d e m ; 11b 21 c s , ovas , 5 b a r r i cas ca -
m a r õ e s a J . D o n e u x ; L e t i e i r o 125 vo-
l t im t s s a b ã o a P a t u s c a & F i l h o ; I^etrei-
ro 1 o9 <lit<js idem a L u i z F r a n ç a d o s 
S a n t o s ; b e t r e i r o 2'i d i t o s idorn a Bit-
r o u r t At L i u c o l n ; L c t r e i r o 125 d i t o s 
idem a F r a n c i s c o A . C o e l h o ; L F S i»0 
f a r d o s x a r q u e , L e t r e i r o 100 v o l u m e s 
s a b ã o a L u i z F r a n ç a d o s S a n t o s ; F G C 
4 f a r d o s x.irrpie a F a l c h i G i a t u u i Ar <;. 
F J ) C 25 d i t o s i d e m , M D C 15 d i to s i dem 
a Aina/ .ot iaa e F r e i r e ; R D D 30 d i to s 
idt in a J o ã o J o r g e , F i g u e i r e d o e c o m p . 
J A C 25 d i t o s ;dcm a A . M o u r a ; A T 24 
Vfdumes s e b o a V ie to r B r e i t h a u p t A C . 
K S 2 b a r r i s oleo. P U C 20 f a r d o s x a r -
que a J . D o n r n x ; 1*>J f l e c h a 1 f a r d o 
coi ros a B a r b e r i s Mones i e c o m p . I X ' 
2 d i tos i d e m a A n t o n i o C a r l o s d a S i l v a 
e c o m p . K D 3 f a r d o s i d e m , C M 2 d i t o s 
idem, a A m é r i c o M a r t i n s o c o m p . H 5 
v o l u m e s c o i r o s a Gçnrge W . E n n o r ; 
Hartiel t r i â n g u l o 26 v o l u m e s ar t igo-; 
d r o g a s a B a r u e l e c o m p a n h i a A I , C 
5 d i tos i d e m a A I^eal e c o m p a n h i a ; 
L e t r o . 3 c». conse rvas , a JoV» F r a n c i s -
c- P i n h e i r o ; L c t r o . 1 vo ls . d i v e r s o s , u 
C . P . V i a n n a e comp. : C D - S J 1 d i t o 
idem, a J o ã o J o r g e i i g u e i r e d o e c o m p . 
B P S - M 1 c . a r r r k m , t S o a « S a n t o s c 
r f .n ip . ; I^et ro l o -ango 100 scs . f a r i -
n h a , a P . P i n h e i r o ; C O S 50 d i t a s 
idem, a C . O . S a n t o s ; F L C 50 ca . b a -
n h a , a F a v i i i a L o t s b a r d i e c o m p . : 
L M 30 d i t a s i d e m , a Loti»*enço M a r -
t i n s ; R 50 d i t a s iilem ; F G e C 50 d i t a s 
idem ; T T C 10 d i t a * i d e m , á o r d e m ; 
R 2b s r s . f e i j ã o , d o r l e m ; O 20 f a r d o s 

r r e» ina-.-o 
C* f r a n e a, 
t o m a r c 11: * a 
A Viajar. 

I>i:i -ir-^o | 
V», d a s 11 ; i | 

I i i k » r r s s u ^ r ü i 
O. c i r u r g i ã o d e n t i s t a J o s o Car ! « 

R o c h a , t e m o seu Gabltc te <lr . i«./ 
tUntaria, t i a r u a d e S a n t a T h e r e - . i 
H, :sobr.ido, ( po r tr . ix d a S é otu!-- r< 
c o m sua f a m í l i a d e s d e «> r eg r . - - t « 
iiia v i a g e m á K u r o p a , o n d e p r- ri-
a s p r i t i c i pac s c ida !cs o b s e r v -.rHlo 
p r o ; . r c v s r . «:a p r o f i s s ã o . C o m m 
e x t n a . f a m í l i a s p a u l i s t a s , quer ría atpitt 
quer <1 > ra • ri r, a o - .us rii». n <•:;. 
p u b l i c o c m g e r a l , q u e rc-.ulvett t r a b 
l h a r com ».-«4u i lade , a t te rui n h> á cri 
fitte no . flaj.,- ila, p r i v a n d o n o s d e s t a r,. 
eess i í lade d a v i d a . 

Cf nu» i n t e . e s > a a t o d o s , f , u pub l i c 
m a i s i"iia v e z s u a t a l j ed i fio pr*v>s i 
vos , s mu n e n h u m a o u t r a ('.<: p - i. y 
j á e s t a r i n c l u í d o t r . d a m n ío , i.: i.i 
e t c , i : ! a r a n t i n d o t odos fi-. -e , ;s r. . .ih« 
p o r mui to» a n ã o s , s . e m p 
t e r i a l tle p r i m e i r a q u a l i o « e. 

Fa?; en.,ritif»traç">es d c briih.-.u s t. 
d e n t e s n a t u r a e s c a r t i l i c i a e s , cor : . 
a n o m a l i a s d a b o c e a e t r a i a <' ' I is 
s u a s mo lé s t i a s . 

T u b e l h i c m v í - j o r 
K x t r a c ç â o d e d e n t e s o m d* . * 
Kx t r . i cyõo d o t a r t a r o c limp« •-i 
b o c c a 1 . 1 

Col locação d e c h a p a s de v t d c . a n i ' 
C o m m a i s d e c i n c o d e n t o s . . . 7 C i 

C o l l o c a ç ã o <!«• c h a p a d u p l a c 
v u i e a n i t e 2c 

C o m m o l a s d e o i r o 2 
C h i i p a s de o i r o att'* 6 d e n t a s 
C a d a d e n t e .i m a i s 
C h a p a s d u p l a s d c o i ro 5o> 
B r i d g W o r k — (Appa*-clho A m e -

r icano) d e o i ro com 6 c ien tes 2-><>' " 
C o r o a s de o i r o d c 35?000 a 4 
P i v o t s s i m p l e s 2 *! 

P i v o t s o b t u r a d o » a o i ro d e 
25*000 a 41'?-

f > b t u r a ç ã o a o i ro d e 2o~/í>») 
a 

O b t n r a ç ã o a p l a t i n a dc 105 
a 2« * * 1 

O b t n r a ç â o a e s m a l t e f e i m e n t .) 
e t c . 54».* 

C o l l o c a ç ã o d e d e n t e de •ir») 
m a s s i ç o r0$0>, 
ConMi l to r io a b e r t o , d a s 11 .ís 4 hor.»-

d a t a r d e — a s c o n s u l t a s sã-> g ra t i - . 
8 — K I J A 8 A N T A T H B K K Z A 

(Sobrado) 

O d r . p r o c u r a d o r g e r a l d o E s t a d o d e u 
p a r e c e r n a s s e g u i n t e s appo l l aç f i c s e i v e i s : 
3912 de J a h ú , 3035 d e B a r i r y , 393<> e 
3029 de S o r o c a b a , 3934 tle X i r i r i c a , 
3939 dc S . C a r l o s e 3923 dc S a n t o s . 

JUl.C.AMKNTOS 
llaheas cor pus 

N . 1.142 Cap i t a l— P a c i e n t e , F e l i p p e 
C a s s a . A d i a d o a ped ido d o d r . p r o c u r a -
d o r geru l a l i n i dc sc t o m a r iufor inr iyôes 
a respei to , 

N . 1.143 C a p i t a l — P a c i e n t e , T h o m a z 
P e j ) c , fpte se diz p r e so com o n o m e de 
C a r l o s R a d i c a . N e g a r a m a o rde m . 

N , 1.144 R i b e i r ã o B o n i t o — P a c i e n t e , 
J o s é ( Ju l ia . C o n c e d e r a m o r d e m ] ia ra 
Bpresen taç ; ío d o pac i en t e a 2.' .sessão, ou-
v ido o ju iz d e d i r e i to . 

N . 1.145 C a p i t a l — P a c i e n t e , A s s i s A b -
t l a l l ah . C o n c e d e r a m a o r d e m de a p r e -
s e n t a ç ã o d o pac i en t e á 1? se s são , o i tv indo-
kc o j u i z d e d i re i to . 

N . 1.146 C a p i t a l — P a c i e n t e , A l f r e d o 
A v e n a . C o n c e d e r a m a o r d e m dc a p r e s e n -
t a ç ã o a o p a c i e n t e A l'.1 s e s s ã o , o u v i n d o -
sc a s a u t o r i d a d e s po l ic iaes . 

K u m a ci-lei 
Hue i a iiiiioij 
lati^aiir .o. Cal 
«•o» i . .V r t 

*K 7 ih IfJ 1 

O dr . p r o c u r a d o r d a K e p u b l c i ac-
c u s o u h o n t e m , e m a u d i ê n c i a , os i ibel los 
c r i m e s acc t t sa lor i f i s o f t e r e c i d o s c o u t r a os 
r«5os F o r t u n a t o R o d r i g u e s , pror.e-.sado 
p o r p a s s a g e m de m o e d a f a l s a e u T a t u -
ba ln í e c o n t r a A n t o n i o L u i z S a n t o s e 
J o s é S o a r e s , a c c u s a d o s de c r i m e d e con-
t r a b a n d o , e m S a n t o s . 

i, o vapor nacional Floria no-
KoncroK. 
am-iro, o vnpor nacional Ciuaií-
iutoh, 
vapor nacional tílorlii, ooni 

r r t e i a -•-!• cá 
Hl«SÍr», i:ai i 
t o s t n r a . i . a r e o 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
No porto do Kio : 

Vnlparni o •• i-sf- , Oruvitt , , , 
Uncn"> Aires, Arüjíunyn. , 
Ittieoos aíivr, Õaniiho . . , , 
f iu tius Airos, Ara^iiay.u • . » 
ontiianiptoa, Amuzon , , . , 

f.iiovn, Mina®. . . , . , 
iMfiius Aires, Itavi-na , , , 
IlacnoN Airos, 1' iiiuho . , . t 
VhIjmihiUo o Oron-n. , , 

No jiorto il«> Hautoi: 
Km Maio : 

Mo.iteviflcn, Oruvia. • . • # 
fhmdairso < CM ;., Annucion. . , 
Kyuthnmpton, Danuho . , , 
l.iverpool, Otí«si , , , 
r.ueniis Airos, Sardogna. , , 
líufijOi Aires. Ara.<uaya, , , 
Houtiiamf.ton, A rua/ou . . , , 
llut-nos Ain-.-f, Ihtnnlm . . . , 
S.mihnmpton. Tli.-.mcs . . , , 
linmia r^o e cj-c«.' Tiicunian . , 

V A P O R E S A S A H I R 
Do Torto «lo Rio : 
Km 51 Pio: 

Oenovn •• Nápoles, Argentina , , 
Mv«-rpool e wt.s., OraviA . , t BorfltiíUX, Mauelian . . , , 
Haiafkurg», A-unriori . . , , 
Breiaen, Anoluoi . , , 
I.remen, Wur/l nra . . . . I 
fícnovn •• Nnpo!.-, ^jrdcffna. . , 
Foiithampton o cs«'f., Arnp i«va . , 
Tíordojtux « cKcn , KsutrulUa . t 
N. w Yt-rfc, tioyâx ' 
tlairtlmnço, Macedo): Ia , , , . 
St»uth-.on| t«»n, Dhhuí.I: . , , t Bordettux, Anu-cono . • # , 
I iverppol. Oror.-fk . . . . « , 
lí.imburifo. Tooumau . • « , 
Brim*-ti, Man», • . • « , 

Do porto .«auto*: Km Maio: 
Na potes r csw.. Argentina . . , 
Lfverpool, Oravia • . . . » 
itafnT.nrgo e euís»., Annnoion. • , 
Rní-not Aires, Douubo . t 
Montevidéo, Ori- a. . , # 
'if r.oiM r crr., firtr-tfgna • • . 
Mouütampton. Araguaya. • . . 
Buenos Aíre», A m i u m . . • • 
SoutlMSDMon, Dunobe . - I . 

l m m o v o ] 
1>iii<«< n o s (i(1 
ti»» r s r r i p t u i j 
l a u d o l i e m o | 

K i i a r d a - l i v r o j 
• l o r o u v o l 
r u m o d c u r i 
w p I h o r o H r e i 
f l f t u t a . 

P»»r o h s p i j 
i l n t ç i i o a <' . 
i n f o r m t t ç S p M 
L o u r o i r o — / d 

Companhia I 
t a ü o r á l 

•KCÇXO DR AFHKf 

nJTA !>> u l 
A vi?a no = ar*.] 

S. e rr.^is inte-d 

a-, cm 
^ l l i f i o d e ri 

aperfci<,oir e n t o 
J«s niRffa descon) 
« a t o , h a longos 
I>a r a r a n 
Çaawieatr . rol 

hniXfm, lyp 
_ fU «de ! 

» i r L O i o a m a F a x 
I l i i n . r l o M . T I o M ; 

C Y K N A S I O H Y D E ü h O F T 

Jtialritiiurt.o '•< nntf.n rui /" i1>' . /Ir 
Um1 

c.»HTm;!<> ix> d s c r i v X o i ih , m \ u i ; i i ;s 
A/•/irlfriiínn-rfitil' A 

N . I ' . a ] )>i in ; ' ; i - A J i u t l ç a c A n -
f l rc I. t i iz I l c m a r r t o . A o s r . t \ t ' , i - l io . 

N . 3.960. J a b o t k : i t i n l — A J u s t i ç a o 
J o u q n l m Valcr iairo. A o >r. A lmcldu c 
H i l v a . 

A jtf,i'l hnii n rivrl 
>J. S . 0 M . C a p i t a l — I ) . i;c«.aria l l r a i i c a 

.!(• ' >1iv i ra e Atlüo A . «l.« I . n z . A o sr. 
C . S a t n í v a . 

Kiirlinriinn 
X . 4.3S». Fra r . c - i - i r > r ; i i i j O . C a l e i r o 

r U o . n i n f j o s X n n c s 1 ' c r r e i r a . Ar> í.r. J . 
>Ialhciro.H. 

C.KTOKIO !»> HCKIVlll) OUÜÇAI.VK» 
Iid KTé' Clhll'. 

X . 2.257. S a n t a Cru?, «lo Kio P . i r . l o - -
O J u í z o «• J o s c M a c h a d o . Ao s r . C . 
f a n t o . 

ApffHUtçfirn cri mm 
X . 3.961. A t i l M i a — A J n s t i ç a e K r i n -

r i s e n P e r e i r a <lc A n d r a d e . Ao s r . C . P e -
j e i r a . 

M u l h e r d o e n t e 
K' p o r q u e r j . io r—m q u i z e r n-J 

« • pilnhM <Je r . y u y á M. >1 >r:ilu, 
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fcf laHK 1.1 
fo tot» ' 
|n-nno 
joãoOíi 

k«oo 1 

Issoou 

10-íiii'il 

PJÍWKI 

Ljior.ii^ 

* 

Th» 1 f-ito T n a l o T n i m w n j r , 
A P o w e r C o . L t d . 

Sã« c Hcuninlcs Inparoa oiwlo o pu 
l,lioo jo-lor.i ilivirlii-.su sem fiizcr giati-

q llfHpPNIH no lmMlNOO, DIA l " . 
1«>.— i osi j lTK | i \ SAI ! I»K— I ntrada 

Tiani-a, tn-ns de 1 1 otn H minutos; lo-
o, n • .Ih i rliiucul'i.-fião (íltATUITOS, 
imitiini, «iv. ' t>". 

2.»- I'AKQI K AKTARCT10A—Entra-
ila fiauci , muitao divci -"•eu. bunda do 
l! a, i-ir. bondos v ' H 1 líl». 

I. - I C NUA IU-; I R \>Ç. \—/V»'« ilr 
s t.it.i < i-;:r.- mímica, fujsoii il« or.iflcto, 
,:,- 1'um'iM cxiriinrJii a i los o fiotiuoutcii. 

• i . — c s . r i : nií iii-;<:.\TAS s. i w n . o 
--/oiiíi- < r * • >•• - 1! f-nliw cut demitiu ca-
ti>• O I in.i ik Ifrisntim «lc S. 1'aitlii u o 
<:iuk S l.lanii.i ila (li.iua, ilu iSaiiio-, — 
1'arroa -I" ic l ../'->•' i-ntl, «Ic. t'oinu-
çani a fi.-t.i :ts ^ li r.iH ila tiinlc. 

í t «Io J l l l i l ) 
f>!a ilo f<--l:t nacional. Tninaiii o liou-

ilo 1'AK^IK ASTAHCTICA pura 
• i rociar in /"• /'> / " /li • artificia <> m> ae-
:I >|Ui*ÍIIKM1O . h 7 . " ' ila roilo. 11.').» Ü—! 

ASSIKIIIIU dii8 c r i a n ç a s 
.Cjüoiu tir. j-.ucon (lias co:u o uao do 

= TAI JCOUÓIIO IH' A S S I S — 
./ nmtlti iln lir. -s 1 7 , VI" MA IA,rlii<tiiuto 

itircrl n ilc Muti-rniiliiftr ilr ,.S. J'nuta 
Cuiiij-1 •taiiii.-nto - iki f lonsi vo 

2:-0 mon 

E D 1 T A K 8 

5 í c c c ! ) o ( i o r i a < í c K c i k I ; i m 
«In c a p i t a l 

O administrador «la J?eocbeiloria do 
"Mondas da cupit.il avisa íioh bit». cnntri-
>nlistes »|Uo, por aviso 11. 'Í'JD «Io ! do 
rorrcnte incz, do cxino. sr. dr. sorroti-
»io I V./eioh», foi proroLaido at '- o 
<ií;i i."» : 1 o c o r r c i t t c m c z o pra 
»ío para pagamento aem inulta dos im-
postos b vainU'3 : 

Cíipitul da.1 casas do cotamnreix 
Capital <i;:s cm prosas industriacH. 
C"i*pitai das sociedades nnoayina**. 
Ca pilai parlicular empregado cm cm-

pytHiitno.s. 
Taxa de consamo do aguardente. 
JJerebcdoriii, O do Maio de 11)07. 

O adríiinistrador, 
nt4 14 1 101 a ' I A . ]'tmra Queiroz 

A V I S O S C O M A I K I t C I A K S 

A f p r a n i 
.lonó da CoBta declara :í prara o a a 

Kfu^ orni».'<.'S «• fropuezea ter von-lido ao 
»!. MjiU" lio ri^uos 1'rdro u sua casa 

« mdvcí , aiia á rua de S, .Toâo n. 5, 
) rrr- o ' i-ml araçada de <|ua!<>uer ônus. 

li CMtno Hr. iicm t omo sou procur. • t >r, 
olo ']ue podo uoc tons «lovedínos «jue 
"'i ] t- stMi.i do! jIf-i na iaor.«: a t 
rua «i. s, João n. 03 ou á rim da 

ü «i' A tru ». n. 6. 
C} mi 6ou credor, apresento 

s".u couta !»fó o di:; 1 'J do corrent 1 tjue, 
íendo p'Ntn, s"rá iniiucdiatainoute pa^a. 

H. 1 m i ", de Maio do 1 '07. 
Ji-Síi l '\ CnsCA 

M • >T-:r, KonKlC.rRfi Pr.DKO 
2 

r - v 
í i y I a ii o u u & 

C a r . t i e l a r l a C a n i n o 
( •' IIIIMl ill> ISHISKUI, lilll I tlil 

l'i inla C ANIlKI, > I I \ tlANINO, 
y -.li i.i ivlol-r.tr umn tnissa jior 

i li ui de li.í.i ulmit, lia i!-_-ri'-
• , í i I 'J linins, tnliita lo, 

1 ! v >!;i:'.. i';iri o.slo nct i ro-
, • i !:! -ii J r.1 r Mt'1», ftlllÍ}.'i>H II 
. j i-: » n-"'- iU'H-lt> já 80 riill-

l l ' i 2 — o 
•xx-rjy 'mmssas: • <jr; 

' i i n » i i n t e 
- • ii i:r(: 

>1 »*! »•«.*! 11"*' 

; !•• •• an «Ir. 8., no Molol dp 1'rnn-
II . - li I or.iM ila IRr.íi». 

1 H 1 2 — 1 

W i K W h F t h 

•ih ií-Ii do do inti-iior vi-nilc-tin nina, 
-- • nu lo_.-r, por prol,-.. 1 .a-

' "•". ''iipital i«'i;r.i no. InforinacA. h 
i . ' ri * ma < iiiByftnuzc^, : 1 J , 

t V : h i 0 l.oriiH i!a iM'iil,:i. 
l i r a 2—1 

O o 3 t a r e 1 7 C S L 3 

' '•« i a •• rom urKMirU uma iMrpi-
t . i . , i ai i s.,i(!Íia o um* iijinliinlc i!o 
'ms. i ..rvo '1 > I'n 'i.iii''íi E o n , n, 

i i ; , i ; a—i 

N A R R A T I V A D ' U H C U R A 
O sür padro Dulmla, cura «ias 

arrubuldtwtio Poiluirs, snllriu irum» 
grava aflboçào <lii ei-timiau-o. Vomi-
tava tinlo quanto tom vs : « Tam-
bém tiiilia, illz c Ir. iiiiiu pert lia 

grisfto do ventri! ti passava á- v ?.(» 
o 10 dia» som «vaoiiiir Tinha 

uma pallimiz o uma m igro/.a o\. 
trema. (Juainlo pa-so bom lenho 

o Ronio pa-
cato o sou 
eoiiilesRKn-
douto, pois 
com ii doença 
tornara - me 
iiiuili~s!iiio 
Ílll|li" -Ksiuna. 
\ o l ; o iiicu 
osmiio ni.li-
to iiH-outrcs* 

- looia" a iiio.-
nor ciiii 'ra-
ro ilad« mo 

8NK PAORE DUDOIS rimvu; por-
i lnn- io d c 

mais a mais a paciência o o r .u-k-o 
fr io i:ra iniiitus VP7--S injusto o vin-
ti-nio Tendo .saliido iui» fi-liz s 
sucen sos olitidos com o cmpiego 
do i ii do Carv&u do llr-loe, fui ma 
dia a 1'oiticrs e comprei mu vi-no 
dVmlo pú. 

o l imas dopols ile tor oomooailo 
ti tomal-o, sonti um fraudo li m 
«ístor lão iiisiaiiiarn'0 ipic me i-lis-
tava a aoiodliui. lira (f ave a nniina 
aflerçau Touioi o tlartãn dc (>• Une 
cm al a drtsc, :i o !\ collicros, das 
do .«opa. dc minha o á i o l o . t.im-
pava atA a cnniM-o por go to. o 
cmn utidcc. Para mim - ra um i lin-
jicrio.sa neoo-sldailo. I.ogo depois 
«|o tor tomado <» primei r is c •ili- roa 
cotisarain os vom ms. Quatro «lias 
dopois, rt's-ou a i-risãn • 11; v o u f o 
quo não voltou mnis. Po-lc rntào 
puiln diporlr o» alimotilos. a cab- ça • 
flcoti uiiils ovo,dormi molhor. pudo 
l e r o iiHiuliiar nos meu» i-ruiôcs. 
Ilontfo dc pouco temi"' llquoi c u -
ra«1o, 1-niroMi'i o v liou - m e o 
iiioii bom gonio dc d anio». Ooiill-
riiiui com o trala nciiio mais um 
noz , tondo cmproira -o n'nll lo to 
«pialro vidros iic ( l a n S o o c Kol ofi. 
IV'.si1i' i^ntAii, Cnino tuila a ior(o de 
alimcntns, rc-taboii!cl-ui« comple-
ta iii n l0. «nunca mais estive do- nto 
dc-de efísacpin lia, já ú s.- \&otrcs 
0II lios. 

A-signulo : Adricil Duboiü, U do 
dexoiuiiiu ilo 1IIS'). » 

O usii do <:mvüo do lldlloc, na 
dose de i a I colli-r tia nc sopa , 
depo i s i 'c euila re i ioi.n, è i i i nn io 
liasia na «erdado i ura cura- oin 
poucos ilius ipialqucr -loouoa -i«i i-s-
ii mn^o, pur mu s anii a quo H-ju n 
I or niai* ri bu de qu • n-ir-i uio 
II I|llalqlll'|- olltl'11 1110. 

O C a r t ã o do II' I oc p n dnz uma 
ocnsaráo agradável lin i" loui igo. ná 
u p p o t a e , ncci lera u d gn tõ-• •• f.iz 
c c - s a r a p ' i s â d o v i i t r c . K -ioIip-
l-an* r o n i r a o po-o <!•• estômago 
«pi" h« declara d- |n ' da cortihla, 
«-.nutra a - oiinuqiioeas p r i iv iuda -dc 
m a s digostòiss, i-otiTU as i .lias. as 
eriicta';i"-..s «Mioiit»a l- -I i us altoo-
çõi-s m rvosas d o p-tniiiaiço n d 
ii i tostlnos. 

O Cai vão do l iilloc só pode f ' r r 
bom, tioiica f-z i iui a lgum. n ' i« 
«piai lòr a deiso quo m: loi-.o. Aehu-
wi om todas as pl iann ioí-i.h. 

Fabricarão : lua Jaeuli, n" 10, 
e<ii I 

Já ip:i.icram fazer hnilao^iop rio 
Ca- sii" do olkir, • lias são, p- réin, 
im Oloa/. o. ii.ni Ci l otii, i or iiio <; 
um p roduoto Ilillii illlni-J do >c pr---
pa a r . I'ara e v i u r q : i lqnerciiuaiio, 
repare—o li m ',110 us lo tulos t e -
nham o no d c liniloc. 

/». .S'. — ,1 > iir.í-ilfis qur nrio jw• 
tlerert sr nri-ilirhtftr i-nt» n J> ,/c 
Cn 'Ho i/o /,', llui", li i /.*'/>( icKi' ' 
tuhit'1- »'-" i' h" I ' I I Í " hfi 'lc II't-
ln ,í ml 3 o ,1 iinutilmis ilrin is 
lio cmln »o/>- //-» r tiniu* ii* rrzpx 
IfW Srntiu .h f/ÒI'0.1. Ilrin rhii.ll riuir 
a* miamos rffrit"» subitnrrs r 
liem no 11" ' rrhi i itrinim. hslas 
pa filiais ».í c-./iíc. I.iiyiln p ir». 
UhAu iii-Uul ui dtrrelcf na l'urca 
e CMjitlir ii »uliva. 6 

m ^ m tiu cüüí í . iü 
' ii' P.IOÇO l i n i s i l c i n ) , <-0111 l ia 

' l i i ta i õ c s iio i n i i i i i i c rc id c i i r n t i c u 
do <•• r ip fur i i ç r i t ) n i c r c H n i f l , (ii 
iiiiitlo i-t i i o p o r l i i ^ i i o T o i t i i l i n n » . 
(inipíip-Mi' n só i njntlHlito ele 
- .«nl i i - l iv i-ns, v i a j a n t e , c n l i i a -
''< r ou vi'iitl<M'or d c ajitnI<|n«'i 
i . i m o i!i- i iciroiit», o f l c r o c c n i l i ) n s 
iHcltiorcH r c í c i i u c i a s d c s i m cnn-
«! i i»fa . 

**<»>• tiii-.t i j i i i o , c ú r i a s u r s t a r c -
li i f ç i io a ( . ( ' . A. (mi q. iuPHiinci-
iüfi irniuçiipM iip ciisi» d o m-, , J . 
I . o u r c i r o lloUtài 1'nirerin'. 

I12B f,_ 2 

Coapanhia Kcchanica e I m n o r -
t í i i l ü r a ris S . P a u l o 

i. (\>0 Dü AI-i.KI'l.lÇntMKNTUS DK CMÉS 
Xaeriptorio: 

*tVA t m Ct(V|.„|.;i:(:i(i, .IH T)—.«„b. 
>vo» ao: «.r». lavrailriren, eominins»'-

Bi - * n.niu int-ross„|oH noq ncgnrio§ ri-
c j> ••*'<* « - rM*, || In Innnton uma 
• ' •••i.i.i..'. marliinai d m l i — R O 

o-o r-nto <(« e.ifó», inttHiimn e»-
" -.-'a diaconhei i- as no 1'rasll, «•nlro-

' «--'o, f. i longiis «MUI» i:.-i?d n n;« lluio-
. ' r-.sr-i t. rebraern-iamp-nt) i.n «pt-rfei-

do^ ii"«so. rq'ós, farer, Io ih.» 
' P-s iiniX'», tvpoq Rt:prrir,roa. 

I frhr J* chUi -pie «i^rfei-
11 - üo de .100 réis por t r r o K 

' >FC ( s h KmiH reoui barrados no» 
'-r-q ra i -irr,a clmrt do Psry, oatrv 

r r c ; : n ' <«ue •« «cba n M * ao 
'"'•r ptorio R m » colirrçê» * " 

Urrem tu ' 

Knsiiuaiiilo polo li pio inaiR faril u fa 
bririC-o» o n dotiil-oR com v i r t u lo i MA. 
KAVII.HUS S. i 'a ia n u darom lorluiin 
cm i.eaoeloa. c.oprosan, vi n», :in orm, 
.uno. i':ira no i livrar - o ti, :a a toi to do 
liiuli íioios, tnau olha !o, elo. IIr i l r e -
\a-liiouii dou niynt rio-« ila ' l i a lu b u o 
ilim ainfliionria» anirncfi*. \ 1*'h:Í> r'"-is 

i / i v i ' u i ' i n -
i.o i onimcroiis n 7 

1'eilii'n» pelo i-.rroiii ni»ÍN Boi) j,'-i... 
rim l l i i f tu :iu Juuape n, '. "i. A. í„ 

Hl*> 2 0 - 3 

n i voiti f lar. -Na 
l i i í i c s , á rua 

O I B O " V - H I L T - T O 
Onde pn e >mpra o tncllior se i aj?a 6 

na tabrirtt do ioij i, r ia 1,ibero l 'adaró 
t-A.—< ARA S«| ,VKí ! fA. 1 1 1 : ' t,% 

l'eri ier.un-a.» duaso^bras quo cf-luo para 
lar «rias o urn olilbo inteiro, no dia 

do corrente. 
T^in ' s HÍijnpf s aoííuintf.*! atoa ca! ra 

í4 n.ocha, dc to br ar. o a o am; rella, o a 
otitrn ó preta o tom orna c-tdrclla bran-
«a lia tf-Kta. c o cbibo ('• t do branco 
tendo a barbolla tnrtala polo meio. 
Quem «>'j achar p .tio iniormar neste jor-
nal, <Jotnm>rr.to »S. Paul'*, ou entrosar 
n i rua Aub.aio Paes j . ã, fjuo so »fraii-
lic rá pa^an(io-3c todas as dtspesas. 
J M - i 

RS. 10:000$000 
l i e m o i i i p i c g o d c « n p i l a l 

Vonde-PH u m a boa r.asn, c-onstrnoçAii 
oioilorii.i, o.jiti to t i s o» conimodidadea <• 
toda a inoti.lia «pio ifuarnece M c ; i f l a a . . 
inp.-ln mini d » melhore» t ontos do B. 
Vicente, o pert-> da est«<;i'n. r a r a iofor-
iiiaçiH-e dirigir *e AO ar. i-'"'; -nói Kider, 

mu M. ! e moldo n. ns 1 (KtfS 5 5 

a.- 3 3 > 

Aosncfa ím\ das lolerias ò ôüi! hká 
«4 3 © — D m a i T A 

Casa inudada cm )U31 j icIoj seus acl.un»< iivopriotui-iDi 

JBLÍ.0 mmm de m n i cr?. 
tT i É B t f 6 » » <:"Hil " 1 t t 0 " publico deva dar |>ref rei» .... i - l a O : 

J I l E l ^ i ld vcn.lu no HOU var-JO do i n q n r : ,;it i ,„ . -,;:US W ? 3 

h o j e E : c j e 

Grande Loteria da Capital Fede?r.f 
Novo o iuitortanfcs plano 

r K B K i O M i l O R 

Wo i i v " o u n i c k e l . 
I>c p r a i a o x j i l a ú t . 

. . . . j D e p r a i a b r a n r a 
. . . . < > ( 1 + 0 0 0 • 1 )« p r a i a l o l l i a t l o a o l r o , I S k i -

I ! e í i i r o , I S j a i t i f e s . i n i i a s o n l i n r a 

47Í 0(!0 

l i e s d c 

^ I h I p n , g a r a n t i d o p o r 1 0 i i i i i i o m (iO+OO!) 
• F)c o i r o , de IH l i : l u t e s , p a r a l io-

! l( i$ i)( io % l i i c i i i , d e s d e l?.")íjsooo 

V e i i i l e a i - s o g a r . m ! i i ! o < c c n v i i i n - s o l i v r o <li> p o r t e a c | i i a ! ( j i ! c r p o n t o 

r o m f i r t u i a r c i i i r s S i i tU s u a i n i | i o r t a i i e i a 

T D J ? ) W O B M S I B M Ã O S 
X I . x a . z a i I S c T o j V i o v e m T a r c , P a u l o 

l i l i p o i I . I i i , l i ' : i C d l p O S i t l I r i o H 
A inaiN i m p o r t a n t e «-asa d c j ó i a s «i» H r a s i l \ J M f S » K M M ( U i T U ) A - A M U S ! ? . ' • 

J M T K I U A . P e ç a m o í io^.so c a t a l o g o 11 . 1 . I t cn i^ l íp-s<* g i - i t l i s p e l o c o r r e i o 

l i S L v 

i . r 

é U j O M M Í K 

l * O I ' Í J S O O O J*I»I- - , ' - . 1)1 1 1 1 

A preforenoia para a compra do Iií;IIOIH« .|.-sta ^'-an-lo Iol--r-i dovi ser d i l » 
p-ir toilim os motivos, n esta iinti.'.i o nori-d tuda A«ii:N<'IA ' I.KAI,, 

Os | udidos oeriio uatlsfi ilo» com a máxima ponluidi-lndn | - :on o n i c s 
( í « ' i - a i - s i l . i l '<» i i i |> : i i i l i i i i l , o l c r b i s N o i i o m i e s <!i> | { i i ^ . j 

• ü l ^ í á d í ^ i S » <$;Ci ft 
J l l l i o 

1 — 1 CAIXA CO C!OH,tti:iO. 77 l i « 

Revo!ucão em S. Paislo 
IN«*\ j«l;ií!c-ss j íetniailaa ec-iu iu. I.ill,.-,.í de oiro i a ric.js: J 

Milão ile lMMi: 

. A - Ü ^ L A - — O r e i d o s v o r m o u t l i s , 

Q W I I S l - A J í n T - ° 
P r o e n n nt c m «|<«:iíihm - n c i r o c i o 

! ' ! n p ] i s h A í c c l i í i n í f n l i M i g i i u - t T 
: -.-•• ..'i l irt Chi . i luo.-lisli Hoiiril i,f 'i ra 
no i-oriiliciitu dos r-'S popitMn in í-ao 
r.iolu ilÍHtriot, iidiiroK» íol 
o Zi-ir- niiür iíhi »,v A<'., rua Sanlo Au 
tonio, Santos. 1 t! - 0 

Iii 

•tT1\ <si vi <;-

o 

A R o d o s - u U i o , tendo de l ib r rpdo faz'-r -losti- anir;,") n uuu ma io r 
capocialiilade, r e i o l i . u nmplinr o ou acrtinici-io o c- -• c almo- tu utua 

S 3 0 C Ç - & . 0 C l S L l 
ou b» jft so aobnn; e• po. t.-u ti» ninin roocn ea i ovida-n» om »orò s de colluloide, 
biatoii^ mis-anya, o» da, pa1 no, et<'., toiias c« m o j 

Caulogo c p c c i a l ç„m es tampa»« Ms P K E Ç O S R E D U Z I D O S E M A R C A D O S 
|.rovr ,s ' l()(j< S o i, ti.o-í outres ( poi i. ter.do ta ninou o o t .a ad.» remes o* s c t r í a s v. p o r o d i as <om p r i n c i p a i s 

fai>ricaiit '» vr.< ian*-oirof, não t o m e oonc >rrom ia iichío nrti ••>. 

Único ConcesaícnRrio i ara o Prani l : 

E I . S s i a l a c / o , 4 

T?P c . i Hl 
Ja « ds 

m ' u . ' » 'pie sr» o Oi" >ut'aui r a 
j L i . o j e l c i i e s b O l - I . l r a - E i . 

Hriiiette-Ke a tpiom o podir. 
Â . F . S A R A F A H Â 

4 1 , l í a a H. ficiilo M. P a u l o 
li i;o :i';—s 

CASA R O D O V A L H O 
S — • n R ^ - V I E S S - A . X 5 . A . S Í Ú - - S 

ll.-Ji ' al'. lã—I 

E x p n s i ( , ' f u > J)CV!IUHU'IltO «Ir t l i m i l l o s , C-slit I u n s (> VJt -iOli 

_ . r . T A . 7 ' O I . A S i O . i i n n o r t a d o r 

u m m M n m i ? m B R U T O K s h ü i ü d d 
l í a a d e S a n t a E p h i g o n i a Í I . G 9 - - S . P a u i o 

CA A». cdNDADA 1 M ! .vi| Ü -l iuio (1VSA i INDAi iA |- 't l u 3 1 

i w M F é f; 9 v ú m i ^ s P ^ ^ i « M 

K s l a c a s a ó n q u e i n t i l s s o r t e s ^ m n i l e s ( c m v«'ikIMo i i " . s t o 

K S T A I ) ( ) 

HOJE-tovMQSOÜÜ-msim 
i i O T K i u a i i a u a i u , 

J á . X5.3. C J j ü ír» £íu Tan. n hrx 

l a O C b Z I c \ m a ! J '^GscxJi K » ^ 
B i l h e t e i n t e i r o , .Vj»-—tjnlntos , I s l , « » T K l i l l '. 'í.iUOtt t l . 

M m H í d o c o r r e n t e — C r a i i l l o I.OÍCriil (!o S . j \ - ; i ' o 

« - 4 
JUi.liote inteiro, 0 $ ü ü 0 

K M 3 3 e 3 1 t ie J i i n l i o ( . ! ! i \ l ) K L O T M I i ! \ H ü S , . | ! )A ! ) 

S L r ^ f ^ ' ^ f ^ - O i C ^ i ™ ^ 3 S O R T E I O S 
' ^ . -i. s c i i í i o : 
1 . " s o r t e i o — 1 0 0 : 0 0 0 $ ~ d i n 2 2 , á s í l l i . 

2 ' . h o v U - í o 1 0 0 : 0 0 0 } — d i a 2 4 , i i s I 1 l i . 

C A F E A M K H I C A N O 
R i m > n I H » v c i n l > r o n . j h 

770 men. 

A r m a ç ã o 
Vende-ac unia riea a rmaeso de eanel-

|a, com (randn eaealptnr», aatf lo mo ler-
• a , com vidro» de lm.SO por OmJO. 

C l ' " 

Dir ic loi do Inst i tuto Magm tico da Franca 

T r a d n e ç l o 
portuirneia a a t o r i a a l a pe lo a u t o r 
K' o melhor trata-lo que « xisto paia 

a cdncsçiio do poneanon to r drsenvol-
v imento da vontade. Knsinando u» inoioa 
da «dquirlr saúde, rigor, fnrtuna. ftliri-
Andr. amor. riqvna r ptutrr. t*in volume 
rom .'112 pa , . o rnado de nui.serosaa RrA-
vura». Esamplnr , 5t0iK» o polo correio, 
5-6nO. A' venda em H. Vanio, na I I I -
l i t i o t h c e - a l ' M y « h l e i i l * < i n l > H -
t a , A ma Kspirila, 2ó, o n u I.IVKA-
RÍAH MAOAI . I IÂtS , FAt .CONK e I1AK-
RAITX. K o g a M ao* amadoras verifica-
r a » aoo • •onini ldai l» «m rmiurm 

E X T R A C Ç O E S D I A ü I A P 
0» mais importantes prêmios 

O » M A I H V A N T A J O S O S l ' l , A N O S 
I , T \ ' I ( ' \ s ; qno d i s t r l b d o a l a r r i » beneSeloa n s s t » E S T A D O » D I V E R S O S 

D O U I A S O , c o n f i r m e or*. 3 H. X I V de U0 d . D e . e m b r o e e .» 
s n i l n d e do c o n t r a t o l a v r a d o e a 27 d* J a n e i r o d* 1 9 0 3 n a O l r e c t o r i a do COU-
T E S C I O S O do T H E S O I R O r i B I U L o eoat s u a i oatraccSea flaoallaada* 
pelo O O T C B H O r i D E B U . 
i l U l P i q q n e t ê m d e p o s i t o n o T l f K S O I R O F K D K U A L d e 5 0 0 : 0 0 1 ) $ 
U i l l b n u « « o, i» p a r a n e n r u i i f i a d e s e t i s p r ê m i o s » » o * 

H 0 , J E O O O $ HOJE 
Bi lhete Inteire S t O O O 

G K A N D K K C O L O S S A L P L A N O P A H A S . J O A o ^ E x I r a c ç í i o e m j n -
n h o p r o x i m o 

4 0 0 : 0 0 0 í B 0 0 0 0 — Em li sorteios, Htm cgual 
O» bilhete» deotM acreditadaa e importantes loterias acha-a as á venla em 

todas as localidade* 
O» pedido» do interior rerüo remettido» com toda a pontualidade e d.vse 

Tintajoao comniieeio ao» ar», agentao. 
Agente» gmrn e « m t í i represen/nn/fs ria COMPANHIA DE LO-

TEItJAS KAC10NAE3 DO BRASIL NO ESIADODE 8 l'AUL0 Ruben Guimarães & C . 

— o 

Í I" . s o r t e i o — 2 0 0 : 0 0 0 . ^ — - d i . i _»4. ; 

B i l h e t e inteiro com direito aos 3 norte oi J . 0 1 Í 0 3 J Tis: i - . I S 
l , i u ' . * i p c d i d o M , i n l , i r i i i a i ( ' ò e s o p : ; , u i i c n ( i i s «1«- p i - e i-« 

CASA LOT ER5CA 
ACRNCIA r\i'.s Tono ii í í s tmio n\ t / iT i íkis t h c s p : t \ i , . , 

A i n a i n i o H o i i r i g u e s d o s o g i t o s â C. 
PJ7A ÇA ANTONIO M A HO. fí — Cui.rti, . •.>;. f.-l.vl) •>•- : amxv í> 

» 

— ~ — : ^V* m c l l i o i - t a x a «l«> «liit ~ ~ 

Soobro COO agencias em l 'oitngal—i oiiliit o l l a n e o ( ' i i i n m c i t i . i l «tis 
l . f M h o i l . 

Sobre I.WK) agencias ra Itaiit—oo Ira a I l a u e a < " « > m i i » o r « ' i ; i ! o l t ; i -
l l i i n o . 

Sobro 2.700 ai.oncias na Ile-nanha—i atra < l a r « " i a C n h i m a n i t c 
C o m p . 

Assim cunio sol ic a I rrnça, Íp^Iatern , Toryii.», Allcmanha, II:> r r -» . \ 
ctc„ etc. 

I.otra» entrc^iieB imuiediata.ncnte. < ' o i i ( : i N « ' o r i ' c u t c N i al, a ' I d l e 
fiOfOOO atií S0:0etJ$iKJ0 do rOe. Iuru«, 4 II i) au anuo. C i i m i i r a v « - i : i l i i n e 
o i r o c- ]Ki]>c-l m o e d a o x t n m ^ j c i i a » . uch, mi-lhor proço do iiia. 

BANCO ÜNIAO DO COMERCIO 
C a p i t a ] , B.000 COOSllOO de r<ia. Caixa bliai n a 3 . Paulo, a / , rua Çn í .si d* 

8 0 0 Noven .b ,o 27 . d ia r . 

QUALQUER QUANTIA 

[ t E p i i a h fcffiMüK k n í s i F i ú 
C o n e t i o i e a de eccrrdo com o decrêto 1 . 1 0 3 d» Z1 de I í07rmbi i 0 3 Com 

, a r a n t l a de jnroa de C 0>o l"lo Ocvcrr.o do Eetudo d» S. t .ala 
Jicrrhe tm de.^0sitn nu covminarth, ra/r c mil) » qunlquer r/enrro d* 

produrr/lo nnrinnil ou rxlram/' im. 
Arhn-se habilitada a rmitlir w a r r a n t s , titulo negociável n - prrt'. 

de Santos e na do llio dr Jnitriro. 
J'o*8íte grandr» armnrr.nn ne ta mpitut c tia ri Iode dr Sn»iu. 
Rnnette-se prto correio, a quem loliiitar, qmdijm r in/orrusçdo rdat'~ 

vamenh a dcjiositM, * 
TARIFA 1>F. CAF-r. 

B n c c n , í i o i i r l i i i c l r n »H<> r e l t 
» i i i i h i m c z M « ' | { i i í i i ( c . " o 

O drpvtlo dr outra < mercadoria* uni feito )">)' accordo }>ri'vio. 
Toda m oorreapondoacta deva ser dirlg-lda a 

RUA DO 
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C O M M E R J I O D E BAO P A U L O — Sabbado, 11 de Maio de 1 9 0 7 

Fabrica de artigos 

o r n a m e n t a ç ã o ! GRANDE E EXTRAORDINARIA 

Loteria i i E s t á ü l P i l o 
ABffJM EM 16110 EMBUTE 

beneficio de 
Dramatloo 

C o n a e r v a t o r í o 

M u s i c a l 

O r i i â m e v t c s d @ n e c t d - O b j e r t o s d o z i n c o 

F. H A U C K E 
• 6 4 - S u a e t o B o m R i 

10.. I 

Grande oficina de costuras e confecções 
__ r _ 1'RKÇOH K t i C O A V E l S 

§1 Vestidos para senhora» e meninas 
AWMTA-SB eiirommeudit para quulqutT lugar do interior A 

APURADO GOSTO e ELEGANCIA • 
mmm BAMBERG-JRÜA S . B E N T O , 68 " 

Pensão Alterna 
XJZJXZ SPIESS 

2 0 . H , 3 5 , 3 1 - I m ) n i k à m - 2 1 , 2 2 , l i , 3 1 

MU I A R T O S B E M M O B I U A D O S 

D i á r i a , 5 $ 0 0 0 ; p o r m e z , 1 1 0 * 0 0 0 a t é I G Q í m j O O ; 

e x t e r n a , 7 0 $ 0 0 0 

3 0 V A L E S F À M 3 0 R E F E I Ç Õ E S , 

F E Í Í M A H E N S I F f l J i 

F / - f ' l l f r i ' < v l ! I O 1 5 * 1 T B ^ OI'i 'IOÍ.VA.« 

(tua D.rclU, Vò A — t ò - t i a l ' ! ^ — F i u í íklmBu c W i k 
j i mg ' 

l J í ' rWÍ" 
N , mriM, 

iUV- o 

i 

E i ÍÉM 

<ji< íiMsari írtT í fi/i ,^.<1 

llyif 

- c a 
o 

I 

I C " * -

' O 

« H 

h - ? 1 — 

Iji ( T T -
ií r v s 
i _ 
! 

O 

o 
FA/F.y tralalhar o tnarhinüma á do prplmJetil/-

T f c m e e m p i ' " « m d c ™ r i t i an n j s l V i v g a q n a l i d a d s a rto c o r r e t a s ilu n a 
N>« t o d o . oo [ F t U n i t u B M I I « » > ti» fcensíelar ea'.é, i i m t , e t c 

i 'iitoá i c[,n ü.' da u/amada fabrica <lt vap^rta dc Rcin^itii 
T. Õ u a r t . e 7 t> 

^Wrp 
B'' K3, W • te kTjrè l' * &XW Aft 'fi 

i f i j » 

E m q u a r t o l a s , i n à i s p e u s s v ^ l p a v a 

t e r r e i r o s e t c . E ' t a m b é m v a n t a j o s a -

m e n t e e m p r e g a d o n a e x t i n c ç & o d o e 

g a f a n h o t o s . 

Deposito n a casa 

C A S A N A T H 
Rbh d e i Bento, t i 

- ô g e n o l a d o l o t e r i a s 

K ii I ii <iií c o r r » ' 11•• 

. . . . I n i o r d i m i r i u I . o i c r i i i d e Í - . 1 ' a u l o 

t o « l « s mk L o t e r i a s . I n C A P I M M D E I t A L 

A — l E ü a a D E i t í í » — 4 A 
' 5 » •• M b H 

e » KrriVEZH g ^ y j ÍIVU^^J a h i « a r a m 
J r ^ ^ V - L t i O f i S 3 * d C J 9 L 3 F 1 1 ' X 1 ! J?vOI 0 . 3 

£ ü» 

H a i ü i 3 a r s - ò 0 i i a i i S 3 f i k a i i i S G i i 3 

Oampfsciiifffalirís-Íiíiselissbiíl 

Perfumarias, conservas finas, Artigos dentários 
( > R A N D K E M P O R I U N A 

C A S A A M E R I C A N A « l e M O R A E S & P i c c h i e l l o 
H u a K . M i n t o , 4 1 — € « í m Z — T e l e p l i o n e , 5 3 4 

E x c e u t n - s e q u a l q u e r p e d i d o p e l o c o r r e i o , e c o m 

p r o u i p t i d ü o e e H U i t r o 
971 «H. 3 0 - 6 

A L ' A R C E E D E N 0 £ 

M a t r i a — B I O — F i l i a l — 8 . P A l ' L O 

75-A, Rua S. Bento 
l ' l l i m « « noviiladvK e m RimriIa-riiuTaa, 

•om^riii l j i iD f brn^a lan . Ofl icina *U [rfe-
m r i i a o n l r i n p a r a cuncertoa. 

1Ü57 .•«>-? 

V i n h o C a s s a l h o 
13 A N N O S 1>K S t ; C C E S S O ) 

1>«<-uva» d o ratoinufro, a n t m i a , «Wtncaa 
ri«iTOHMP, lympliatiaiiiO, f r aqurau , racliitin-
me, tulx>rcul< •«. 

1 ai i io da N> D. U, >iaru*l A O m p 
m 

J D . C X j J L Z & I T J L 
S * B a p b u l D u r t « 

J á ce nclia á v e n d a r a t e n o v o rornftn 
€» de contnuiep nacionnep, ^m to. íaa aa 
l i r r a r i a a Ua capi ta l , a o prc<;o d e 4ÍUV0 
• éia. 

I ' « ra o in ter ior , fifOOO ri'ia. 
1083 ot t . 2 0 - 7 

VIDRO 
; \ a V i i l r a i i u H i t i i t » M a r i n a 

couipru-M t o d a p <]ualqnrr q u a n t i d a d e d a 
vacoa d e vidro hra iwd ou m e i o Urauro, 
pa^undo-ae a r i réi* po r kilo n a c«lac,'io 
d e Akiui l J ranca. 1017 !).», B". a 

GRANES SmCIÂ 

PIANOS 
Exeen (o -e^ qua lque r t r n b a l h o c m pla-

nem e liuruioii i inna. 
Todce o» t ra l ia lhos a«u lei tos com uia-

cl i inaa in<d>ina>. 
M a t e r i n l d " p r i m e i r a o r d e m 

G a r a u t c - a c qua lque r B Í T V Í . O , especial i -
d a d e e m A H S A Ç O K H 

A T T B H Ç A O A T T E H Ç Â O 
Og p r e ç o s d a CARA N A K D E L U ae in -

p r e aâo niaia ha ru tos q u e d e q u a l q u e r 
o u t r a casa . 

CASA HAKIHÜXI 
Rua Direita, 41-Tfeiephone, 

1049 m. 

VINHO VICTORÍâ 
Paga-Si 200 vííh por c u d a ^ .vrrafa v a 

sia do dolicioAo V i n h o Vic tor ia • 100 
réi*. po r r«\da ro lha qvie t euh . i a m a r c a 
Companhia ViahoiQ horiuguna 

Rua S. João, õU 
P a d a r i a ( E n t r a i 

l . lOf j 5—6 

aè*á»Ê tí&£ '--skW A 

l i i l c t t í u s f t q r < c f t r r w p b i l h e t f H ç ^ r a l l H (IH 
Ni i íguf in roíiij-rwrw l í i l h f l ea •!« i»iteria« a n f o per i a t » s u AO G A T O 

IMUMO, resolvvti tin.a »nttli-la d c t/i'«iml« nle.tu«*<* > -a a -u<t f rcguoz tu . 

Rilhetfs pr-. tis rfas loterias <!« S. P m í o 

AO GATO PRETO 
L a r j r o u o T o r n e i r o , i ) — S . i a u l o 

l a v a r i a 
Kit? O . " Ü . " r FÍHÍ'-

• A F O R E S A B A H I A 
bA l i o i . A S toca n. ll u lugi .e a u r w e r . . . . 6—<i--07 
A K O F N T I N A Vá '—'-'7 
I ' A H . A toes* «111 I lon lo^ne su r i r , - l ) fcíj- -q* 

O c s f l o t u l M o p a q u e t e a í lemi to 

A S U N C I O K 
C«pi tá t i H NRTMANN 

SahirA A* t a n t o s n o d i i 12 do Maio, p a r a 
i d o , H u h i u , L i s b o » , I í í ú t . o o h v l l a m b n r ^ o 

Preço (ttr.^ jiasvtottis para Liibr,at r*. 1'l.l$OOOt hfiuindn n/> 
TO*IOÍ os puquete-4 desta companhi* 'vli proviclai co:a o* lu j l^ rae» iutli* 

Kn e ©flrrrcrm, j>ortatita o maior confor.n a•>» ir.« pas<*t.»-2Í-3u»c» t> pr .u: r» » 
Am terceira ciasse. A boi «Io dn toJos ws pa juete» tu ineJic .» e Uí i a c» a* CJ 
bkciro fjortu^uca c, « u Portugal, as pa i s i^eu i <ls toda) as c U ü j « la-ins a vi i!t« u i a ; 

t'«ra ir«Ui- coia o^ a^euics 
H Í . j o m v r a T O N o . L I M I T E D 

A<tA«i J i m c A l O t l l t i l C i O i». .. I 

P O L Y T H E A M A 
N I L U L S A .7. C A T F Y S Í O N 

C o R i i » » u l i i a L r í m a l i e a - ( e m i t a 

I t a l i a n a 

JHi (f-çõo de rav. u f j . A ntvnioJIolvgnr.ii 
P r i m e i r a a c t r l a , a r a . I B U K P l r o v a n o 

— 1 L T 1 H O N K S P K t T A t ( J . O S -

H Ó C T E 
S a l i b a d o . U da M a i o do 1 9 0 7 
« R A M í l o H O I S|'K< TA( I L O 

O majf.'fit<)8o draa> t c m 5 a c t o s di-
V i e t o r i e n S a r d o u 

LA STREGA 
( A F S t T I C l : X I ) 

9!oraia , t v s , ! P i r o r u i t o 
Car.l i i iul» Ài i . i cn - f , e r . A. B O I - O W N r t l 

T o n i r m y a r t e 3 0 B i t i a t M 

í j M J U N D A - F E I K A , 'J«wp»di l i d a C # m -
pa-t t lda—Oran.l t r . c i l a <1« ir.i>a c m 
l u s t r a e Irenefteio d o pri::»eiro ac te r 
A N T Ô N I O B O L O t i X l B I , coro a tr«i-
C«d :a C o m a : 

ITEROITE 
B o m i n f o a l t i m a n i a t l a < « — B r i l k a a t a 

eepectacalo 
— 

X O T A — q u a r t a - f e i r a , l i 4o c o n t a t o , e » 
a rea rá n o I e l 7 t t 1 u . a u a C o a a p a a h i a ' 
O p j e t a a V K a i a e c a a X ~ *" ^ ^ 

T H E A T R O & J ± l < r r I ? ' J L . 2 < r 2 < T J L . 
Grande Oompanhia Dramatica 

F I J 1 S D A Ü A I C M n j « » . f 

Stb « (lirecçJo do aetor-ensaiador porUiym* F R A N t ' I S t ' 0 S A N T O S 

h o j e — S a b b a d o , t l de M a i o - H O J S 

A p r ime i r a rcpre^fenlação d a s u b l i m e p'<;a »rtcra de e x t r a o r d i n á r i a m o n t a g e m 
c g rand ioso fwpec tacn lo , em 12 q t i adros « u m a b r i l h a n t e apotheofre , or iginal do 
eelcl rc eü^r íptor portüír t tez PTAfc F E K K K I K A 

MARTYR DO OALVARIO 
Miie-tn utue dn rn tur !•'. SAXTOS 

O e t p e c t a e a l o c o m e ç a r a áa G 3 | 4 dn n o i t e 
r B K Ç O S l O í I U K I B 

r r w a » f o w 5 «ntra ía-e . . • 2 5 í 0 0 0 | C a d e i r a » le l .« c l a i ae . . . MflOO 
Ca tanroU», cooi 5 ent radn» . . 2i»$ii0(i | Cade i rae , de 2." <-!a*sa . . . ;;tOO<> 
HsU-ão, I" fila. 5SWK11 Oa lc r i a Dur rorada- . . . . i f ü o o 
B a M o , on t r aa fdaa . . . . r,ÍOC'J | F e i r a d a n*ral 1$0(»I 

E n p c c t u _ - u l u t o t l n n a t t n u i t e n 
t)a bil i .ctea X v e n d a n a Braener i e 1'aulUta, aM 5 h o r a s «la t a r d a , depo i s a a 

b i l h e t e r i a d o T h e a t r o . 

Elegancia, íielieza e mocidade r 
O t t í R - í e , p r K i p a l w m í n ã o d e ; . e u f » 3 f l o d o s C A B B L & 0 S 

O T » n t e o l i - n c r m a c r i i m u l a »»u creecimenHi, « i . u » qur . l a o u culvicie 
a dá- lhes «x t r ao r l ÍDa r io br i lho . 

Tira, r a p i d a t u r n l e . »« . » • ! «• «|iie »úo aa c a n s a s (le aua q:i<-da e «inlir . iuqtia 
cimeri*o r r r - inatnro. 

A i a c n « H H < l e i ( i i ! t ' i i t i i ( l»r«, l ie aos « a M U a h i a m o s , RUM OP T I N t l I R 
po rque n « o 4 l iu t i iM j rua <or p r i n i i ivu. i » r a r ju r»«u u - l o < iAUANTi l>0 , é 
l hstar ' e r.ni ao t rasco c(;naervanil« aw coat «eo use ) > t r u u u e n t e , sein a pcoona w 
noc iva neceseidadi- d e «a p in ta r . 

.1. M I B ! I í \ & ( \ , f a b r . t a n t e - s , J S L V t S ™ ™ " -
P y g m i k . i o n . X a c h a d a o t c . — X t ü B a u i o u . AioUoipko U a i m p . r ã i a . m d 

F H O N r r Ã O U O A - V 1 S T A 

2 3 2 

M O U L l í í H O U O E 
L a r g a do F a y s r . n ú i l 

l l m p r e a a r a s c n o A i . c w m r . r o 

Tctirnie frauiu de tAauriiiue dti Siirí 

( ; A I F s A R i l A D O . 
n U « £ ' l l d e M a o 1 •HOJE 
Brande ospectasá variado 

KSTJlfiA ESTRÊA 
P K 

ca inp«ã> ba i l a i m o r u s s a 

T r i t t m p h & l sac«e«rao d o 

Trio L U P P U 
a t o d a n t n a f ) 

COLOSSAL PROORAMMA 

H O J E 
Hsi1>l>s t<io« i i i i* ' M u i o 

A .ç V fy.troh pni pauto 

V A R A D A l i p 

L c t i i a e d e n o i t e 

SPOKTu^PELA 
0 l u a i á a l í r ü l i f t ü f f i d o s s p j r t i 

Quadro k polsíaris vir-da u-
presssinfiííiâ da Europa 

o s m e i i i o r o s 

\ o r d i l e í i i s e ' i a r 

L i a y d R r a a s ^ j ^ 

O r á p i d o p a q u e t e «illcfuao 

i 

C o m t a a a l u ú ) & 

V. 

X U a m ^ n a d e a l u e o l e c t r l c a 
HahirA d c Sun toa c .n l» do y >, p a r a 

l i i o J a n e i r o » M u d e i r n , 
H o t f r r t f n m . 4 u í n i r p i ü 

i '^ te p a q n e t e t e m boa** e a» r :a ia n i o i e i n u a n *cou»n)üia<;'usa | t . »4 

do t o d a s a s elaswes. 
Todo» os i>a«iustes C o m p a n h i a ine-Hco a bordo . c> i.i» 

• i n i i e i r o e croudüd por tu j»uc*eí . A i p a s a a y e u s dei t e r . c u a c la^ io i.-t 
de mkHSL 

P r e v o p u ^ ü ^ r n n ; 
Km c a m a r o t e , p a r a o liio d e .Janeiro, r« 4'>í»(K) ÍM.I *««r-T ir.» cia-Í-.* • 
ü m e a n i a r o l e p a r a K< t t e r t a t n , Ant t e r p ti e Hreme;) , R . ; irio4 jVM' 
Km te rce i r a ei a s se , jmra R j l t e n l a m , A u t u s r p i a e 1 ' i e iaeu , !/>«. •* 1 

d s i m p o s i o «Io kove rno . 
l in t e rce i r a c l a s s j p n r a Ma ieira, ir r V . i n d o o imp>* '» d<» g.tvrrn • n ' 
Km terireira f l ^ i , p a r a f<eijt'>eit, i n c tiii. to o iui|H>«r.> í1* n . i « 
Vsu«faMi*si* p a e s a p a r a i lhaa •!».>•» Açorcn 
P a r a fretew I I M M in:- ' r •••« ••<• •• • n /mi +* 

z s a m ^ i s ^ a r ^ a r j s ^ u B t j t a O W « f e o 
i i i i t t S a n t o A n t o n i o n s . t> :{.'» V I U I D I 

K m S t ' n q | n : r n i d o S • ' . i t n 11 

AMA N H Â — D O I I I N C O 

MATINÊS FAMILIAR 
i « a n d a - M r a , M 4 a M a i o A t t r a h i 
t a cs t r o a 

l i K U I T I T O H I 

OlClS 
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